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1. INTRODUÇÃO

Devido à diferentes épocas de floração e frutificação 
das árvores,nem sempre I possível realizar um trabalho prá­
tico de identificação baseado nos órgãos reprodutivos.

Fundamentado nisto e na assertiva de renomados autores 
da real possibilidade de se efetuar um reconhecimento das ejs 
plcies baseado nos órgãos vegetativos e caracteres de casca, 
o autor se propos a efetuar um trabalho similar,conquanto de 
dimensões mais restritas,tendo como objetivo principal dar 
subsídios aos estudiosos da disciplina de Dendrologia,

Em se tratando de uma disciplina em que,a começar pela 
própria terminologia que ainda não é oficial e completa e pe 
la grande variedade de espécies existentes nas nossas matas, 
o que dificulta e desencoraja sobremaneira a memorização dos 
espécimens que as compõem,procurou-se elaborar este trabalho 
baseado em características de fácil visualização e memorização.

Acredita-se que poucas características sejam realmente 
necessárias para uma diferenciação entre indivíduos,desde que 
estas características sejam estudadas em toda a sua variação.

Analisando-se sob o ponto de vista do estudioso,estes 
fatores macromorfológicos de diferenciação das espécies,aqui 
descritos,serviriam não só como elementos para a identificação 
como também abriria sua visão para a aplicação destes elemen­
tos nas suas observações práticas quando de suas incursões pe 
lo mato.Assim terá sua atenção despertada para detalhes que 
talvez outrora lhes passasse despercebidos.

Isto é possível baseando-se no fato de que o mateiro 
simples e inculto pode distinguir as árvores somente por um 
lançar de olhos pelos seus caracteres morfológicos acompanhado 
por incisões na casca para observação dos seus elementos es­
pecíficos.
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Objetiva-se,portanto,nesta tese,descrever as árvores em 
suas características macromorfolégicas,ou seja;características 
de folhas,casca externa,casca interna,odor,sabor,exsudação,co­
pa, etc, . .utilizando-se destes dados como elementos diferencia- 
tivos para as diversas espécies.Aliando-se às descrições,a uti 
lização das chaves dicotômicas bem como a ilustração por fotos 
de cada espécie constante das fichas descritivas,permitirá que 
o estudioso chegue sozinho a identificação da espécie visada, 
ampliando assim o seu campo de conhecimento em mais algumas ejs 
pécies nativas.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

O conhecimento da flora de qualquer região do miando é de 
inegável importância,pois somente sobre ele podem-se alicerçar 
trabalhos que se ocupam com árvores,arbustos,etc...

Seja pois no campo de aplicação tecnológica,no campo das 
pesquisas biológicas,no campo da comercialização ou mesmo da 
educação escolar,há a necessidade de que as árvores sejam de­
finidas e demarcadas,para que,com suas características inerentes 
possam ser enquadradas dentro de campos específicos de utiliza­
ção, que resultam na sua melhor aplicação tecnológica,bem como 
na honestidade de propósitos para com o público consumidor.

Visto pelo prisma educativo,! notório valor da Dendrologia, 
pois para o profissional ela ! de extrema importância,relacio­
nada diretamente ao campo de especialização,principalmente em 
trabalhos de manejo silvicultural e inventário florestal( 7).

De uma forma generalizada,este valor pode ser estendido 
at! o leigo,pois sempre existe uma satisfação pessoal quando se 
consegue reconhecer ou identificar um exemplar dentro de um todo.

Logicamente que esta "performance" de se conseguir reco­
nhecer os variados tipos de árvores não se consegue da noite 
para o dia e nem somente através de literatura especializada , 
e sim por intermédio de uma comprovação prática que permite a 
melhor visualização e memorização,por um período considerável 
de tempo(10),

Certas pessoas do interior,familiarizadas com a flora lo 
cal - devido às periódicas incursões pelas matas - são capazes 
do reconhecer as árvores pelo seu nome comum regional mesmo com 
um simples passar de olhos sobre a casca ou através de incisões 
feitas até a região do câmbio(1 5, 28) #

Utilizando-se destes fatõres,bem como de características 
de folhas,filotaxia,etc..«,dentro de certas normas padronizadas,
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I possível elaborar um trabalho que pode servir como meio auxi­
liar para diversas finalidades,ou seja; fins didáticos,apresen­
tar elementos que facilitam na maneira de observação das árvo­
res,incentivo para que se façam trabalhos de natureza similar»

Contando-se com material fértil,a identificação de uma 
dada espécie torna-se mais segura e efetiva,Entretanto,para 
isto,toma-se necessário o conhecimento das épocas de floração 
e frutificação,bem como da periodicidade de suas ocorrências.
Mas nem sempre é possível efetuar trabalhos de coleta que coin­
cidam com estas épocas.Acresce-se a isso a inacessibilidade das 
flores e frutos pela altura considerável de algumas árvores, o 
curto período de floração e frutificação,a dissimulação das fio 
res e frutos em decorrência da cor,tamanho e posição nas copas 
(7,28) . A.ssim,os elementos,ditos macromorfolégicos, são sub­
sídios para enquadrar alguns indivíduos em certos grupos taxo-
nomicos(7).

Apesar destas características sofrerem certas variações 
em função da sua localização geográfica,topográfica e no ambi­
ente local,estas modificações têm certos limites de variação 
que faz com que a característica básica seja preservada e per­
mite uma individualização(10).

As flores são os órgãos que menos estão sujeitos a varia­
ções e por isso permitem esta segurança no processo de classifi 
cação e identificação(2 8).Mas,mesmo assim,os caracteres de fo­
lhas e casca não perdem seu valor diferenciativo e se constituem, 
com certa prática de visualização,em aliados nos trabalhos de 
levantamentos dendrológicos(2 8).

São pois elementos preciosos para se estabelecer uma me­
todologia de observação dendrológica.

"Encontrar um método para a determinação das espécies sem 
esperar a época de floração,permitindo aos estudiosos a pronta 
classificação dos exemplares encontrados,é o nosso principal
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objetivo,e para isso,procuramos estabelecer,entre os vários 
espécimens estudados,diferenciações típicas que permitissem 
fácil reconhecimento,na região,das essencias florestais mais 
comuns. 11 1/

1/ VELOZO,H.P. As comunidades e as estações botânicas de Terescocli
Estado do Rio de Janeiro(com um ensaio de uma chave dendrolõgi- 
ca). B.Mus.Nac.,Botanica,R, 19^5« P* *+7.
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3* MATERIAL E MÉTODOS

7.1. ÁREA DE ESTUDO
0 Parque Municipal da Barreirinha acha-se sob a jurisdi 

ção da Diretoria de Parques e Praças da Prefeitura Municipal 
de Curitiba.

 ̂ 2Cora una. área de 265*000 m (26,5 ha),foi inaugurado no dia
12 de abril de 1 .972.

Situado a aproximadamente 10 km do centro de Curitiba 
(Praça Tiradentes - marco 0),é constituído de vegetação do tipo 
mata pluvial sub-tropical de Araucária,em zona de clima quente- 
temperado sub-tropical,caracterizado por una temperatura média 
anual de 16,52C, sendo o raés mais quente de 20,1+2C e o nés mais 
frio de 1 2,72c.

Precipitação anual de lU-5l»8 ram, sendo o mes de janeiro o 
mais chuvoso e agosto o mais seco (22).

3.2.MATERIAIS E INSTRUMENTOS UTILIZADOS
A relação seguinte consta do equipamento utilizado por 

ocasião da realização do trabalho,simples,mas de grande valor 
práticos

a. TESOURA DE PODAs para o corte dos ramos baixos,de fá­
cil alcance.

b, PODÃOs de cabo longo e de cabo curto(segmentos encai­
xáveis )reguláveis em conformidade com a posição mais alta ou 
mais baixa da copa da árvore.

c.ESCADASs de alumínio,leves,tamblra de segmentos encaixáveis, 
para subir nas árvores cujos fustes eram altos e/ou escorrega­
dios, o que acarretava dificuldades e atraso no trabalho de co­
leta do material.

d. SACOS PLÁSTICOSs médios e grandes.Os sacos plásticos 
médios foram utilizados para sc colocar o material coletado^os 
sacos plásticos grandes para reunir os inúmeros sacos plásticos
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módios em um só local, fo.cilitando o transporte e dando liberda 
de de movimentos dentro da mata»

e. ELÁSTICOS(de Banco)? de extrena praticidade e facili­
dade no fechar dos sacos plásticos com o material.

f. SACOLA DE LONA TIRA-COLO? no transporte do material 
pequeno e de maior utilização como tesoura de poda,escala com­
parativa de fixação nos fustes,taxinhas,etc...

g. GELADEIRA E/OU CÂMARA FRIA? na conservação do material 
verde a baixa temperatura( 32 à 1+2Q),na impossibilidade do exame 
descritivo imediato»

h. PRENSAS? de madeira,na herborização do material.
i. ESTUFA? na secagem do material verde^de fabricação do 

próprio curso de Engenharia Florestal para as disciplinas de 
Botânica Florestal e Dendrologia.

j. MATERIAL PRESERVATIVO? pó de enxofre + naftalina moída, 
na proporção 2?1,respectivamente,para a preservação do material 
herborizado contra insetos e fungos.

k. FICHAS DESCRITIVAS DE CAMPO?para a facilidade e orga­
nização do trabalho,com os do.dos necessários á finalidade do 
estudo.

1. CANIVETE? no corte da casca,visando a observação de 
suas características internas.

m. MÁQUINA FOTOGRÁFICA? marca OLYMPUS FTL,com dispositivo 
de regulagen automática(fotometro)de acordo com a intensidade 
luminosa,permitindo a exposição correta da película»

n. FILMES? preto e branco,125 ASA.
o. MATERIAL DE DESENHO? na elaboração dos mapas,gráficos 

e caracterização dos diferentes tipos de folhas e frutos.
3. 3. METODOLOGIA 
3.3»!•Terminologia

Uma grande dificuldade inicial com que se deparo, o es­
tudioso neste campo, diz respeito a terminologia dendrológica.
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Nada de oficial existe ainda. 0 que se pode constatar são suges­
tões dadas em trabalhos de renomados pesquisadores tais como 
E. L.Little Jr. ,L.Holdridge, J.H. Jimenez Saa, ,R. S.Ramalho,R.M, 
Klein, J.A.Dubois, R.A. de Rosayro(1953?citado por Pizatti(26)), 
Wyatt-Smith(195If? citado por Pizatti(26)) e M. T.Inoue e C.B. 
Reí.ssmann,

0 presente trabalho baseou-se na terminologia dendrológica 
proposta por Inoue & Reissmanníl^-) a qual foi posteriormente mo­
dificada e complementada por ocasião da realização do 12 Encon­
tro Nacional de Pesquisadores para a Padronização da Terminolo­
gia Florestal,realizado em setembro de 1.976,em Curitiba,Pr.(8 ).

Todos os termos aqui empregados referentes a árvore,casca, 
copa,ramificação,fuste e raízes estão relacionados nos anais do 
referido encontro.

3.3-2. Processo. de .coleta e descrição
Sendo o Parque Municipal da Barreirinha uma área rela­

tivamente pequena(26,5 ha),optou-se efetuar o seu levantamento 
global,com observações de todas as árvores ( 2/),cada uma indivi­
dualmente. Não se estabeleceu nenhum critério baseado em técnicas, 
sistemas pré-elaborados,metodologias de amostragem,etc...Somente 
um critério particular,objetivando abranger toda a área do Parque, 
com maior facilidade e no menor tempo possível.

Para tanto,aproveitando-se da rede de estradas que cortam 
o Parque e o traçado natural formado pelo andar contínuo dos 
transeuntes,esta área foi dividida em diversos setores de traba­
lho, de diferentes dimensões e fisionomia.Observando-se o croquis 
do Parque( fig. l,pág. 10),verifica-se a divisão deste em 12 se­
tores de trabalho(os quais foram indicados com a sigla ST), a 
começar pelo portão principal de entrada,lado direito de quem en­
tra.
2/Para a descrição dendrológica,selecionou-seAa árvore de melhor 
"" forma e desenvolvimento.Arvore com DAP( diâmetro a l,30m do 

solo) menor do que 5 cm não foram consideradas.



Não houve um sentido constante de percurso da área,como por 
exemplo o sentido N-S,e sim observou-se seguindo-se faixas em 
zigue-zague,no sentido mais curto da área.Cada faixa tinha, apro­
ximadamente 10 m de largura,com 5 m de cada lado de um eixo ima­
ginário.

Definido o procedimento de coleta,passou-se à fase de campo 
para a obtenção dos dados descritivos.

Selecionada a árvore, o primeiro passo foi o de fotografar 
o ramo com as folhas,de preferencia e quando possível,em sua po­
sição natural,afim de se preservar sua característica específi­
ca.

Após fotografadas as folhas,o ramo era cortado por meio do 
podador manual(podão),coletado e guardado nos sacos plásticos 
vedados por meio de elásticos de banco(para prender dinheiro) , 
tendo estes sacos plásticos a finalidade de conservar o material 
verde em seus caracteres,até o momento em que seriam analisados 
e descritos em laboratório.Ficavam aí dentro por um período de 
2 a 3 dias,em geladeira ou câmara fria, a uma temperatura de 3- 
â U-QC.sem perderem sequer sua consistência básica. Permaneciam aí 
devido as coletas serem efetuadas por 2-6 dias consecutivos na 
semana,sendo os dias restantes utilizados na descrição das suas 
características tais como filotaxia,pilosidade,dimensões,etc., 
em laboratório.

As dimensões das folhas foram determinadas em aproximadamen 
te 10 folhas de variado tamanho de cada espécie e calculada a mé­
dia.

Depois de fotografado e coletado o material a ser herbori- 
zado,era então fotografada a casca,usando-se como ponto de refe­
rência (comparação ), uma escala de 10 cm,dividida em 10 segmentos 
de 1 cm,para que se pudesse avaliar melhor as dimensões das fis­
suras, fendas, etc...
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Não se estabeleceu uma distancia padrão para fotografá-la 
e sim aproximava-se ou distanciava-se em função do diâmetro ma­
ior ou menor.

Após fotografada,a casca era examinada externa e interna­
mente nos aspectos tais como tipo de ritidoma,descamação,textu­
ra e estrutura da casca inte rna ,et c.e  registrado tal exame 
em fichas descritivas de campo (Quadro l,pág.l^-) pré-elaboradas 
para esta finalidade,que foram numeradas com o respectivo número 
da espécie.

Deve-se mencionar aqui o fato de que a espessura da casca 
e a descrição macroscópica da anatomia do lenho não foi conside­
rada neste trabalho,Isto devido a que,realizando-o numa área a- 
bsangida por um Parque Municipal,acha-se subordinado às leis que 
o regulamentam.Como norma regimentar é proibida a retirada de 
qualquer material,para que sua finalidade de preservação do am­
biente em suas características naturais não seja afetada.Por uma 
especial concessão da Diretoria de Parques e Praças da Prefeitu­
ra Municipal foi permitido que se fizesse o trabalho de coleta 
necessário ao estudo,tendo em vista tratar-se de um trabalho de 
tese.Posto que para se efetuar o estudo da espessura da casca e 
o estudo anatómico haveria a necessidade de se fazer incisões 
mais ou menos grandes e com profundidade suficiente para se me­
dir,houve-se por bem excluir este fator descritivo.

Uma lista a parte foi elaborada,constando o número da es­
pécie e respectivo número da foto e do filme,onde as caracterís­
ticas de folhas e casca foram documentadas.Isto facilitou,poste­
riormente, a localização exata do material fotográfico referente 
a cada espécie.

Os dados referentes ao hábito da árvore,floração(fenologia) 
e distribuição geográfica foram obtidos mediante consulta a li­
teratura concernente, aos arquivos do Museu Botânico Municipal, de 
Curitiba e através de informações prestadas pelos especialistas
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consultados.
Há que se ressaltar que os dados descritivos de cada espé­

cie estudada referem-se a um único exemplar observado de cada 
espécie,podendo,portanto,ocorrer algumas variações para a.lgumas 
delas,em decorrência da idade,posição topográfica e fitossocio- 
lógica e de outros fatores ambientais.

3.3.3. Montagem do material para a identificação
0 material,após coletado,numerado e descrito,foi pren­

sado, seco e montado em exsicatas provisórias de campo,para pos­
terior identificação por especialista.As exsicatas foram denomi­
nadas provisórias devido ao fato de o material ser estéril e ser­
vir apenas como herbário de referência.Na. Fig. 2 (pág.l5)está 
representado o esquema de prensagem utilizado na herborização.

A prensa montada,foi submetida a secagem em uma estufa ti­
po caixão,aberta em cima,com aquecimento por meio de resistência 
elétrica(em cima de uma placa de porcelana),a uma temperatura 
de aproximadamente b7Q C,por um período de 2 à 3 dias,dependen­
do do material.

Para cada espécie foi colocado uma etiqueta de referência 
com dados de n2 de coleta,data , setor de coleta e nome vulgar
das espécies conhecidas.

3„ 3.!+. Confecção das chaves dicotômicas
Com o material classificado e identificado, e os ele­

mentos descritivos das folhas e cascas,foi possível a elabora­
ção das chaves práticas de campo,divididas segundo caracterís­
ticas básicas ems

a- Chave para árvores de folhas simples,alternas,dísticas.
b- Chave para árvores de folhas simples,oposto-cruzadas;

verticiladas;fasciculadas. 
c- Chave para árvores de folhas simples,alternas,espirala-

das ou de filotaxia irregular.
d- Chave para árvores de folhas compostas,opostas.
e- Chave para árvores de folhas compostas,alternas,espira-

1ada s.
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3.3.5» Processo de classificação e determinação das espécies 
coletadas.

A exsicata com o respectivo número codificado de cole­
ta, foi levada,primeiramente,ao Museu Botânico Municipal de Curi­
tiba, Pr. para,através o seu Diretor,o botânico sr. Gert Hatsch- 
bach,profundo conhecedor da flora sul-brasileira,ser classifica­
da e identificada»

Posteriormente,o material que não pode ser determinado foi 
levado até o Herbário Barbosa Rodrigues de Itajaí,SC. La,por in­
termédio do botânico prof. Roberto Miguel Klein,nacionalmente 
conhecido pelos seus trabalhos relativos à flora brasileira e em 
especial à flora catarinense,foram determinadas algumas daquelas 
que não puderam ser identificadas anteriormente,o qual comple­
mentou ainda com dados e informações,baseado na sua larga expe­
riência profissional.

Algumas espécies,contudo,sé puderam ser classificadas até 
família,devido a grande dificuldade na diagnose,por se consti­
tuírem de material estéril.
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Quadro 1; Modelo de ficha descritiva de campo(mod.utilizado)

Ficha
Nome científico?.................................. ,....
Famílias........................ .............. n2;......
Nome comum s............... ............. ................
Fustes  .Formas.................... Bases....
 ..........Raiz es.s............... Lenticelass .........
 Espinhoss  ......... .. Cicatrizes;.............
Casca externa;cors.....................Ritidomas.......
........ Desprendimento;  Odors..,.
Gosto; ....... .Casca internasCors.......... ......
Texturas .....   Estruturas...................
Odors ....   Gostos....................

Odors....... ..........Abundâncias.......   Gosto:
  Seivas Tipo.;.,................ Cors...............
Odors..............  .Abundância;..........Gostos..,
Ramificação s....... .....................................
Copa;......... ............. ......... .
Outros detalhes;.... .......... .............. ...........

e  o

o o o  c o cj o c  e  o

c c o e > o » c o e e o o
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F i g , 2 : Prensa para herborizaçio

a- FÔLHA DE JORNAL: serve como material absorvente de u m i ­
dade e evita que o material prensado manche ou suje o papel mata 
borrão,que vem logo depois,na sequência.

b- PAPEL MATA-BORRÃO: absorvente da umidade que o material 
verde vai perdendo com a secagem progressiva.

c- LÂMINA CORRUGADA: para aeraçio do ma teria 1, isto é,perm? 
tir a ventilação do ma teria 1,evitando que o mesmo e m b o l o r e ,escu­
reça e perca as fôlhas.

d- ARMAÇÃO DE MADEIRA PARA A PRENSAGEM: para prender e não 
permitir que o material enrrugue.
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k. R E S U L T A D O S
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1. a. Folhas sem pontuações translúcidas. .......2
b. Folhas con pontuações translúcidas.......  8

2. a. Folhas de forma palmada?qüinquelobadas*palminérveas,ta
manho médio de 25?0 x 2^,0 cm.......  Platanus sp.

b. Folhas com outra forma...............  3

3. a. Folhas de margem lisa  ........A
b. Folhas de margem serreada.......    ......7

a. Folhas de forma obovada.  ......  ...7
b. Folhas con outra forma.............  6

5. a. Folhas com domáceas na face inferior;una folha pequena 
inserida tipicamente na mesma gema da folha maior....

Solanum inaequale
b. Folhas sem domáceas;odor apimentado característico quan 

do maceradas. ....   Capsicodendron dinisii

6. a. Folhas de forma oblonga a ovadas;ápice acuninado;margem
ondulada.         .Prunus sellowii

b. Folhas de forma elíptica;ápice exciso;duas estipulas re 
cobren a gema. axilar.

7. a. Folhas fortemente e caracteristicamente serreada;nervu­
ra principal se destacando;ritidoma finamente fissura-
do(fissuras mais ou menos profundas)  ..... .

Maytenus alaternoides 
b. Folhas não caracteristicamente serreadas;ritidoma áspe­

ro a fracamente fissurado,apresentando descamação.....
Casearia decandra
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8. a. Folhas altamente pilosas.............. .Casearia sp.
b. Folhas glabras ........  9

9. a. Folhas de forma lanceolada;nervuras longas amareladas ;
pontuações em forma de traços que se concentram prinçi
palnente nas margens e ápice Casearia inaequilatera

b. Folhas de forma oblonga-aguda;margem serreada,ondulada; 
pontuações em forma de traços dispersas por todo o lim 
bo........    .Casearia silvestris



4.1.2.Chave para árvores de folhas simples,alternas,espiraladas
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ou de filotaxia irregular

l.a. Folhas de filotaxia irregular................Capsicum sp.
b. Folhas de filotaxia alterna,espiralada...................2

2 . a . Folhas de margem lisa .......     3
b. Folhas com margem de outro tipo.  ......     .17

3.a. Folhas pilosas  ......     •...... 4
b . Folhas glabras  ........     5

4.a. Ramos com espinhos pequenos,curvos,muito afiados......
Bougainvillea glabra 

b. Ramos sem espinhos;fôlhas discolores,face superior com 
pontinhos brancos  ..............     Solanum sp.

5.a. Folhas com nervação secundária longa....................6
• rjb. Folhas sem esta característica.  ............... ...../

6.a. Ramos jovens com 2 espinhos grandes,finos,muito afiados,
exr V(vê)...... . .Dasyphyllum tomentosum var. multiflorum

b. Ramos jovens sem espinhos    .Citronella gongonha

7.a. Folhas de forma obovada.  .......  . . . . 8

b . Folhas da outra forma .....  .9

8.a. Folhas com pontos e traços translúcidos na face infe­
rior ..................................Rapanea umbellata

b. Folhas sem esta característica............ Ilex theezans

9.a. Folhas de forma lanceolada........Araucaria angustifolia
b . Folhas de outra forma......    10



10.a. Folhas de forma espa-'ulada. . . ..... . 11

b . Folhas de outra forma  ...... . 12

11.a. Folhas discolores;ápice agudo a arredondado.............
Drymis brasiliensis

b. Folhas não discolores ;ãpice obtuso-acuminado...... ....
Rapanea ferruginea

12.a. Folhas lineares......................................... 13
b . Folhas de outra forma  ................ 14

13.a. Folhas paralelinerveas;reúnem-se em aglomerados(tufos) na
extremidade do caule e dos poucos ramos laterais..... .

Cordyline dracaenoides
b. Folhas uninerveas;dispersas ao longo dos ramos..... .......

Podocarpus lambertii
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14.a. Folhas peninérveas,aglomerando-se na extremidade dos ra­
mos  ........     15

b. Folhas que se dispoõm ao longo dos ramos................. 16

15.a. Folhas de forma oblongo-agudas;ãpice obtuso-acuminado^bor­
dos em V(v ê .Nectandra megapotamica 

b.Folhas elípticas;nervuras secundárias muito densas e para­
lelas entre si;ápice obtuso a fracamente exciso...... .

Lithraea brasiliensis

16.a. Limbo com pontuações translúcidas dispersas , visíveis pela 
face superior;tamanho medio de 9,0 x l,9..0cotea puberula 

b. Limbo sem pontuações translúcidas;tamanho medio de
12,9 x 3,5 cm.....     . . .Ocotea corimbosa

17.a. Folhas de margem serreada 18



b. Folhas com margem de outro tipo..........   30

18.a. Folhas pilosas. ..........   ...19
b . Folhas glabras  ....................24

19.a. Folhas de ápice acuminado..... ............   ....20
b. Folhas com ápice de outro tipo........................ ..2 2

20.a. Folhas,pecíolo e ramos com exsudação vermelho-translucida
Croton celtidifolius

b. Folhas3pecíolo e ramos sem exsudação................... 21

21.a. Folhas de consistência membranosa.......Symphyoppapus sp.
b. Folhas de consistência coriácea......Roupala brasiliensis

22.a. Folhas de ápice agudo...........  ..2 3
b. Folhas de ápice cuspidato............Rhamnus shaerosperma

23.a. Folhas de forma lanceolada a linear......... Baccharis sp.
b. Folhas de forma obovada a elíptica. Symplocos uniflora

24.a. Folhas de ápice acuminado...................   ..25
b. Folhas de ápice arredondado...... Escallonia montevidensis

2 5.a.Folhas de forma lanceolada.................... Baccharis sp.
b. Folhas de outra forma........... ........................ 26

26.a. Folhas de forma elíptica................................. 27
b. Folhas de outra forma............ ... ................... 28
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27.a. Folhas com nervuras secundárias paralelas entre si .
Sebastiania sp.

b. Folhas com nervuras secundárias longas...... Baccharis sp.



28.a. Fôlhaa de forma ovada...............Alchornea triplinervia
b . Folhas de outra forma........       29

29.a. Folhas de forma linear a oblonga-aguda,copa com ramos pen­
dentes    Salix babylonica

b. Folhas com duas glândulas pequenas,filiformes,na base do
limbo;pecíolo,fôlhas e ramos com látex branco  ....

Sapium glandulatum

30.a. Folhas de margem ondulada....  .......   ......31
b . Folhas com margem de outro tipo ....... .34

31.a. Folhas pilosas . .  .....  ..........32
b. Folhas glabras..... ........   Pittosporum sp.

32.a. Folhas de forma obovada........   Nectandra sp.
b. Folhas de outra forma..........     33

33.a. Folhas de forma oblongo-agudas  .Symplocos celaatrine
b. Folhas de forma ovada........ Solanum sanctae catharinae

34.a. Fôlnas de margem denteada. ..... .Abutilon rufinerve
b. Folhas com margem de outro tipo................... . . . . . 3  5

35.a. Folhas ccm margem ciliada;coloração acinzentada,aveluda­
da, característica............... .Acacia podalyriraefolia

b. Folhas com outro tipo de margem.........   ....36
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36.a. Folhas de margem crenada  ..... ....37
b. Folhas com outro tipo de margem.  ...........   .40
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3 7. a. Folhas de forma oblongo-agudas . . ....... . ..........3 8
b . Folhas de forma obovada .......      39

38.a. Folhas discolores;ramos jovens esbranquiçados,com pontinhos
cor ferrugem.......  St/rax leprosus

b. Folhas não discolores;ramos longos,pendentes...... .
Salix humboldtianum

39.a. Folhas de margem crenada so no primeiro quarto a começar 
do ãpice;nervuras secundárias mais ou menos paralelas 
entre si;alguns ramos com um espinho ponteagudo e afiado

Schinus engleri
b. Folhas de margem toda ela tipicamente crenada,com mucrons 

pretos nos dentes ;coriãceas    .....    . .
Ilex paraguariensis

40.a. Folhas pilosas ......................  .................«41
b . Folhas glabras  ............................ . . 49

41.a. Folhas de margem fracamente sinuada. ....   .42
b. Folhas com margem de outro tipo.  ......       .50

42.a. Folhas de forma elíptica  .............. ......43
b.Folhas de outra forma. .  .......  .45

43.a. Folhas de apice acuminado; tamanho médio de 28,0 x 9,5 cm;
tom verde aproximadamente igual em ambas as faces.......

Solanum erianthum
b. Folhas de ápice agudo;tamanho médio de 13,5 x 5,6 cm:dis­

colores  .......  Vernonia discolor
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44.a. Folhas de forma obovada. .....  45
b. Folhas de forma oblonga....... ..........................46

45.a. Folhas dc ápice agudo a acuminado;tamanho médio de 25,0 x
8,0 cm;discolores....... .Solanum eriantum

b. Folhas de ápice acuminado5tamanho médio de 37,0 x 14,5 cm; 
não discolores;2 estipulas com aparência de pequenas fo­
lhas ,caducas  ............. .Solanum sp.

46.a. Folhas discolores . . . . .  ......     48
b. Folhas não discolores;ápice arredondado;aglomeram-se na ex

tremidade dos ramos ........................Persea major

47 . a . Folhas de ápice acuminado.............Cordia tricothoma
b . Folhas de ápice agudo..............Qochnatia polymorpha

48.a. Folhas de margem fracamente sinuada;elípticas;nervação
amarelada;com domãceas na face inferior. .

Nectandra grandiflora

b. Folhas de margem fracamente sinuada;elípticas;nervação
amarelada;ápice fracamente exciso...t ....................

Erythroxylon cuspidifolium

49.a. Folhas de margem ripada;discolor;lineares a oblongo-agudas
Piptocarpha angustifolia 

b. Folhas de margem aculeada;discolor;ápice arredondado,
oblongas  ....................       Clethra scabra
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* 1»2, Chave para árvores de folhas simples,oposto-cruzadas;ver­
ti ciladas; fasciculadas

1.a. Folhas de filotaxia oposto-cruzada..... .............. ..3
b. Folhas de filotaxia de outro tipo. ...... 2

2.a* Folhas verticiladas,lanceoladas,escamiformes;base das fo­
lhas c o n a t a . .Casuarina equisetifolla 

b. Folhas em fascículos, duas ací cuias por fase jequi setifoiia,
* Pibtus sp.

3.a. Folhas escamiformes.      .... .................*+
b. Folhas nao escamiformes. ......................5

f̂.a, Ritidoma fissura do 5 raminhos com folhas com odor fraco de 
resina quando macerados;sistema de raminhos quadrangular
.........    Cupressdé sp.

b. Ritidoma áspero a finamente fissurado;raminhos com folhas 
com odor muito forte de resina quando macerados;sistema 
de raminhos em diferentes ângulos.........Cupressus sp.

5.a. Folhas pontuações translúcidas no limbo . . . . . . . 6

b. Folhas com pontuações translúcidas no limbo.... ..16

6.a. Folhas de forma obovada;margem ondulada;tamanho medi o de
25,0 x 10,0 cm;ramos quadrangulares,...................

Aegiphila sellowiana 
b. Folhas de outra forma.....................••••*....••••7

7.a. Folhas de nervação curvinérvea 
b. Folhas sem esta característica

8

9



2'6 “

8.a. Folhas de forma lanceolada;tamanho médio de 6,5 x 2,0 cm;
tom verde aproximadamente igual em ambas as faces......

Tibouchina sellowiana 
b. Folhas de forma elíptica a ovadas;tamanho médio de 12,5 x

4,5 cm; discolores;nervação terciária perpendicular âs
secundarias e perpendiculares entre si................

Miconia cinerascens

9.a. Folhas de margem crenada-obtusa;glabras;ritidoma fendilhado
com desprendimento em ripas;tamanho médio de 9,0 x 4,0cm

Campomanesia xanthocarpa 
b. Folhas com outro tipo de margem...........   10

10.a. Folhas de margem fortemente ondulada; glabras;ritidoma
fendilhado, com desprendimento em ripas;tamanho médio
de 7,0 x 2,5 cm....................   Campomanesia sp.

b. Folhas com outro tipo de margem........................11

11.a. Folhas de margem serreada,pilosas;ramos com espinhos
grandes e ponteagudos .  .........   Duranta vestita

b. Folhas com outro tipo de margem....................... .12

12.a. Folhas de margem lisa...................................13

b. Folhas de margem denteada.........   15

13.a. Folhas glabras;bordos em V(vê); ovadas;tamanho médio de

14,5 x 5,5 cm.......  Ligustrum japonicum
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14.a. Folhas de forma elíptica a oblonga; ápice agudo; discolo­
res; tamanho médio de aproximadamente 2, 5 x 0, 6 cm......

Myrceugenia euosma

b. Folhas de forma lanceolada; ápice acuminado;tom verde apro 
ximadamente igual em ambas sa faces; tamanho medio de
6,0 x 1, 5 cm............ ................ Myrcia rostrata

15.a. Folhas glabras;nervação secundaria longa; ramos facetados
Symphyoppapus cuneatus

b. Folhas pilosas;tendência a serem deltiformes ; primeiro 
par de nervuras secundárias longas; odor muito forte 
e caracteristico , quando partidos.......................

Lantana tlliaefolia

16.a. Folhas de forma obovada...........  17

b. Folhas de outra forma..........  ..19

17.a. Folhas pilosas.............. .............. Myrceugenia sp.

b. Folhas glabras.....     q0

18.a. Folhas obovadas;tom verde um pouco mais escuro na face su­
perior^ brilhantes na face superior^peninlrveas,ressaltan­
do porém a nervura principal.......... .......Eugenia sp.

b. Folhas obovadas;tom verde acinzentado característico;peni- 
nérveas,com as nervuras secundarias paralelas entre si, 
muito visíveis,de aspecto anastomosado (sem o serem)....

Psidium cattleianum
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19.a. Folhas de forma ovada......      22

b . Folhas de outra forma.  ...........   20

20.a. Folhas de forma elíptica; glabras; ritidoma fissurado;
nervuras secundárias paralelas entre si.................

Myrcia breviramis

b. Folhas de forma oblonga.......    ...21

21.a. Folhas de tom verde-escuro;nervura principal se destacan- 
do;tamanho médio de aproximadamente 7,5 x 1,2 cm' ; riti­

doma reticulado................   Siphoneugena sp.

b. Folhas de tom verde-claro;nervação secundária nitidamen­
te paralela e anastomosada; tamanho médio de aproximada­
mente 10,5 x 2,6 cm ; ritidoma Fendilhado.............

Myrcia hatschbachii

22.a. Folhas de ápice acuminado; ritidoma fissurado; desprendi­
mento do ritidoma em ripas  ............    .Psidium sp.

b. Folhas de ápice acuminado; ritidoma liso apos o desprendi­

mento em lâminas......................... Eugenia uni flora
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*+. 1.1+. Chave para árvores de folhas

1. a. Folhas digitadas. ........  ..2
b. Folhas bipinadas........ ..........Jacaranda micrantha

2. a. Folhas qüinquefolioladas.  .....  3
b. Folhas septifolioladas,discolores......... Tabebuia alba

3. a, Folíolos obovados;margem lisa;nervuras secundárias den­
sas e paralelas entre si............ Vitex megapotamiea

b. Folíolos elípticos..............................  *+

f̂. a. Folíolos de margem runcinada,ondulada;glabros....... .
Tabebuia avellan-jdae 

b. Folíolos de margem lisa. .....   5

5. a. Peninerveas;com aglomerações de pêlos na região das axi­
las das nervuras secundárias na face inferior;bordos do
limbo em V(vê)......—  ...................Tabebuia sp.

b. Peninárveas;bordos do limbo um pouco ondulados..........
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lo a. Fuste sem ramificações;folhas aglomeradas na parte termi 
nal do fuste;ritidoma com cicatrizes foliares numerosas
e bem marcadas.......  .Arecastrum romanzoffiunum

b. Fuste com ramificações;folhas dispersas ou na extremida­
de dos ramos; ri ti dom a. sem cicatrizes foliares tão carac 
terísticamente marcantes. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

2. a. Folhas pilosas................  3
b. Folhas glabras. ................  .......16

3. a. Folhas pinadas.........................     .....H­
b. Folhas bipinadas,folhas trifolioladas...............«.l^

*+. a. Folhas imparipinadas................  .5
b. Folhas paripinadas.  .....    10

5. a. Folíolos elípticos............    6

b. Folíolos de outra forma  .......    7

6. a. Margem dos folíolos fracamente crenado-obtusa;coloração
verde-claro;ápice exciso...... Pilocarpus pennatifolius

b. Margem dos folíolos ondulada,revoluta;ápice obtuso a acu

7. a. Folíolos lineares a lanceolados Picramnia parvifolia
b. Folíolos de outra forma............................... 8

8. a. Folíolos oblongos;margem crenada;ramos jovens com espi­
nhos na ráquis. .... ..Fagara rhoifoli.a

b. Folíolos de outra forma;ramos $m espinhos.............. 9

. 1. 7. Chave para árvores de folhas compostas,alternas,espiraladas



- 31 -

9. a. Folíolos oblongo-agudos;margem lisa, revoluta; nervura 
principal se destacando;face superior verde-escura,
brilhante .................      Simaruba sp.

b. Folíolos caracteristicamente assimétricos;margem serrea 
da irregular;nervuras secundárias numerosas e longas.

Roupala brasiliensis

10. a. Raquis alada, corn uma glandulazinha entre cada dois fo­
líolos opostos.....................c. . . . . . . . . . . . . . . .11

b. Raquis sem projeções laterais do limbo(ráquis não ala­
da)......................    12

11. a. Folíolos elípticos ; ápice acuminado; tamanho médio de 9,5
x 3,0 (folhas de 18,5 cm)...............Inga virescens

b. Folíolos oblongos;ápice acuminado; tamanho médio de 15,0 
x 5-, 5 cm (folhas de 25,0 cm)  ........ .

12. a. Folíolos de ápice acuminado      ....................13
b. Folíolos de ápice agudo;ovados...... Cassia leptophylla

13. a. Folíolos oblongo-agudos; margem ondulada;tamanho médio
das folhas de 1*+, 5 cm............Machaerium stipitatum

b. Folíolos oblongos;margem lisa,revoluta5 tamanho médio
das folhas de M+, 0 cm.......... ...... Cedrela fissilis

1̂ -. a. Folhas trifolioladas       Allophyllus guaraniticus
b. Folhas bipinadas............    15

15. a. Folíolos de ápice arredondado;tamanho médio das folhas
de 6,0 cm e dos folíolos de 0, 5 cm x 1 , 5 mm.........

Mimosa scabrella 
b. Folíolos de ápice exciso,com 1 pequeno múcron faleifor­

me 5 tamanho médio das folhas de 15, 5 cm e dos folíolos 
de 2,5 x 0,9 cm................ .........
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16. a. Folhas com 3 folíolos(trifolioladas)..0....... o...«.17
b. Folhas com mais de 3 folíolos.........................18

17. a. Folíolos elípticos;ápice acominado;margem serreada;pilo­
sidade nas axilas das nervuras secundárias(face inferi­
or)......... ......  Allophyllus edulis

b. Folíolos ovados;ápice obtuso-acuminado;margem lisa;glân­
dulas filiformes na base do limbo.....Erythrina falcata

18. a. Folhas pinadas .....  ...................19
b. Folhas de outro tipo.......... .......................2*+

19. a. Folíolos oblongos  .... 20
b. Folíolos de outra forma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3

20. a. Folíolos de ápice acuminado...........................21
b. Folíolos com ápice de outro tipo...................... 22

21. a. Folíolos de margem lisa;base aguda;tamanho médio de
5,5  x 2,0 cm(l6,0 cm para as folhas)...Lonchocarpua sp. 

b. Folíolos de margem lisa,ondulada;base decurrente;tamanho 
médio de 1^,5 x ,5 cm(60,0 cm para as folhas).........

22. a. Folíolos de ápice emarginado;ráquis com espinhos,pontua­
ções translúcidas dispersas pelo limbo...Fagara kleinii 

b. Folíolos de ápice arredondado;domáceas na face inferior.
Matayba elaeagnoides

23. a. Folíolos obovados5nervuras secundárias muito longas.....
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b. Folíolos elípticos a oblongo-agudos;ráquis alada;ner- 
vuras secundárias mais ou menos paralelas entre si....

Schinus terebinthifolius

2b, a. Folhas bipinadas;folíolos ovados;margem runcinada.......
Melia azedarach

b. Folhas septifolioladas;digitadas;folíolos obovados;mar- 
gem serreada.....................     .Chorisia speciosa
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DESCRIClO DAS ESPÉCIES - FOTOGRAFIAS DE FOLHAS E CASCA
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Pau de bugre,bugreiro
Lithraea brasiliensis March. ANACARDIACEAE

t
Folhas simples5 alternas,espiraladas|elípticas5base obtusa; ij

ápice obtuso a fracamente exciso,com um pequeno múcron;margem ?I
crenada,fracamente ondulada; tamanho medi o de aproximadamente
7, 0 x 2, 7 cm;peninerveas,com as nervuras secundárias numerosas j
e paralelas entre si,dando um aspecto muito característico e de ;
coloração verde amarelada que contrasta no verde escuro do limbo;
pecíolo de aproximadamente 2 mm,face superior verde escura e ]

1

inferior claras consistência membranosa a coriácea;gema axilar 1
e 1muito pequena,achatada,larga na base,reúnem-se em aglomerados !Iy

na ponta dos ramos. '
Ramos longos,sem características marcantes. \

Hábitos - 6 m de altura;10 - 12 cm de DAP. f;
Floração; outubro - setembro. j
Fuste de secção irregular;reto;base normal,raízes subteri d .  * JI

neas. j<
Casca externa marron-ferrugem;ritidoma fendilhado3 separação |

~ iem escamas recurvadas para cima(descarnação).Casca interna cor |
carmim escuro; textura curto-fibrosa;estrutura trançada; pouca ex511- j
dação,mas presente,de cor marron escura,em forma de gotículas. I

■?

Copa alta,densifoliada;fastigiada a arredondada;ramificação ;
dicotomica a irregular,simpódica. ]

~ . iDistribuição geográfica;Sul do Brasil; Pr,SC,RS. |
Paraná; Curitiba,Piraquara,Quatro j

Barras,São José dos Pinhais, \
7  sI55i

f{
$}
i
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Schinus engleri Barkley ANACARDIACEAE

Folhas simples;alternas,espiraladas5obovadas;base aguda;ápice 
fracamente cuspidato;margem crenada só no primeiro quarto a começar 
do ápice;tamanho médio de aproximadamente 3*0 x 1 , 5 cm;peninérveas, 
com as nervuras secundárias mais ou menos paralelas entre si;pecío- 
lo de aproximadamente 2 mm;tom verde um pouco mais escuro na face 
superior;com pontinhos dispersos pelo limbo na face inferior;con­
sistência membranosa;odor perfumado quando maceradas;gema axilar 
achatada,livre,pequena.

Ramos com espinhos.
Hábito21 - 2 m de altura.
Floração;setembro.
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subter­

râneas.
Casca externa cor cinza-prateada;ritidoma fissurado irre­

gular; desprendimento em placas irregulares.Casca interna cor 
marfim a roseada;textura fibrosa;estrutura laminada.

Copa baixa,paucifoliada;arredondada;ramificação irregular, 
simpódica.

Distribuição geográfica; ?

1
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Schinus engleri Barkley
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Aroeira
Schinus terebinthifolius Raddi ANACARDIACEAE

Folhas compostas, penadas, impa ri pena das; alternas, espiraladas; 
folíolos elípticos a oblongo-agudos;base atenuada; ápice agudo ter­
minando com um pequeno múcron;margem crenada irregular;tamanho médio
de aproximadamente *+, 5 x 1 , 6 cm para os folíolos e 2 1 , 0 z 9 } 0 cm
para as folhas;peninérveas,com as nervuras secundárias mais ou menos; 
paralelas entre si,sendo a nervação muito evidente devido a colo­
ração clara,em contraste com o verde escuro do limbo;pecíolo de 
aproximadamente *+,0 cm;ráquis com projeções laterais do limbo, for­
mando como que asas(ráquis alada);pecíolo reforçado;verde escuras 
na face superior e claras na face inferior;consistência membranosa 
a coriácea;gema axilar pequena,achatada,escura.

Ramos sem características marcantes.
Habito; b - 15 m de altura; 20 - 30 cm de DAP,
Floração; outubro 0. fevereiro.
Fuste de secção irregular;tortuoso;inclinado;base normal; :

raízes subterrâneas.
Casca externa cor marron;ritidoma fendilhado;separação em 

escamas grossas,mais ou menos retangulares (descamação). Casca interna 
ocre-clara;textura fibrosa;estrutura laminada;odor picante.

Copa baixa,densifoliada;umbeliformo a irregular.
Distribuição geográfica; Sul do Brasil; PR,SC,RS.

Paraná;do litoral ao 32 planalto.



II ex paraguariensis St. Hil 
Erva-mate

AQUIFOLIACEAE

" ' '■1 ' 1 1 ; '■ r r 11 ■■ " 1 ~ 1 r 1 ■ ’ ' iI
Folhas simples5 alternas, espiraladas;obovadas;base atenuada; ápice!

,  Iobtuso5margem crenada,com pequeno mucron em cada dente,revoluta;tama~ J 
nho médio de aproximadamente 9j5 x 3*0 cm;peninlrveas;pecíolo de apro­
ximadamente 1 , 0 cm;tom verde um pouco mais escuro na face superior; 
duas pequenas estipulas;consistência coriácea;gema axilar globosa, 
livre,larga,caduca nas folhas mais velhas.

Ramos delgados,sem característica marcante.
Hábitos 10 - 15 m de altura;20 - 50 cm de DAP.
Floração; agosto - outubro.
Fuste de secção canaliculada; reto; base ligeiramente reforçaria* 

raízes subterrâneas a fracamente radiais;com lenticelas globosas.
Casca externa marron-acinzentada escura; ri ti doma áspero a fe10- 

dilhado;descarnação pulverulenta,tendendo a separação em pequenas 
escamas.Casca interna cor amarelada,oxidando-se em seguida para mar­
ron escuro;textura arenosa;estrutura compacta,heterogenea.

Copa baixa,densifoliada,verde-escura;ramificação dicotomica a 
irregular,simpédica.

Distribuição geográficas Sul do Brasil;todo planalto sul brasi­
leiro.

Paraná; 1 2 , 2 2 e 39 planaltos.
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Ilex paraguariensis St. Hil. - Erva-mate
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Ilex theezans Mart. AQUIFOLIACEAE
Caúna,congonha

Folhas simples;alternas,espiraladas;obovadas;base atenuada;ápice 
cuspidato,com um pequeno mucron,em algumas folhas e exciso em outras; 
margem lisa;tamanho médio de aproximadamente 8 , 0 x 3>5 cm;peninérveas; 
pecíolo de aproximadamente 1 , 5 cm;glabras;tom verde um pouco mais es- ; 
curo na face superior;consistência coriácea;gema axilar larga,acha- ; 
tada.

Ramos escuros,lisos,sem característica marcante. ;
Hábito; 15 - 18 m de altura; 20 - *+0 cm de DAP.
Floração; agosto - outubro.
Fuste de secção ovalada;reto;base um pouco reforçada;raízes 

subterrâneas.
Casca externa esbranquiçada;ritidoma liso a muito fracamente 

áspero,com rugosidades;descarnação inconspícua.Casca interna cor creme; 
textura arenosa;estrutura compacta,heterogenea.

Copa baixa,densifoliada;irregular;ramificação dicotomica a ir- ; 
regular,simpódica. ;

Distribuição geográfica; Sul do Brasil;PR.SC,RS.
Paraná; do litoral ao 22 planalto, ;
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Araucaria angustifolia(Bert. )O.Ktze. ARAUCARIACEAE
Pinheiro do Paraná,pinho

Folhas simples;alternas,espiraladas;lineares a lanceoladas;base 
truncada;ápice agudo;margem lisa;tamanho médio de aproximadamente 

0 x 0 , 5 cm; paralelinérveas; sésseis; amhas as faces glabras; verde- 
escuro aproximadamente igual em ambas as faces;consistência membra- 
nosa-dura a coriácea;gema axilar muito pequena,pretinha,como se fosse 
um pequeno ponto.

Ramos reforçados,dispostos verticiladamente.
Habito;30 - lf5 m de altura;80 - 170 cm de DAP.
Pseudo-frutospinha com os pinhões;maturação dos pinhões em maio, 

junho e setembro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa cor marron-arroxeada; ritidoma muito rugoso;des­

prendimento em lâminas na parte superior do fuste.Casca interna cor 
rosada(carmim);textura arenosa;estrutura compacta,heterogenea;odor le­
vemente perfumado.

Copa alta;estratificada e múltipla;caliciforme nas árvores mais 
velhas e piramidal nas mais jovens;paucifoliada;ramificação monopo- 
dica,verticilada.

Distribuição geográfica; planalto sulbrasileiro,principalmente 
nos estados do PR,SC e RS.



Ilex theezans Mart. - Caúna

Araucaria angustifolia (Bert.)0. Ktze - 
Pinheiro-do-Parana
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Jacaranda micrantha Cham. BIGNONIACEAE
Caroba

Folhas compostas deciduais,bipenadas,imparipenadas; oposto-cruza- 
das;folíolos elípticos;base aguda;ápice acuminado nos folíolos mais 
velhos e agudo nos mais jovens;margem serreada;tamanho médio das fo­
lhas de aproximadamente 26,0 cm e dos folíolos de 2 , 1 , 0  cm;peninér- 
veas;ráquis longa,de coloração fracamente avermelhada,sendo facilmente 
destacável do ramo por ser articulada;face inferior do limbo ligeira­
mente pilosa na região das nervuras;face superior de tom verde mais .
escuro que na inferior;consistência membranosa;gema axilar roxo- ;
escura,pilosa,alongada.

Ramos achatados nas partes terminais.
Hábitos 25 - 30 m de altura;60 - 80 cm de DAP.
Floraçãos setembro.
Fuste de secção cilíndrica a achatada;tortuoso;base normal; 

raízes subterrâneas. .
Casca externa cor cinza-esbranauiçada;ritidoma finamente fissu- 

rado;separação em pequenas escamas(descamação);aspecto acamurçado, 
macio ao tato.Casca interna amarelo-esverdeada;textura curto-fibrosa; 
estrutura trançada.

Copa alta,paucifoliada,irregular;ramificação dicotomica,simpó-
dica.

Distribuição geográficas Sul do Brasil;PR,SC e RS.
Paranáslg e 3- planaltos.

1
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Tabebuia alba (Cham.)Sandw. BIGNONIACEAE
Ipê amarelo

Folhas compostas deciduais, qtiinque a septifolioladas,digitadas; 
oposto-cruzadas5folíolos elípticos,base arredondada5ápice agudo;margem 
denteada com múcrons nos dentes;tamanho médio de aproximadamente
2 1 .0 x 6 , 5 cm para os folíolos maiores , 1 2 , 0 x 5»0 cm para os folio- : 
los menores e 3 8 ,0 cm para as folhas;peninlrveas,com as nervuras ! 
secundárias paralelas entre si;peciolulos dos folíolos maiores de apro 
ximadamente 15>0 cm e dos menores de 3?0 cm;pecíolo de aproximadamente
1 6 .0 cm,piloso,esbranquiçado;folhas distintamente discolores,esbran- 
quiçadas na face inferior devido a densa pubescéncia;acompanhando a 
nervura principal,mas de modo mais ou menos disperso,existem pequenos 
pontos translúcidos;consistência papirácea a coriácea;gema axilar enor 
me,globosa,livre,pilosa.

Ramos pilosos,mais ou menos achatados.
Hábito;20 - 30 m de altura; ̂-0 - 60 cm de DAP.
Floração; agosto - setembro,até novembro.
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa acinzentada;ritidoma finamente fissurado(a árvore 

é jovem e não tem ainda suas características definidas) formando fis­
suras profundas a medida que se desenvolve.Casca, interna cor amarela- 
esverdeada;textura fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;arredondada a umbeliforme;ramificação , 
irregular,simpódica.

Distribuição geográfica; Sul do Brasil;PR.SC e RS.
Paraná; 12,22 e 3- planaltos.
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Tabebuia alba(Cheun. )DC. - Ipê amarelo
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Tabebuia avellanedae Lor. ex Griseb. BIGNONIACEAE
Ipê roxo

Folhas compostas deciduais,digitadas,qüinquefolioladas;oposto- 
cruzadas;folíolos elípticos a ovados;base aguda a arredondada;ápice 
acuminado,com um pequeno múcron;margem runcinada,ondulada;tamanho 
médio de aproximadamente 2 2 , 0 cm para as folhas e 15>0 x ^ , 0 cm para 
os folíolos grandes e 7,0 x 2 , 0 cm para os folíolos menores;peninér- 
veas,com as nervuras secundárias numerosas;pecíolo de aproximadamente
8 , 0  cm e peciólulos de aproximadamente 1 - 3 cm,arroxeados;glabras;tom 
verde aproximadamente igual em ambas as faces;consistência membranosa; 
gema axilar muito pequena,achatada,presa ao ramo.

Ramos cinza-prateados,sem caracteristica marcante.
Hábitos 25 -35 m de altura;60 - 100 cm de DAP.
Floraçãos setembro - outubro,até janeiro.
Fuste de secção irregular;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa cinza-rosea;ritidoma fissurado interrompido.Casca 

interna cor marfim(creme claro);textura fibrosa;estrutura trançada; 
gosto um pouco amargo.

Copa baixa,densifoliada;arredondada;ramificação dicotomica,sim- 
pódica.

Distribuição geográficas Sul do Brasils PR,SC e RS.(vasta dis­
persão na América do Sul).
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Tabebuia sp. BIGNONIACEAE
Ipê

Folhas compostas deciduais,digitadas,qüinquefolioladas;oposto- 
cruzadas;folíolos elípticos a obovados;base aguda a atenuada;ápice 
acuminado;margem lisa,um pouco ondulada;tamanho médio de aproximada­
mente 8 , 5 x cm para os folíolos e cm para as folhas;peninérve- 
as;pecíolo de aproximadamente 1 , 0 cm;tom verde um pouco mais escuro 
na face superior;consistência membranosa;gema axilar pouco visível nas 
folhas mais jovens e bem visíveis nas mais velhas,achatada nas primei­
ras e globosa nas segundas.

Ramos grossos,marcados por cicatrizes peciolares.
Hábitos ?
Floração; ?
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa acinzentada;ritidoma finamente fissurado;separação 

em pequenos quadradinhos(descamação).Casca interna cor branca;textura 
curto-fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;arredondada a irregular;ramificação dico­
tômica, simpódica.

Distribuição geográfica; ?



Tabebuia sp. - Ipê



Ipe
Tabebuia sp, BIGNONIACEAE

Folhas compostas deciduais,digitadas,qüinquefolioladas a septi- 
folioladas; oposto-cruzadas; folíolos elípticos; base atenuada; ápice acu~ 
minado;margem lisa a fracamente denteada em algumas folhas;bordos em 
V(ve); tamanho médio dos folíolos de aproximadamente 17?0 x7?7 cm para 
o maior, 13?0 x *+,0 cm para os médios e 7?0 x 2,8 cm para os pequenos; 
folhas de aproximadamente 2 5 , 0 cm;peninérveas,com as nervuras muito 
salientes na face inferior e com aglomeração de pelos na região das 
axilas das nervuras,na face inferior;peciélulo de aproximadamente 1,0 
cm,piloso;pecíolo muito reforçado na base,articulado;tom verde apro­
ximadamente igual em ambas as faces;consistência membranosa a papirá- 
cea;gema axilar grande,globosa,pilosa,acastanhada.

Ramos pilosos,aveludados,achatados.
Habito ; ?
Floração; ?
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa ocre-acinzentada;ritidoma finamente fissurado;des­

prendimento em ripas bem pequenas;aspecto acarmuçado,macio ao tato. 
Casca interna creme-esverdeada;textura curto-fibrosa;estrutura compac­
ta o

Copa baixa,paucifoliada;fastigiada a arredondada;ramificação 
dicotomica,simpódica.

Distribuição geográfica; ?



Chorisia speciosa St. Hil. 
Paineira

BOMBACACEAE

Folhas compostas deciduais,septifolioladas,digitadas; alternas, 
espiraladas;folíolos obovados;base atenuada;ápice acuminado;margem 

serreada;tamanho médio da folha de aproximadamente 3 3 , 5 cm e dos fo­
líolos de 1 1 , 0 x 3 , 5 cm;peninérveas;peciélulo quase séssil,sendo que 
as folhas se inserem todas no mesmo ponto terminal da ráquis;pecíolo 
de aproximadamente 2 1 , 5 cm;mesmo tom verde para ambas as faces;folhas 
jovens com duas estipulas grandes e verdes e que nas mais velhas são 
caducas;consistência membranosa;gema axilar muito pequena.

Ramos grossos,vigorosos,verde claros,cilíndricos,brilhantes(no-
vos).

Hábitos 20 - 30 m de altura; 50 - 100 cm de DAP. ■
Floraçãos fevereiro - março.
Fuste de secção cilíndrica;reto;base reforçada;raízes subterrâne 

as;muitos acúleos dispersos ao longo do fuste.
Casca externa cor verde nas árvores jovens ,marron com estrias 

verdes nas adultas;ritidoma liso a muito finamente fissurada;descama­
ção inconspícua.Casca interna cor marfim;textura curto-fibrosa;estru- 
tura trançada.

Copa alta,paucifoliada a mediofoliada.
Distribuição geográficas Paranás Todo o Pr.



Chorisia speciosa St. Hil. - Paineira
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Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. BORAGINACEAE
Louro

Folhas simples;alternas,espiraladas;elípticas a ovadas;base a- 
guda;ápice acuminado;margem fracamente sinuada,ondulada;tamanho médio 
de aproximadamente 1 7 , 0 x 5j 5 cm;peninérveas;pecíolo de aproximada­
mente 3 , 0 cm,piloso,esbranquiçado;ambas as faces pilosas,principal­
mente a inferior;discolores,com a face superior verde escuro e infe­
rior esbranquiçada;consistência membranosa à papirácea;gema axilar 
globosa,pequena,presa ao ramo.

Ramos jovens pilosos.
Habito i 30 - 35 m de altura; 80 - 100 cm de DAP.
Floraçãos janeiro - março.
Fuste de secção irregular (ovalado) a cilíndrico;reto;base nor­

mal; raízes subterrâneas.
Casca externa cor cinza a marron;ritidoma fissurado5desprendi­

mento em placas pequenas e grossas.Casca interna cor marfim a amare­
lada, que se oxida muito rapidamente após a incisão;textura fibrosa; 
estrutura trançada.

Copa baixa,densifoliada;arredondada a fastigiada;ramificação 
dicotômica,simpódica.

Distribuição geográficasl2,22 e 3- planaltos. (Paraná).

I
É -
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.sii(Schwacke)Oc chi oni CANELLACEAE
Pimenteira

Folhas simples;alternas,dísticas;obovadas; base aguda a atenuada; 
ápice agudo,ligeiramente acuminado;margem lisa;tamanho médio de apro­
ximadamente 7 >0 x2,6 cm;peninérveas;pecíolo de aproximadamente mm, 
ligeiramente retorcido devido a posição dística das folhas;tom verde 
um pouco mais escuro na face superior;glabras e brilhantes em cima e 
opacas por baixo;membranosas a coriácea.s(membranosas-duras); odor api­
mentado quando maceradas;gema axilar marron,globosa-achatada.

Piamos finos pendentes, dando à árvore um aspecto peculiar (triste) 
como se estivesse meio murcha.

Hábitos 15 - 20 m de altura;U-0 - 60 cm de DAP.
Floraçãos setembro - outubro.
Fuste de secção irregular a cilíndrica;reto;base ligeiramente 

reforçada;raízes subterrâneas;numerosas lenticelas no sentido horizon­
tal.

Casca externa cinza-ferrugem;ritidoma finamente reticulado;sepa­
ração em pequenas escamas(descamação).Casca interna cor avermelhada 
(cor de carne);textura arenosa;estrutura compacta,heterogenea;odor de 
pimenta;gosto de pimenta muito acentuado.

Copa alta,densifoliada,folhagem verde-escura;umbeliforme;ramifi­
cação dicotômica,simpódica,com os ramos pendentes.

Distribuição geográficas Sul do Brasils todo planalto do Sul do 
Brasil,principalmente nas submatas dos pinhais.

Paraná;is,2Q e 32 planaltos.
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Cordia trichotoma (Veil.)Arrab. - Louro

Capslcodendron dinisii (Sein-acke)Occhioni - 
Pimenteira



Casuarina equisetifolia Forst. 
Casuarina

CASUARINACEAE

Folhas simples;verticiladas;lanceoladas;escamiformes,base 
das folhas conata;ápice com aparência de pequenos dentes.

Ramos menores filiformes,com aparência de uma acícula de 
Pinus,não ramificados,também verticilados,articulados,coloração 
verde,consistência sub-coriácea,de aproximadamente 1 mm de espes­
sura ,glabros.

Hábitos 6 - 8 m de altura.
Floraçãos ?
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâ­

neas ;lenticelas no sentido horizontal.
Casca externa acinzentada-escura;ritidoma fendilhado5 separa­

ção em escams pequenas(descamação).Casca interna rósea a carmim; 
textura curto-fibrosa;estrutura trançada.

Copa média a alta,paucifoliada;piramidal;ramificação monopó-
dica.

Distribuição geográficas exótica.



Periquiteira,voadeira.

   “ 6 0  -

Mavtenus alaternoid.es Reis s. CELASTRACEAE

Folhas simples;alternas,dísticas;ovadas;base aguda;ápice fraca- { 
mente exciso,com tendência a acuminado;margem serreada,com pequeno 
múcron em cada dente; tamanho médio de aproximadamente 3 ? 5 x l , 3 cms 
peninérveas;glabras e brilhantes;; face superior de tom verde mais escu­
ro do que a face inferior;consistência membranosa;gema axilar peque- ■ 
na,globosa.

Ramos longos e delgados,um pouco quadrangulares.
]

Hábitos 6 - 15 m de altura;10 - 20 cm de DAP.
Floração; agosto - setembro.
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa cor cinza-escura;ritidoma finamente fissurado;des- 

camação não observada.Casca interna cor rósea-clara a carmim;textura 
curto-fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,paucifoliada;irregular a arredondada;ramificação irre­
gular, simpódica. >

Distribuição geográficas Sul do Brasil;PR.SC e RS.
Faranáslitoral ao 12 planalto.
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Maytenus alaternoides Reiss.- Periquiteira
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Clethra scabra Pers. CLETHRA.CEA.E
Carne de vaca,guaperé.

Folhas simples;alternas,espiraladas(reúnem-se em fascículos ter­
minais nos ramos);oblongas;base aguda;ápice arredondado;margem aculea- 
da;tamanho médio de aproximadamente 1 1 , 0 x 5?0 cm;peninérveas,com as 
nervuras secundárias muito salientes na face inferior e de coloração v 
amarelo-ferrugem;pecíolo de. aproximadamente 1 , 0 cm,piloso,cor de fer­
rugem; ambas as faces pilosas;folhas distintamente discolores,com a 
face superior escura e inferior clara;consistência coriácea;gema axi- ' 
lar pilosa,cor de ferrugem,globosa-achatada,larga.

Ramos grossos,tortuosos,onde as folhas se inserem na extremida­
de. ,

Hábito; 10 - 15 m de altura;20 - 30 cm de DAP.
Floração; fevereiro - abril.
Fuste de secção irregular;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa cinza-rosada;ritidoma áspero a fracamente fendilha 

do;descamação pulverulenta à separação em pequenas escamas(descarnação). 
Casca interna cor carmim;textura curto-fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;flabeliforme;ramificação tortuosa e irre­
gular, simpódica.

Distribuição geográfica; Sul do Brasil;todo planalto sul-brasi- 
leiro,principalmente na região dos pinhais.

Paraná;12,22 e 3- planaltos.
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COMPOSITAE

Folhas simples; alternas, es-piraladas; elípticas; base atenuada; ápi­
ce acuminado,com um pequeno múcron;margem serreada,com um pequeno mú- 
cron em cada dente;tamanho médio de aproximadamente 1 1 , 5 x 3?0 cm;pe­
ninérveas, com o primeiro par de nervuras secundárias longas e as ou­
tras com aparência anastomosada(sem o serem) que dão um aspecto carac­
terístico, sendo salientes na face inferior;pecíolo de aproximadamente
1 , 0  cm,articulado ao ramo;glabras e com inúmeros pontinhos brancos que 
recobrem ambas as faces;tom verde um pouco mais escuro na face supe­
rior; consistência membranosa;gema axilar grande,achatada,ponteaguda, 
livre.

Ramos jovens facetados,também com pontinhos mucilaginosos.
Hábitos ?
Floração; ?
Fuste de secção cilíndrica a irregular;reto;base normal;raízes 

subterrâneas.
Casca externa marron-esverdeada;ritidoma finamente fissurado- 

sinuoso;descarnação pulverulenta(árvore jovem).Casca interna cor marfim 
esverdeado;textura fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;fastigiada;ramificação dicotômica a irre­
gular.

Distribuição geográfica; ?
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Baccharis_,sp. COMPO SI TAE

Folhas simples;alternas,espiraladas;oblongas a lineares?,base 
atenuada;ápice agudo;margem serreada;tamanho médio de aproximadamente
5 , 5  x 0 , 7 cm;peninêrveas,sésseis;ambas as faces fracamente pilosas;tom 
verde mais escuro na face superior;consistência membranosa;odor carac­
terístico e de difícil descrição;gema axilar pilosa,clara,achatada, 
presa ao ramo.

Piamos sem característica marcante.
Hábitos ?
Floração? ?
Fuste de secção irregular;reto;base fracamente reforçada.
Casca externa acinzentada-escura;ritidoma finamente fissurado- 

sinuoso;desprendimento em pequenas ripas(fracamente visível).Casca in­
terna cor creme-esverdeada;textura fibrosa;estrutura trançada.

Copa baixa,paucifoliada;irregular;ramificação dicotomica,simpó-
dica.

Distribuição geográfica? ?
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Baccharis sp. COMPOSITAE

Folhas simples;alternas,espiraladas;lanceoladas;base atenuada; 
ápice acuminado;margem serreada no primeiro terço a começar do ápice; 
tamanho mldio de aproximadamente 8 , 5 x 1 , 3 cm;curvinérveas,salientes 
na face inferior;pecíolo de aproximadamente 1 , 0 cm,articulado;glabras, 
mas com a face inferior com uma espécie de mucilagem branca;tom verde 
mais escuro na face superior;consistência membranosa;gema axilar mui­
to pequena,encoberta pela bainha da folha,achatada,presa ao ramo.

Ramos sem característica marcante.
Hábitos ?
Floraçãos ?
Fuste de secção cilíndrica a irregular;reto;base normal;raízes 

subterrâneas.
Casca externa marron-esverdeada;ritidoma fissurado-sinuoso;des­

prendimento em pequenas ripas finas.Casca interna cor creme-esverdea- 
da;textura fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,paucifoliada;fastigiada;ramificação dicotômica a ir­
regular, simpódica.

Distribuição geográficas ?
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Baccharis sp.

Baccharis so.
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Dasyphyllum tomentos.um var. multiflorum COMPOSITAE
Guaiapá

Folhas simples;alternas,espiraladas;elíptico-lanceoladas em algu 
mas folhas a obovadas em outras;base aguda a assimétrica;ápice agudo a 
cuspidato;margem ciliada nas folhas jovens e lisa nas mais velhas;tama 
nho médio de aproximadamente 1 1 , 0 x , 5 cm;peninérveas,sendo que o pri 
meiro par de nervuras secundárias saem da base da folha opostamente,e 
são muito longas,acompanhando a folha em todo o seu comprimento(aspec­
to trinervado);pecíolo de aproximadamente 7nrni?piloso e retorcido devi­
do a aparência dística das folhas;folhas mais jovens com a face infe­
rior pilosa e as mais velhas glabras;tom verde um pouco mais escuro na 
face superior;consistência subcoriácea;gema axilar pequena,globosa- 
achatada,pilosa.

Ramos novos com muitos espinhos grandes e afiados; são dois es­
pinhos em V(vê),com o angulo de abertura virado para a face inferior 
da folha.

Hábito; 7 - 15 m de altura;15 - ^0 cm de DAP.
Floração; agosto - setembro.
Fuste de secção cilíndrica;inclinado;base normal;raízes subter- 

rãneas.
Casca externa marron;ritidoma profundamente fissurado-sinuoso;se 

paração em escamas grossas e longas(descamação).Casca interna cor mar­
fim, com estrias mais escurais de elementos pétreos; textura arenosa; es­
trutura compacta., he te rogenea.

Copa alta,densifoliada;irregular;ramificação simpédica,irregular
Distribuição geográficas Sul do Brasil; PR,SC e RS.

Paraná;Curitiba,São José dos Pinhais, 
Lapa,Piraquara,Quatro Barras,São Mateus do Sul.



Folhas simples5 alternas,espiraladas5 elípticas a lanceoladas- 
elípticas;base arredondada;ápice agudo,com um pequeno múcron;margem 
fracamente ripada,ligeiramente revoluta;tamanho médio de aproximada­
mente 14-,0 x 5,5 cm;peninérveas,com as nervuras muito ressaltadas na 
face inferior (aspecto "almofadado');pecíolo de aproximadamente 1 , 5 cm, 
piloso;face superior glabra e inferior pilosa;discolores,com a face 
superior verde escuro e inferior esbranquiçada;consistência membrano- 
sa à papirácea;gema axilar pilosa,globosa-achatada,livre.

Ramos jovens muito pilosos,sem característica marcante.
Habito? 8 - 10 m de altura; 20 - 4-0 cm de DAP.
Floração? setembro - outubro.
Fuste de secção irregular a canaliculada;inclinado;base normal; 

raízes subterrâneas.
Casca externa marron;ritidoma profundamente fissurado;despren­

dimento em ripas finas.Casca interna cor preta,muito característica; 
textura fibrosa;estutura trançada.

Copa baixa,densifoliada;fastigiada;ramificação irregular,simpó-
dica.

Distribuição geográficas Sul do Brasils PR,Sc e RS.
Paranás Curitiba,Piraquara,Rio Branco, 

Quatro Barras,São José dos Pinhais.



- 70 -

Dasyphyllum tomentosum - Guaiapá 
var. multiflorum

^ 

*

Gochnatia polymorpha(Less.)Cabr.-Cambará



Piotocaroha angustifolia Dusen 
Vas sourão-branco

COMPOSITAE

Folhas simples;alternas espiraladas;lineares a oblongo-agiidas; 
base assimétrica;ápice obtuso-acuminado;margem ripada,um pouco revolu-; 
ta;tamanho médio de aproximadamente 1 1 , 0 x 1 , 5 cm;peninerveas;pecíolo 
de aproximadamente 6 mm;face superior glabra e inferior pilosa;disco- : 
loresjcom a face superior verde escura e inferior esbranquiçada nas 
folhas mais jovens;nas folhas mais velhas ambas as faces têm quase o 
mesmo tom cinza-esbranquiçado;consistência membranosa a coriácea;gema ■ 
axilar grande,globosa-achatada,livre.

Ramos jovens pilosos,sem característica marcante. :
Hábito? 15 - 20 m de altura;30 - 50 cm de DAP.
Floração? outubro - novembro.
Fuste de secção cilíndrica a irregular;reto;base normal nas árvo 

res mais jovens e reforçada nas árvores mais velhas;raízes subterrã- , 
neas;árvores jovens com lenticelas protuberantes,em aglomerados,no senj 
tido horizontal;com rugosidades.

Casca externa cinza-esbranquiçada;ritidoma liso a aspero;desca- 
mação inconspícua a pulverulenta.Casca interna cor preta muito carac­
terística; textura arenosa;estrutura compacta,heterogenea.

Copa alta,paucifoliada,folhagem cinza-esbranquiçada;umbeliforme 
nas mais jovens a flabeliforme nas mais velhas;ramificação dicotomica 
a irregular,simpédica. ,

Distribuição geográfica? Sul do Brasil? Todo planalto sul-brasi-
leiro.

Paraná?12,22 e 32 planaltos.
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cuneatus Sch. Bip. COMPOSITAE

Folhas simplesv oposto-cruzadas;lanceoladas;base atenuada;ápice 
agudo,com um pequeno mucron;margem denteada;tamanho médio de aproxima­
damente 1 1 , 0 x 3? 5 cm;peninérveas,com as nervuras secundárias tão lon-: 
gas que dão aspecto de serem curvinérveas(assemelhando-se a nervação 
típica das Melastomatáceas);pecíolo de aproximadamente 8 mm,com a bai-: 
nha que alarga-se e quase emenda na bainha da. folha oposta; glabras; tom 
verde aproximadamente igual em ambas as faces;consistência membranosa; 
odor fracamente perfumado;gema axilar achatada,pequena.

Ramos muito facetados,dando um aspecto bem típico.
Hábito s ?
Floração; fevereiro - abril. '
Fuste de secção cilíndrica a irregular;reto;base normal;raízes • 

subterrâneas.
Casca externa cinza-escura - esverdeada;ritidoma finamente fissu- 

rado;descamação pulverulenta.Casca interna cor preta;textura fibrosa; 
estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;fastigiada;ramificação dicotomica a irre­
gular, simpódica.

Distribuição geográfica; Paraná; 12,22 e 3- planaltos.
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Symphyoppapus cuneatus Sch.Bip.



COMPOSITAE

Folhas simples;alternas,espiraladas;elípticas;base atenuada;ápi­
ce acuminado,com um pequeno mucron;margem serreada;tamanho médio de 
aproximadamente 13*0 x 3? 5 cm;peninérveas,com as nervuras secundárias 
longas,muito salientes na face inferior;pecíolo de aproximadamente 8mm 
piloso;ambas as faces fracamente pilosas;tom verde aproximadamente 
igual em ambas as faces;consistência membranosa;gema axilar pilosa,a- 
chatada,ponteaguda,livre.

Ramos mais velhos um pouco facetados;mais novos com ranhuras a 
partir da base do pecíolo.

Hábitos ?
Floraçãos ?
Fuste de secção irregular;tortuoso;base normal;raízes subterrã-

neas.
Casca externa cinza-rosada;ritidoma finamente fissurado;separa- 

ção em pequenas escamas(descamação).Casca interna cor branca-amarel^d-" 
esverdeada;textura fibrosa;estrutura trançada,com oxidação rápida após 
a incisão.

Copa alta,paucifoliada;irregular;ramificação irregular a dicotô­
mica, simpódica.

Distribuição geográficas ?



Vernonia discolorCSpr. )Less. COMPOSITAE
Vassourão-preto.

___________________   - 77 -_________________________________

Folhas simples;alternas,espiraladas;elípticas;base aguda;ápice 
acuminado;margem fracamente sinuada;tamanho medio de aproximadamente
1 7 , 0  x 5»5 cm;peninlrveas;pecíolo de aproximadamente 3»0 cm,piloso,es­
branquiçado; ambas as faces pilosas;discolores;consistência membranosa 
a papirácea;gema axilar globosa,pilosa,pequena,presa ao ramo«

Ramos jovens pilosos,sem característica marcante.
Habito; 1*+ - 18 m de altura; 30 - *+0 cm de DAP.
Floração2 setembro - outubro.
Fuste de secção irregular(ovalada);reto;base normal;raízes sub­

terrâneas.
Casca externa cinzaa marron;ritidoma fissurado;desprendimento 

em pequenas placas grossas.Casca interna cor marfim a amarelada;textu­
ra fibrosa;estrutura trançada;oxida-se rapidamente após a incisão.

Copa baixa,paucifoliada;arredondada a fastigiada;ramificação di­
cotômica, simpódica. ;

Distribuição geográficas Sul do Brasil; PR,SC e RS.
Paraná; Irati,Curitiba,Ponta Grossa,

Mandirituba.
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Vernonia discolor(Spr.)Less.- Vassourão-preto
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CUPRESSACEáE
Cedro.

Folhas simples, oposto-cruzadas, escamiformes^lanceoladas a o­
vadas,; apressas ao raminho ; com glândulas inconspícuas.; odor fraco a 
muito fraco de resina quando maceradas.Cones jovens glaucosos;esca 
mas do cone com as extremidades ponteagudas; tamanho médio de apro­
ximadamente 1,3 cm,globoso#

Sementes aladas,com pequenas glândulas(tubérculos) de resinai 
tamanho médio de aproximadamente mm de comprimento e 1, 5mm de 
espessura; aproximadamente 70 sementes por cone.

Ramos longos,pendentes e um pouco recurvados para cima.
Raminhos bipinados,terminando quadrangulares5 sistema de rami­

nhos quadrangular.
Habito r ? .
Floração: ? ;À
Fuste de secção cilíndrica a canaliculada;reto;base normal 

a ligeiramente reforçada(e também canalicul da),raízes subterrâneas
Casca externa marron nas fissuras,com escamas prateadas;ri-

tidoma fissurado;desprendimento em pequenas placas em cima e pe­
quenas ripas em baixo.Casca interna cor rosa-clara;textura fibrosap 
estrutura trançada,odor e sabor característico.

Copa baixa,densifoliada,piramidal;ramificação monopédica. .
Distribuição geográfica; exótica.



- 78 -

Cupressus sp. CUPRESSACEAE
Cedro

Folhas simples;opostc-cruzadas;lanceoladas a ovadas;apressas 
ao raminho;odor muito forte de resina quando maceradas;coloração 
verde-acinzentadc.Cone sub-globoso,com as extremidades das esca­
mas não proeminentes;tamanho médio de 1,6 cm de diâmetro.

Sementes aladas,com glândulas(tubérculos) de resina na su­
perfície; tamanho médio de aproximadamente 3^8 mm de comprimento e
1,5 mm de espessura; aproximadamente 80 sementes por cone.

Ramos longos,pendentes e um pouco recurvados para cima.
Raminhos bipinados;sistema de raminhos em diferentes ângu­

los.
Habito í ?
Floração“ ?
Fuste de secção cilíndrica(um pouco achatada);reto;base nor 

mal;raízes subterrâneas,Casca externa marron com manchas cinza- 
prateadas;ritidoma áspero a finamente fissurado-interrompido;sepa 
ração em pequenas escamas.Casca interna cor branca a levemente ro 
sada;textura fibrosa,fracamente pegajosa;estrutura trançada.

Copa baixa,densifoliada;piramidal;ramificação monopédica.
Distribuição geográficas exótica.
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Cupressus su. - Cedro
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ERITHROXYLACEAE
Baga-de-pomba,concon.

Folhas simples;alternas,espiraladasselípticas5base aguda;ápice 
fracamente exciso;margem fracamente sinuada;tamanho médio de aproxima­
damente 1 1 , 0 x 3 ? 5 cm;peninérveas,com as nervuras cor verde-amarelado; 
pecíolo de aproximadamente *+ mm,retorcidos;tom verde mais escuro na fa 
ce superior; glabras;uma espécie de estipula recobre toda a gema axilar; 
Consistência subcoriácea;gema axilar muito pequena,verde,com os bordos 
com pêlos cor de ferrugem,achatada ,presa ao ramo.

Ramos roxo-escuros,sem característica marcante.
Hábitos - 10 m de altura; 10 - 20 cm de DAP.
Floraçãos novembro - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica a fracamente irregular;reto;base nor­

mal; raízes subterrâneas.
Casca externa cinza a ocre-clara;ritidoma fina e densamente fis- 

surado;descarnação pulverulenta.Casca interna cor creme-esverdeada,oxi­
dando-se logo para ocre-claro após a incisão;textura fibrosa;estrutu­
ra trançada.

Copa baixa,densifoliada;irregular;ramificação dicotomica,simpé-
dica.

Distribuição geográficas Sul do Brasil; PR,SC e RS.
Paraná; litoral, 12 planalto.
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aff.argentinum
Erva de bicho,

ERXTHROXXLACEAE

Folhas simples;alternas,dísticas;elípticas;base aguda;ápice exci 
so;margem lisa;tamanho médio de aproximadamente 9j0 x ^-,0 cm;peninér- 
veas;pecíolo de aproximadamente b mar;glabras; face superior verde escu­
ra e inferior clara;duas estipulas de cor marron-ferrugem que unem-se 
pela extremidade superior e encobrem a gema axilar como se fosse um 
revestimento;consistência coriácea;gema axilar grande,achatada,larga, 
ponteaguda como um espinho,envolvida pelas estipulas.

Ramos fortes,arroxeados,longos;ramos menores recobertos por ci­
catrizes peciolares e pelas estipulas que ficaram.

Hábito; ?
Floração; ?
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâneas.
Casca externa cor acinzentada;ritidoma finamente fissurado;sepa­

ração em pequenas escamas(descarnação).Casca interna cor marfim;textu­
ra fibrosa;estrutura trançada.

Copa baixa,paucifoliada;irregular;ramificação irregular.
Distribuição geográfica; ?
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Erythroxylon aff. argentinum - Erva-de-bicho



(?) EUPHORBIACEA.E
Tanheiro,tapiá-guaçu.

Folhas simples;alternás,espiraladas;ovadas a orbiculares;base 
arredondada a assimétrica;ápice acuminadojmargem serreada5 tamanho m5dio 
de aproximadamente 1*4,0 x 7 , 5 cm;peninérveas,com as nervuras secundá­
rias longas,saindo o primeiro par de modo oposto e dirigindo-se em di­
reção ao ápice,salientes na face inferior;pecíolo de aproximadamente
2 , 0  citt,arroxeado,liso;glabras;consistência membranosa a papirácea;ge­
ma axilar globosa,escura,livre.

Ramos longos,delgados,arroxeados.
Hábitos 25 - 30 m de altura;80 - 110 cm de DAP.
Floração; dezembro - janeiro.
Fuste de secção cilíndrica;reto a tortuoso;base normal;raize°

i

subterrâneas.
Casca externa esbranquiçada;ritidoma finamente fissurado;desca­

rnação pulverulenta.Casca interna cor creme;textura fibrosa;estrutura 
laminada.

Copa alta,densifoliada,folhagem verde clara;ramificação dicotô­
mica, simpódica.

Distribuição geográfica; Sul do Brasil; PR,SC e RS.
Paraná;todo o Estado.
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Croton celtidifolius Baill, EUPHORBIACEAE
Sangue-de-dragão, pau- sangue, urucurana.

Folhas simples;alternas,espiraladas;ovadas a deltiformes5base 
truncada; ápice longo, s.cuminado; margem finamente serreada; tamanho médio 
de aproximadamente 2 3 , 0 x 7 » 5 cm;peninlrveas com as nervuras salientes 
na face inferior;pecíolo de aproximadamente 6 , 0 cm,piloso;ambas as fa­
ces pilosas;discolores,com a face superior verde escura e inferior es­
branquiçada; duas glândulas na base do limbo;apresenta cicatriz estipu­
lar; com exsudação vermelho-translácida;consistência membranosa a papi- 
rácea;cheiro forte,de difícil definição,quando maceradas;gema axilar 
grande,esbranquiçada,livre,globosa-achatada.

Ramos pilosos,sem característica marcante.
Hábito: 6 - 15 m de altura;10 - 25 cm de DAP.
Floração: janeiro - fevereiro.
Fuste de secção cilíndrica;reto e fino;base normal;raízes subter 

râneas.
Casca externa acinzentada;ritidoma liso a áspero;descamação in- 

conspícua a pulverulenta.Casca interna ocre-esverdeada;textura fibrosa? 
estrutura laminada;gosto e odor muito fortes;com exsudação vermelha, i 
transparente,abundante.

Copa alta,paucifoliada;irregular;ramificação tricotomica,simpo-
dica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: PR,SC e RS.
Paraná: 1 2,2S e 3S planaltos.
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Alchornea triplinervia(Spreng)M.Arg.(?)- 
Tanheiro

Croton celtidifolius Baill.-Sangue-de-dragão



(Veil.)Pax. EÜPHORBIACEAE
Pau-de-leite,leiteiro,pela-cavalo,

Folhas simples;alternas,espiraladas;oblongas;base aguda;ápice 
acuminado;margem densa,porem fracamente serreada;tamanho médio de a­
proximadamente 19,0 x ^Ocm; peninérveas; pecíolo de aproximadamente 
*+,0 cm,avermelhados quando jovens;ambas as faces de mesmo tom verde 
claro;glabras;duas glândulas filiformes,de aproximadamente 2 mm de 
compriménto,carnosas,muito evidentes,na base da folha;duas estipulas 
fixas no ramo;látex branco,leitoso,em grande quantidade;consistência 
membranosa;gema axilar pilosa,junto as estipulas,formando um so ele­
mento unido.

Ramos jovens carnosos,um pouco facetados,avermelhados.
Hábito; 10 - 18 m de altura;30 - 50 cm de DAP. '
Floração; janeiro - fevereiro.
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâneas; 

fuste dos exemplares do Parque com cicatrizes de corte para a extração 
do látex.

Casca externa cor esbranquiçada;ritidoma finamente fissurado si­
nuoso; descamação pulverulenta.Casca interna cor marfim a creme;textu­
ra curto-fibrosa;estrutura trançada;látex branco,abundante.

Copa alta,densifoliada;irregular a umbeliforme;ramificação dico­
tômica, simpédica. ,

Distribuição geográfica; Sul do Brasil; PR,SC e RS.
Paraná;litoral,19,2S e 3- planaltos.



Sebastiania sp EUPHORBIACEAE

Folas simples;alternas,espiraladas;elípticas;base aguda;ápice 
obtuso-acuminado a arredondado, com urn pequeno múcron;margem suave­
mente serreada;tamanho médio de aproximadamente 6,0 x 2,5 cm;peni- 
nérveas,com as nervuras secundárias paralelas entre si;tom verde 
aproximadamente igual em abmas as faces;na ponta dos raminhos há 
una espécie de ferrão que cutuca;consistência sub-coriácea;gema 
axilar grande,globosa,livre.

Ramos delgados,com as extremidades com uma espécie de espinho.
Habito: ?
Floração: ?
Fuste de secção irregular(ovaladq);tortuoso;base reforçada; 

raízes no início radiais e depois subterrâneas.
Casca externa ferrugem-clara;ritidoma fissurado;desprendimen­

to em ripas.Casca interna cor marfim;textura fibrosa;estrutura tran­
çada.

Copa baixa,densifoliada;irregular;ramificação irregular,sim- 
pédica.

Distribuição geográfica: ?



Sebastiania sp. - Maria mole
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Casearia decandra Jacq. (?) FLACOURTIACEAE
Guaçatunga

Folhas simples;alternas,dísticas;ovadas a elípticas;ápice acu- 
minado,terminando em um pequeno múcron;base atenuada;margem serreada, 
com pequenos múcrons recurvados,em cada dente;tamanho médio de apro­
ximadamente 6 , 0 x 2 , 0 cm;penin!rveas;pecíolo de aproximadamente 1 mm; 
glabras e brilhantes;tom verde um pouco mais escuro na face superior; 
consistência membranosa;gema axilar facilmente visível,globosa-acha- 
tada,da cor acinzentada do ramo,livre.

Ramos finos,acinzentados que contrastam com o verde das folhas; 
dispostos quase horizontalmente,muito característico.

Hábito: 6 - 15 m de altura; 10 - 20 cm de DAP.
Floração: outubro - novembro.
Fuste de secção irregular a canaliculado;reto;base normal;raí­

zes subterrâneas.
Casca externa cor marron;ritidoma finamente fendilhado;separa- ■ 

ção por pequenas placas.Casca interna cor creme;textura arenosa;estru­
tura compacta,heterogenea.

Copa alta,paucifoliada a densifoliada;flabeliforme a arredonda­
da; ramificação dicotomica a irregular, os ramos tendendo para cima, 
simpódica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: amplamente dispersa em 
todo o sul do Brasil.

Paraná: Curitiba,Piraquara,Morretes, 
Guarapuava,Quatro Barras,União da Vitória.



- 90 -

Casearia inaequilatera Camb. FLACOURTIACEAE
Guaçatunga-vermelha.

Folhas simples;alternas,dísticas;base decurrente;ápice acumina- 
do;margem serreada,com um pequeno múcron em cada dente;tamanho médio 
de aproximadamente 7,0 x 2 , 5 cm;peninlrveas,com as nervuras secundári­
as longas;pecíolo de aproximadamente 1 , 0 cm;ambas as faces brilhantes, 
glabras;tom verde aproximadamente igual em ambas as faces;muitas pon­
tuações translúcidas em forma de traços dispersas pelo limbo,mas aglo­
merando-se nas margens e ápice;consistência membranosa a subcoriácea; 
gema axilar grande,globosa-achatada,muito aderida ao ramo. .

Ramos delgados,longos,sendo os ramos secundários mais ou menos 
do mesmo tamanho.

Hábito: 12 - 20 m de altura;30 - 50 cm de DAP.
Floração: setembro - novembro.
Fuste de secção irregular(ovalado);reto;base reforçada;raízes 

subterrâneas.
Casca externa cinza-rosada;ritidoma fendilhado;desprendimento 

em placas grandes.Casca interna cor amarela a alaranjada;textura 
curto-fibrosa;estrutura laminada.

Copa alta,paucifoliada,folhagem verde-apagado muito caraater^s- 
tico^rregular; ramificação dicotômica,simpódica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil:amplamente difundida 
pelas matas do sul do Brasil.

Paraná:litoral,12,22 e 32 planaltos.
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Casearia decandra Jacq.(?

Casearia inaeciuilatera Camb. -Guaçatunga-vermelha

)- Guaçatunga



Cafezeiro-brabo.
Casearia silvestris Sw. FLACOURTIACEAE

Folhas simples;alternas,dísticas;oblongo-agudas;base aguda;ápice 
acuminado;margem serreada,ondulada;tamanho médio de aproximadamente 
9f5 x 3»5 cm;peninérveas;pecíolo de aproximadamente 3 mm;glabras ,bri­
lhantes na face superior;tom verde um pouco mais escuro na face supe­
rior; muitas pontuações translúcidas em forma de pequenos traços disper 
sas pelo limbo;cicatrizes estipulares pretas nos dois lados do pecío­
lo; consistência membranosa;gema axilar pequena,globosa,livre.

Ramos longos,dando a impressão de tratar-se de folhas compostas.
Hábito: 12 - 20 m de altura; 30 - *+0 cm de DAP.
Floração: setembro - novembro.
Fuste de secção cilíndrica;reto a tortuoso;base normal a lige4  ̂ i 

ramente canaliculada;raízes subterrâneas.
Casca externa cinza-escura;ritidoma fissurado;separação em pe­

quenas escamas(descamação).Casca interna cor amarelada;textura curto- 
fibrosa;estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; fastigiada a arredondada; ramifi <-nr*ão 
dicotômica,simpódica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil:todo planalto sul-brasi-
leiro.

Paraná:12,22 e 3e planaltos.
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Casearia s p  

Guaçatunga
FLACOÜRTIACEAE

Folhas simples5 alternas,dísticas5 elípticas5base aguda a decurren 
te;ápice acuminado,com um pequeno raúcron;margem serreada,com pequenos 
múcrons;tamanho médio de aproximadamente 18,0 x 7,0 cm5 pecíolosde apro 
ximadamente 8 mm5 ambas as faces pilosas5 pequenas pontuações transiu- 
cidas dispersas pelo limbo,com uma maior concentração em uma pequena ; 
faixa contornando junto a margem;duas estipulas grandes,filiformes, 
falciformes,caducas;consistência membranosa a papirácea;gema axilar 
grande,globosa,pilosa,livre,larga.

Ramos longos,pilosos.
Hábitos ?
Floraçãos ?
Fuste de secção irregular(ovalada)5 tortuoso;base reforçada;raí­

zes subterrâneas.
Casca externa marron-acinzentada;ritidoma finamente fissurado; 

separação em pequenas escamas longitudinais(descamação).Casca interna 
cor amarela-queimada;textura arenosa;estrutura compacta,heterogenea.

Copa alta,paucifoliada;irregular,estratificada;ramificação dico­
tômica a irregular,simpódica. '

Distribuição geográficas ?
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Cas e ar i.a s il ve s t ri s Sw.- Cafezeiro-brabo

Casearia sp.- Guaçatunga



Xylosma pseudosalzmannii Sleumer FLACOÜRTIACEAE
Assucará

Folhas simples; alternas, espiraladas; folhas mais velhas ova 
das e mais jovens tendendo a orbiculares; base aguda a arredondada; 
ápice acuminado nas folhas mais velhas e agudo a obtuso nas mais jo­
vens; margem serreada, com mucrons; tamanho medio de aproximadamen­
te 10,5 x 6,0 cm; peninerveas; pecíolo de aproximadamente 1,0 cm, 
piloso; ambas as faces pilosas quando jovens; tom verde aproximada­
mente igual em ambas as faces; consistência membranosa â papirácea; 
gema axilar larga, subdividida em duas, pilosa; as folhas estão sem­
pre comidas por insetos.

Ramos com espinhos grandes, ponteagudos e abundantes, disper­
sos ao seu longo, de 2,0 atê 10,0 cm de comprimento, ramificados.

Hábito: 4 - 6 m de altura.
Floração: junho - agosto.
Fuste de secção irregular (achatado); reto; base normal; raí­

zes subterrâneas; com espinhos ramificados que dão um aspecto carac­
terístico â árvore.

Casca externa marron-acinzentada escura; ritidoma fendilhado; 
desprendimento em pequenas ripas (placas compridas). Casca interna 
cor marfim claro com estrias longitudinais mais escuras, que oxida­
se muito rapidamente; textura curto-fibrosa; estrutura trançada.

Copa alta, paucifoliada; ramificação dicotômica; simpodica.
Distribuição geográfica: Paraná: Curitiba, Rio Branco do Sul, 

Quatro Barras, Mandirituba, Piraquara.
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Citronella gongonha (Mart.) Howard ICACINACEAE

Folha simples; alternas, espiraladas (Têm aspecto distico); 
oblongas a elípticas; base aguda; ápice obtuso-acuminado; margem li­
sa; tamanho mêdio de aproximadamente 11,5 x 5,0 cm; peninêrveas, com 
nervação verde clara que realça no verde escuro da face superior; 
nervuras secundárias bem longas saindo da base em forma oposta, sen­
do o primeiro par muito longo e dando uma aparência característica; 
face superior com pequenos pontos globosos claros, os quais na face 
inferior revelam-se como pequenos orifícios - nas axilas das nervu­
ras - onde se encontram pequenos insetos (domáceas); pecíolo de 
aproximadamente 1 , 2 cm, articulado; face superior verde escura e in­
ferior muito clara; consistência coriãcea; gema axilar pequena, acha 
tada.

Ramos fortes.
Habito: ?
Floração: setembro.
Fuste de secção irregular; reto; base normal; raízes subter­

râneas; lenticelas grandes e numerosas, enfileiradas.
Casca externa marron clara, mais ou menos rôsea; ritidoma ás­

pero a finamente fissurado-sinuoso, macio ao tato, lembrando um pou­
co cortiça; descamação pulverulenta. Casca interna verde-amarelada, 
com estrias longitudinais; textura arenosa; estrutura compacta, ho­
mogênea.

Copa baixa, densifoliada; ramos pendentes, dando um aspecto
triste.

Distribuição geográfica: Paraná: 19 planalto.



Citronella gongonha (Mart.)Howard
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Canela-amarela, canela-fedida
Nectandra grandiflora Ness. LAURACEAE

Folhas simples; alternadas, espiraladas; elípticas, base agu­
da; ápice acuminado; margem fracamente sinuada, ondulada; tamanho 
medio de aproximadamente 15,0 x 5,0 cm; peninerveas, com as nervuras 
verde-amareladas que contrastam no verde escuro do limbo; pecíolo de 
aproximadamente 1, 0 cm, reforçado; glabras; tom verde um pouco mais 
escuro na face superior; consistência coriãcea; cheiro característi­
co de Lauraceae quando macerada; gema axilar ponteaguda, globosa- 
achatada, livre; com pilosidade na região das axilas das nervuras 
secundárias.

Ramos sem características marcantes, a não ser o odor apimen­
tado típico.

Hábito: 15 - 20 metros; 30 - 70 cm de DAP.
Floração: setembro - outubro.
Fuste de secção achatada; rèto; base normal; raízes subterrâ­

neas .
Casca externa cinza, rajada de tons mais claros; ritidoma li­

so; descamação inconspícua. Casca interna cor verde-amarelada; tex­
tura fibrosa; estrutura trançada; odor de canela (apimentado, de al­
gumas lauráceas); gosto que lembra o cheiro.

Copa baixa a mêdia, densifoliada; arredondada; ramificação 
irregular, simpõdica.

Distribuição geográfica: Paraná: União da Vitoria, Curitiba, 
Ponta Grossa, Irati, Lapa, Castro.

Sul do Brasil: Amplamente dispersa
pelo plarialto meridional do sul do Brasil.
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Canela-preta, canela-imbuia.
Nectandra megapotamica Mez LAURACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblongo-agudas; base 
aguda; ápice obtuso-acuminado; margem lisa, bordos em V (vi); tama­
nho medio de aproximadamente 6,0 x 1,5 cm; peninerveas; pecíolo de 
aproximadamente 2 mm; face superior brilhante; tom verde aproximada­
mente igual em ambas as faces; consistência sub-coriácea a coriácea; 
odor característico de algumas Lauráceas (apimentado) quando macera­
das; gema axilar larga, achatada.

Ramos delgados, em cuja extremidade se aglomeram as folhas, 
como em tufos.

Hábito: 15 - 20 m de altura; 60 - 80 cm de D.A.P.
Floração: agosto - outubro.
Fuste de secção canaliculada; reto; base reforçada; raízes 

subterrâneas; muitas lenticelas grandes, arredondadas, proeminentes.
Casca externa cinza-ferrugem; ritidoma muito áspero; separa­

ção em escamas esparsas (descamação). Casca interna cor ocre, oxi­
dando-se logo depois de feita a incisão; textura arenosa; estrutura 
compacta, heterogenea; odor característico de canela (apimentado, 
de algumas lauráceas) e sabor tambem.

Copa baixa, densifoliada, folhagem verde-escura, muito carac­
terístico; arredondada.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: Amplamente dispersa 
pelas matas do sul do Brasil.

Paraná: Morretes, Maringá, Curitiba, 
Rio Branco do Sul, Campina Grande do Sul.
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Nectandra grandiflora Ness.-Canela-ama rela

Nectandra megapotamica Mez.- Canela-preta
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Nectandra sp. LAURACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; obovadas; base atenua­
da; ápice acuminado com um pequeno mucron; margem lisa, ondulada; 
tamanho medio de aproximadamente 13,0 x 3,5 cm; peninêrveas, com o 
19 par de nervuras secundárias muito longo de formaproposta; pecío- 
lo de aproximadamente 1, 0 cm; face superior glabra e inferior pilo- 
sa, tom verde-escuro na face superior e claro na inferior; consis­
tência coriãcea; odor de môfo quando maceradas; gema axilar pequena, 
globosa-achatada, livre, pilosa.

Ramos jovens facetados, sem características marcantes.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção ovalada; reto; base normal; raízes subterrâ­

neas »
Casca externa cor cinza-roseo-prateada; ritidoma áspero: des­

prendimento em escamas pequenas e finas mais para a base. Casca in­
terna cor ocre-clara; textura arenosa; estrutura compacta, hetero- 
ginea; odor típico de algumas canelas (Lauráceas) apimentado.

Copa alta, densifoliada; forma irregular; ramificação dicotô­
mica a irregular, simpodica.

Distribuição geográfica: ?
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Ocotea corimbosa(Meissn.)Mez.
}

LAURACEAE

Folhas simples, alternas, espiraladas; elípticas, base obtusa, 
revoluta;ápice agudo nas folhas mais jovens e acuminado nas folhas 
mais velhas;margem lisa,ondulada;tamanho médio de aproximadamente 
12,9 x 3,5 cm;peninérveas,com a nervação amarelada característica 
que realça no verde do limbo;pecíolo de aproximadamente 1,8 cm , 
amarelado como a nervura principal;glabras,com a face superior bri­
lhante; verde escuro na face superior e claro na inferior;consis- 
tência sub-coriácea a coriácea;um pouco perfumada quando maceradas; 
gema axilar grande,globosa-achatada,livre,ponteaguda.

Ramos um pouco perfumados quando partidos,lisos.
Hábitos 15 - 20 m de altura.
Floraçãosdezembro - fevereiro
Fuste de secção irregular;reto;base normal;raízes subterrã- ; 

neas;muitas lenticelas no sentido longitudinal,arredondadas,proe­
minentes.

Casca externa cinza-esbranquiçada;ritidoma áspero;descarnação 
pulverulenta.Casca interna cor marfim-esverdeada,com estrias mais 
escuras;textura curto-fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,medio a densifoliada;ramificação simpódica.
Distribuição geográficas 12,22 e 32 planaltos (Paraná).
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Nectandra sp

Oco tea corlrn_b_o_sa (Meissn. )Mez.
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Oçotea puberuia Ness. LAURACEAE
Canela-guaicá,canela-sebo,canela parda.

Folhas simples ; alternas,espiraladas;oblongo-agudas;base ate­
nuada; ápice acuminado;margem lisa;tamanho medio de aproximadamente
9, 0  x 1 , 9 cm;peninerveas, com a nervura principal saliente em ambas 
as faces,cor verde amarelada;pecíolo de aproximadamente 5 mm;gla- 
bras e brilhante,principalmente na face superior;tom verde claro 
aproximadamente igual em ambas as faces;consistência sub-coriácea 
a coriácea;tornam-se pegajosas quando maceradas;gema axilar peque­
na, globosa, livre.

Ramos facetados e lisos.
Hábitos 15 - 20 m de altura;MD - 60 cm de DAP.
Floraçãos setembro
Fuste de secção cilíndrica a irregular;reto;base normal,li­

geiramente reforçada;raízes subterrâneas;grande quantidade de len- 
ticelas protubérantes que dão um aspecto típico ao tronco.

Casca externa marron-ferrugem-escura;ritidoma nuito áspero; 
séparação em escamas grossas(descamação)«Casca interna cor ocre, 
oxidando-se rapidamente para o. marron após a incisão; textura pas­
tosa,meio pegajosa;estrutura compacta;odor e sabor apimentados.

Copa baixa,densifoliada;arredondada;ramificaçao dicotomica 
a tricotómica,simpódica.

Distribuição geográficas Sul do Brasils todo planalto sul 
brasileiro.

Paranás 1 2 , 2 2 e 3- planaltos.
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Persea major (Ness.) Kopp. LAURACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblongas; base aguda; 
ápice arredondado; margem lisa a fracamente sinuada; tamanho medio 
de aproximadamente 10,0 x 4,0 cm; peninerveas com as nervuras amare­
ladas, mais ou menos paralelas entre si, muito salientes na face in­
ferior; pecíolo de aproximadamente 1,7 cm, piloso, escuro; face in­
ferior pilosa e superior pilosa somente na região da nervura princi­
pal; tom verde aproximadamente igual em ambas as faces; consistên­
cia membranosa a papirácea; gema axilar caduca, deixando cicatriz 
que sugere gema grande, globosa, larga e livre.

Ramos robustos, sem características marcantes.
Hábito: 15 - 20 m de altura; 30 - 50 cm de DAP.
Floração: novembro - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base reforçada; raízes sub­

terrâneas, sendo de início radiais.
Casca externa maron-clara-acinzentada; ritidoma fendilhado 

(mais ou menos reticulado); separação em pequenas escamas grossas 
(descamação). Casca interna cor rosada; textura arenosa; estrutura 
compacta, heterogenea; odor e sabor que lembra canela (apimentado, 
como em algumas Lauráceas), pegajosa.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica, 
simpódica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: Planalto meridional
do Sul do Brasil.

Paraná: Bocaiuva do Sul, Curitiba,
São Josê dos Pinhais.
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Ocotea puberula Ness.- Canela-guaicá

Persea ma.jor(Ness. )Kopp.
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A, Cunn, LEGUMIN0-3AE - MIM.
Acácia-mimosa

. , (

Folhaa simples; alternas, espiraladas;ovadas;base assimétrica; | 
pice arredondado,com um grande múcron falciforme;margem ciliada, 

ondulada; tamanho médio de aproximadamente *f, 0 x 2 , 5 cm; peninérveas, 
com a nervura principal dividindo a folha em duas partes assimé­
tricas; altamente pilosas em ambas as faces;pecíolo de aproximada­
mente 2 mm, piloso, cinza-prateado; ambas as. faces da mesma cor 
cinza-prateada muito característica;consistência membranosa,ave- 
ludada ao tato;gema axilar muito pequena,achatada,escura.

Ramos muito pilosos,cinza-prateados,longos.
Hábitos - 6 m de altura.
Floraçãos junho - agosto.
Fuste de secção cilíndrica;ihclinado;base normal;raízes sub 

terrâneas;com lenticelas longas e finas,no sentido horizontal.
Casca externa cinza-prateada;ritidoma liso;descarnação incons- 

pícua.Casca interna cor ocre-clara;textura fibrosa;estrutura tran- 
çada;um pouco pegajosa.

Copa baixa,paucifoliada;irregular a umbeliforme;ramificação 
dicotomica a irregular,simpodica.

Distribuição geográfica; originária da Austrália.
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Canafístula
Cassia leptophylla Vog. LEGUMINOSAE-CAES

Folhas compostas, pinadas, paripinadas; alternas, espiraladas; 
folíolos ovais; base assimétrica; ápice agudo; margem lisa, revolu- 
ta; tamanho medio de aproximadamente 32,0 x 10,0 cm para as folhas 
e 6,0 x 2, 8 cm para os folíolos; peninerveas; pecíolo de aproximada­
mente 3,0 cm, com base bastante reforçada;pilosidade na parte superi 
or achatada da ráquis e nos peciolulos dos folíolos; face superior 
de tom verde um pouco mais escuro do que a inferior; duas pequenas 
estipulas caducas; consistência membranosa a papirácea; gema axilar 
pequena, presa ao ramo, globosa, escura.

Ramos grossos, facetados.
Hábito: ?
Floração: fevereiro - março.
Fuste de secção cilíndrica; mais ou menos tortuoso; base nor­

mal; raízes subterrâneas.
Casca externa acizentada; ritidoma com aparência aletada (tron 

co com uma especie de aletas pequenas de disposição irregular); sepa 
ração em escamas transversais, enrolando (descamação). Casca interna 
cor verde clara, amarelada; textura curto-fibrosa; estrutura trança­
da.

Copa alta, paucifoliada; ramificação dicotômica, simpôdica; ar 
redondada.

Distribuição geográfica: ?
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Acacia podaiyrlaefolia A.Cunn.- Acacia mimosa

Cassia leptophylla Vog.- Canafistula
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Cassia sp. LEGUMINOSAE - PAP.

Folhas compostas, bipinadas, paripinadas; alternas, espirala­
das; folíolos oblongos; base assimétrica; ápice exciso, com um peque 
no mucron falciforme; margem lisa a fracamente crenada, ligeiramente 
revoluta; folhas de aproximadamente 15,5 x 6,0 cm e folíolos de apro 
ximadamente 2,5 x 0,9 cm; peciolulos muito curtos a sésseis, de apro 
ximadamente 1 mm; pecíolo de aproximadamente 2, 0 cm, muito reforçado 
na base, piloso, com pelos cor de ferrugem; folíolos fracamente pilo 
sos; rãquis canaliculada, pilosa; ambas as faces de tom verde aproxi 
madamente igual; duas estipulas longas e finas; a ráquis canalicula­
da possui pequenos mucrons iguais aos do ápice dos folíolos, na re­
gião entre dois folíolos opostos; consistência membranosa; gema axi­
lar grande, verde, globosa, presa ao ramo.

Ramos canaliculados, com pelos cor de ferrugem, finos.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção irregular; reto; base ligeiramente reforçada; 

raízes subterrâneas; muitas lenticelas pequenas, claras, estreitas, 
dispostas em filas horizontais.

Casca externa cor de ferrugem a acizentada; ritidoma fracamen­
te áspero a liso; descamação pulverulenta. Casca interna cor ferru- 
gem-clara; textura arenosa; estrutura compacta, heterogenea.

Copa alta, densifoliada; ramificação dicotômica.
Distribuição geográfica: ?
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Corticeira
Erythrina falcata Benth. LEGUMINOSAE-PAP.

Folhas compostas, trifolioladas; alternas, espiraladas, dispon 
do-se como que em estratos; folíolos ovais; ápice obtuso-acuminado; 
margem lisa, ondulada; tamanho medio de aproximadamente 10, 0 x 6,0 

cm para os folíolos e 30,0 cm para as fôlhas; peninerveas; peciolulo 
muito grosso, cilíndrico, enrrugado, com glândulas filiformes na ba­
se; ráquis muito longa, com os folíolos terminais, com a base muito 
reforçada, enrrugada; glabras; tom verde igual para ambas as faces; 
consistência sub-coriácea; gema axilar grande, globosa, presa ao ra­
mo, arroxeada, lisa, brilhante, larga.

Ramos fortes, grossos, arroxeados quando jovens, facetados.
Hábito: 20 - 25 m de altura; 40 - 60 cm de diâmetro.
Floração:outubro - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base normal; raízes subterrâ

neas.
Casca externa cor ferrugem; ritidoma finamente fissurado; des- 

camação pulverulenta. Casca interna cor amarelo-ferrugem (quase ala­
ranjado); textura fibrosa; estrutura trançada.

Distribuição geográfica: SUL DO BRASIL: PR, SC, e RS.
PARANÁ: Castro, Curitiba, Laranjeiras 

do Sul, Campina Grande do Sul, Lapa, Bocaiuva do Sul, Antonio Olinto
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* . >■

Cassia 30.

falcata Benth.- Corticeira



Inga virescens Benth. 
Ingá, Ingá verde

LEGUMINOSAE-MIM.

Folhas compostas, pinadas, paripinadas; alternas, espiraladas; 
folíolos elípticos; base aguda a arredondada; ápice acuminado, com 
um pequeno mucron; margem fracamente sinuada; tamanho medio de apro­
ximadamente 9,5 x 3,0 cm para os folíolos e 18,5 cm para as folhas; 
peninerveas; pecíolo e peciolulo sesseis; ráquis alada; ambas as fa­
ces pilosas; tom verde um pouco mais escuro na face superior; uma 
glandulazinha filiforme entre cada dois folíolos opostos; consistên­
cia membranosa a papirãcea; gema axilar pilosa, globosa-achatada, li 
vre.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: 10 - 15 m de altura; 20 - 30 cm de diâmetro.
Floração: outubro.
Fuste de secção irregular (achatado); tortuoso; base fracamen­

te reforçada; raízes subterrâneas.
Casca externa um pouco rosada; ritidoma áspero: descamação . 

pulverulenta. Casca interna cor amarelo-ouro; textura curto-fibrosa;, 
estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; arredondada; ramificação mais ou me­
nos tricotômica a irregular, simpódica.

Distribuição geográfica: PARANÁ: Curitiba, São Josá dos Pinhais 
Tijucas do Sul, Campina Grande do Sul.
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Inga sp. 
Ingá

LEGUMINOSAE-PAP.

Folhas compostas, pinadas, paripinadas; alternas, espiraladas; 
folíolos oblongos; base assimétrica; ápice acuminado, terminando com 
um pequeno mucron; margem lisa a irregular; tamanho medio de aproxi­
madamente 15,0 x 4,5 cm para os folíolos e 25,0 cm para as folhas; 
peninêrveas; peciõlulos muito curtos - aproximadamente 1 mm - que os 
folíolos podem ser considerados quase sesseis, pilosos; ráquis com 
base muito reforçada, pilosa, apresentando asas interrompidas entre 
os folíolos, isto e, projeções do limbo; entre cada dois folíolos 
opostos existe uma espécie de glandulazinha furada, bem visível, de 
onde sai um líquido incolor ou arroxeado; ráquis e nervuras pilosas; 
tom verde aproximadamente igual em ambas as faces; duas estipulas 
grandes, pilosas, largas; consistência papirácea;gema axilar pequena 
pilosa, globosa, livre.

Ramos facetados a quadrangulares, verde escuro-avermelhados de_ 
vido a intensa pilosidade ferrugem.

Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção irregular a canaliculado; reto; base normal; 

raízes subterrâneas; muitas lenticelas em estrias horizontais (for­
mam filas interrompidas).

Casca externa cor cinza-roseo; ritidoma áspero; descamação pu!L 
verulenta. Casca interna cor carmim a marrom, a medida que se apro­
funda; textura curto fibrosa; estrutura trançada.

Distribuição geográfica: ?
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I

Inga virescens Benth. - Ingá

Inga sp.- Ingá



Lonchocarpus subglaucescens Mart. ap. Benth. LEG. -■ PAP. 
Pau - de - arco

Folhas compostas , pinadas, imparipinadas; alternas , espirala- 
das; folíolos obovados; base aguda; ápice acuminado; margem fracamen 
te sinuada; tamanho medio de aproximadamente 6,5 x 2,5 cm para os fo 
líolos e 22,0 cm para as folhas; peninêrveas, com as nervuras secun­
dárias muito longas que dão aspecto característico; peciolulo de 
aproximadamente 4 mm, reforçado, em forma de um pequeno cilindro 
mais grosso que a largura da nervura principal; pecíolo de aproxima­
damente 5,0 cm; glabras; tom verde um pouco mais escuro na face supe 
rior; consistência membranosa; gema axilar pequena, achatada, larga, 
presa ao ramo.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: ?
Floração: dezembro - janeiro.
Fuste de secção cilíndrica a irregular; reto; base normal; raí 

zes subterrâneas; lenticelas esparsas, circulares e globosas.
Casca externa acizentada; ritidoma liso a áspero; descamação 

inconspícua a pulverulenta. Casca interna cor creme-esverdeado; te> 
tura fibrosa; estrutura trançada; odor e sabor apimentados.

Copa baixa, paucifoliada a densifoliada (media); umbeliforme c 
irregular; ramificação dicotômica, simpodica.

Distribuição geográfica: PARANÁ: Curitiba, Cerro Azul, Bocaiú­
va do Sul, Piraquara, Quatro Barras, Campo Largo.



Lonchocarpus sp. LÈGUMINOSAE-PAP.

Folhas compostas, pinadas, imparipinadas; alternas, espirala­
das; folíolos oblongos; base aguda; ápice acuminado; margem lisa; ta 
manho médio de aproximadamente 5,5 x 2,0 cm para os folíolos e 16,0 
cm para as folhas; peninêrveas; peciolulo de aproximadamente 3 mm e 
pecíolo de aproximadamente 4,0 cm; glabras; tom verde um pouco mais 
escuro na face superior; consistência membranosa; odor que lembra pi.: 
tanga; gema axilar achatada, larga, presa ao ramo.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: ? ;
Floração: ?
Fuste de secção canaliculada; reto a levemente tortuoso; base 

um pouco reforçada; raízes subterrâneas.
Casca externa cinza (Fracamente rosada); ritidoma liso, com 

algumas cicatrizes; descamação inconspícua. Casca interna cor amare­
la; textura arenosa; estrutura compacta, heterogenea; odor lembra um, 
pouco remédio.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação irregular, sim 
podica.

Distribuição geográfica: ?
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Lonchocarnus sp.
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Sapuva, Farinha seca, Marmeleiro-do-mato
Machaerium stipitatum (DC. ) Vogel (?) LEGUMINOSAE-PAP.

Folhas compostas, pinadas, paripinadas; folíolos alternos; al­
ternas, espiraladas; folíolos oblongo-agudos; base aguda; ápice obtu 
so-acuminado; margem ondulada; tamanho medio de aproximadamente 4-,5 
x 1,5 cm para os folíolos e 14,5 cm para as folhas; peninerveas; pe­
cíolo de aproximadamente 2 mm, piloso; ambas as faces pilosas; tom 
verde aproximadamente igual em ambas as faces; com cicatrizes estipu 
lares compridas; consistência sub-coriácea a coriácea; gema axilar 
globosa, larga, subdividida em duas, pilosa. ;

Ramos sem características marcantes.
Hábito: 15 - 20 m de altura; 30 - 50 cm de diâmetro.
Floração: março - maio.
Fuste de secção irregular; inclinado; base normal; raízes sub­

terrâneas .
Casca externa marrom-acizentada- esverdeada; ritidoma fendilhc. 

do; desprendimento em escamas mais ou menos longas (descamação). Cas_ 
ca interna cor marfim, oxidando-se para ocre claro após a incisão; 
textura curto-fibrosa; estrutura trançada.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica, 
simpodica.

Distribuição geográfica: SUL DO BRASIL: PR, SC, e RS.
PARANÁ: Curitiba, Laranjeiras do Sul. 

Adrianôpolis, Lapa, Capanema, Altonia.



Bracatinga
Mimosa scabrella Benth. LEGUMINOSAS

Folhas compostas,bipinadas,paripinadas;alternas,espiraladas; 
folíolos oblongos; base assimétrica,; ápice arredondado5margem lisa; 
tamanho médio das folhas de aproximadamente 6,0 cm e dos folíolos 
de 0,5 cm x 1 , 5 mmfpecíolo piloso,com a base reforçada,articulada; 
peciólulo reforçado,piloso de aproximadamente 1 , 5 mm;ráquis pilosa; 
folíolos pilosos;duas estipulas grandes,caducas;tom verde mais es­
curo na face superior;consistência membranosa;gema axilar enorme, 
globosa-achatada,livre.

Ramos muito pilosos,um jjouco avermelhados quando jovens.
Hábito; £> - 10 m de altura 30 35 cm de DAP,
Floração; julho - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica a ovalada;reto;base fracamente 

reforçada;raízes subterrâneas.
Casca externa cor rosada em algumas árvores e pretas em 

outras(fator idade?);separação em pequenas escamas.Casca interna 
cor rosada;textura fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,paucifoliada,estratificada;umbeliforme;ramificação 
dicotomica a irregular,simpédica.

Distribuição geográfica;Paraná;IS,22 e 32 planaltos.



Machaerlum, _st i pit a tum 
Sapuva

(DC.)Vogel(?)

Mimo s a scabrella Benth.- Bracatinga
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Gabriúna

Myrocarpus frondosus Fr.Aliem. LEGUMINOSAE - PAP.

Folhas compostas,pinadas,variando de paripinadas a impari- 
pinadas; a.lternas, espiraladas;; folíolos elípticos a obovados;base 
aguda; ápice obtuso a. acuminado;margem revoluta, ondulada; tamanho 
médio dos folíolos de aproximadamente >+,8 x 2,3 cm; peninérveas; 
peciólulo de aproximadamente 2 mm,piloso e peciolo de aproximada­
mente 2,0 cm;ráquis pilosa;face superior fracamente pilosa e in­
ferior pilosa na região da nervura principal e bordos;tom verde 
aproximadamente igual em ambas as faces;consistência membranosa à 
papiracea;gema axilar globosa-achatada,livre,clara.

Ramos sem característica marcante.

Hábitos 25 -35 m de altura; 60 - 90 cm de DAP.
Floração; novembro - dezembro.
Fuste de secção irregular;inclinado;base normal;raízes sub­

terrâneas.
Casca externa cinza antes do desprendimento,com as partes 

lisas cor marron-escura;ritidoma com fissuras irregulares;despren­
dimento em ripas. Casca interna cores marfim e vermelha-escura 
(roxa) alternadas;textura fibrosa;estrutura laminada;oxida-se ra­
pidamente para ocre-claro.

Copa alta,densifoliada;irregular;ramificação irregular,sim- 
pódica.

Distribuição geográfica! Sul do Brasil!PR.SC e RS.
Paraná; ocorre principalmente no 

32 planalto na floresta, lati foliada da Bacia do Rio Paraná.



^3_=_
dracacnoides Kunth LILIACEAE

Uvarana

Folhas simples5 alternas5lineares(laminares) 5 de ^5?9+ -  91? 08 
cm de comprimento e 2,53 - 6,32 cm de largura;consistência sub- 
coriácea;tom verde aproximadamente igual em ambas as faces;reúnem- 
se em aglomerados na extremidade do ramos.

Ramos ascendentes,com as aglomerações foliares na extremi­
dade, de aspecto muito característico.

Hábitos if, 50 - 12,o m de altura.
Floraçãos outubro - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâ­

neas.
Casca externa cor marron-acinzentado;ritidoma reticulado. 

Casca interna cor branca;testura pastosa;estrutura compacta;bem 
intumescida,muito mole.

Copa alta,em cabeleira.
Distribuição geográficas Paranás Rio Branco do Sul,Campo 

Largo,Antonio Olimpo,Lapa,Larangeiras do Sul,Foz do Iguaçu.
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Mirocarpus frondosus Fr.Allem.- Gabriúna

Cr

Cordyline dracaenoides Kunth
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Magnolia
Magnolia grandiflora L* MAGNOLIACEAE

Folhas simples 5 alternas , es pi raladas] elípticas.] base aguda] ápi­
ce agudo a obtuso]margem lisa,ondulada,bordos em V(vé) 5 tamanho mé­
dio de aproximadamente 22,0 x 6,5 cra.] peninérveas, com as nervuras 
verde-amareladas5pecíolo de aproximadamente 2, 5 cm]face superior 
glabra e brilhante e inferior pilosa,cor ferrugem]tom verde escuro 
na face superior e verde-ferrugem na face inferior» devido 0. pilosi­
dade] consistência coriácea]odor perfumado quando maceradas]gema axi 
lar enorme,livre,pilosa,caduca,ponteaguda,globosa-achatada.

Ramos grossos,cilíndricos,com lenticelas que se destacam pela 
coloração clara. 1

Habito ;
Floração;
Fuste de secção cilíndrica] base normal] reto.] raízes subterrã- '

neas.
Casca externa cor cinza-escuro com manchas de liquens]ritido- 

ma finamente fissurado]separação em pequenas escamas(descamação). 
Casca interna amarelada,oxidando-se apás a incisão]textura curto- 
fibrosa] estrutura trançada.] gosto muito amargo.

Copa baixa, densifoliada:; piramidal quando jovem] ramificação 
dicotômica a irregular,simpódica.

Distribuição geográfica; exótica.
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Abutilon rufinerve St. Hil. MALVACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; lanceoladas; base aguda 
ãpice acuminado; margem denteada; tamanho médio de aproximadamente
22,5 x 6,5 cm; peninerveas, sendo que da base do limbo saem duas ner 
vuras secundarias longas e inseridas opostamente na nervura princi­
pal, dando uma aparência característica; pecíolo de aproximadamente
6,0 cm, piloso; ambas as faces pilosas, sendo a face superior pilosa 
principalmente na região das nervuras; ambas faces de tom verde cia 
ro, sendo a inferior um pouco esbranquiçada devido a pilosidade; fo­
lhas jovens com duas estipulas enormes, filiformes, cinzentas e pilo 
sas; folhas mais velhas com cicatrizes estipulares; consistência pa- 
pirãcea; gema axilar pequena, livre, cinzenta pela pilosidade, acha­
tada.

Ramos longos, de secção ovalada, totalmente recoberto de pelos 
cinzas, lembrando uma penugem.

Habito: ?
Floração: julho - setembro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base ligeiramente reforçada; 

raízes subterrâneas.
Casca externa cor cinza; ritidoma áspero; descamação pulveru­

lenta. Casca interna cor verde clara (árvore jovem); textura fibrosa 
estrutura trançada; pegajosa; com estrias translúcidas, verticais.

Copa sem forma definida devido ser' exemplar jovem.
Distribuição geográfica: PARANÁ: Curitiba, Campina Grande do 

Sul, Morretes, Quatro Barras.
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Abutilon_ ruf ine rve St.Hil.
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Miconia cinerascens Miq„ MELASTOMATACEAE |
Pexerica 1I!

Folhas simples 5 oposto-cruzadas; elípticas a ovadas; base assij>
métrica; ápice agudo; margem runcinada; tamanho medio de aproximada­
mente 12,5 x 4,5 cm; peninerveas, com as nervuras secundárias curvi- 
nérveas e as terciárias perpendiculares ás secundárias e paralelas 
entre si, salientes na face inferior; pecíolo de aproximadamente 1,5 
cm, piloso, cor ferrugem; face superior glabra e inferior pilosa; 
distintamente discolores, com a face superior verde claro e inferior

.  o ^esbranquiçada; consistência membranosa; gema axilar globosa-achatadd' 
pilosa, filiforme, bifurcada; folhas comidas por insetos, caracte­
risticamente .

Ramos pilosos, mais jovens cor ferrugem, achatados na região 
de intersecção das duas folhas opostas o

Hábito: 3 - 5 m de altura.
Floração: outubro - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica a irregular; reto; base fracamente 

reforçada; raízes subterrâneas.
Casca externa cinza-rosea; ritidoma muito finamente fissurado; 

descamação pulverulenta. Casca interna cor creme; textura arenosa: 
estrutura compacta, heterogenea.

Copa alta, paucifoliada; arredondada a fastigada; ramificação 
irregular, simpõdica.

Distribuição geográfica: PARANÁ: 19 ao 39 planalto.
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Quaresmeira, jacatirão.
Tifeouchina sellowiana (Cham.) Cogn. MELASTOMATACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; lanceoladas; base aguda] ãpi-- 
ce agudo, margem crenado-obtusa; tamanho medio de aproximadamente
6,5 x 2, 0 cm; curvinerveas; pecíolo de aproximadamente 8 mm, rosado, 
piloso; tom verde aproximadamente igual em ambas as faces; consistên 
cia membranosa; gema axilar grande, achatada, pilosa, clara, livre.

Ramos com a aparência segmentada devido as cicatrizes das fo­
lhas que caíram; os mais novos são facetados.

Habito: >4 - 5 m de altura.
Floração: janeiro - maio.

_ IFuste de secção irregular (achatado); reto; base um pouco re- j 
forçada; raízes subterrâneas. j

Casca externa cor rosada; ritidoma finamente fissurado; separaj
íj

ção em escamas muito pequenas. Casca interna cor ocre-claro (creme- í
jescuro); textura fibrosa; estrutura trançada; sabor que amarra como J

caqui verde; tem a aparência estriada, com manchas mais escuras j
i(mas da mesma cor) que simulam fissuras vertica5s. !

Copa baixa, densifoliada; fastigiada a arredondada. 
Distribuição geográfica: PARANÁ: Curitiba, Ponta Grossa, Balsa 

Nova, Campo Largo, Piraquara, Antonina, Jaguariaíva, Quatro Barras.
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Tibouchina sellowiana(Cham.)Cogn.-Quaresmeira



Canjarana, canjerana, canharana
Cabralea cahgerana Sald. MELIACEAE

Folhas compostas, pinadas, pari e imparipinadas, devido ao fa­
to de o número dos folíolos variarem; alternas, espiraladas; folío-
los oblongos, sendo um dos lados mais estreito do que o outro; base
decurrente; ápice acuminado; margem lisa, ondulada; tamanho medio e 
aproximadamente 14,5 x 4,5 cm para os folíolos e 60,0 cm para as fo­
lhas; peninêrveas, sendo que nas axilas das nervuras secundárias com 
a principal há uma espécie de ressalto do limbo quando visto pela fa 
ce superior e, que quando visto pela face inferior revela ser uma pe 
quena cavidade recoberta de pelos claros (domáceas); peciolulo de 
aproximadamente 5 mm; tom verde um pouco mais escuro na face superi­
or; consistência membranosa; gema axilar grande, globosa, situando- 
se um pouco acima da inserção do ramo (uns 5 mm); glabras.

Ramos grossos, verdes, um pouco facetados.
Habito: 25 - 30 m de altura; 80 - 120 cm de Dap.
Floração: novembro - janeiro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base reforçada; raízes sub­

terrâneas.
Casca externa cinza; ritidoma fissurado; separação em escamas 

estreitas, compridas e grossas (descamação). Casca interna cor mar- 
fim-claro; textura arenosa, com algumas fibras curtas; estrutura com 
pacta, heterogenea; odor de inseticida e o gosto que lembra o odor.

Copa alta, densifolhada, folhagem verde-escura; estratificada; 
ramificação dicotômica.

Distribuição geográfica: SUL DO BRASIL: todo sul do Brasil.
PARANÁ: 19, 29, 39 planaltos atê a

Serra do Mar.
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Cedrela fissilis Vell. MELIACEAE
Cedro

Folhas compostas,pinadas,paripinadas;alternas, espiraladas; 
folíolos oblongos;base obtusa;ápice acuminado;margem lisa,revoluta; 
tamanho médio de aproximadamente 1 1 , 5 x 3 , 5 cm para os folíolos e 
M+ cm para as folhas;peninerveas;peciólulo de aproximadamente *+ mm, 
piloso;muito pilosa em ambas as faces;verde claro aproximadamente 
igual em ambas as faces;consistência membsanosa;gema axilar enorme, 
globosa,pilosa,cor ferrugem,livre.

Ramos grossos,pilosos.
Hábito; 10 - 30 ni de altura; 0,50 - 1,30 m de DAP.
Floração; novembro - dezembro - janeiro.
■̂ uste de secção cilíndrica; tortuoso; base nòrmal; raízes sub­

terrâneas.
Casca externa acinzentada;ritidoma fissurado;desprendimento 

em pequenas placas ou escamas,Casca interna cor avermelhada;textu­
ra fibrosa;estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;múltipla.
Distribuição geográficas Paraná; 12?22 e 32 planaltos.
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Cedrela fissilis Veil.- Cedro



Cinamomo
Melia azedarach L. MELIACEAE

Folhas compostas, bipinadas, imparipinadas; alternas, espirala 
das; folíolos ovais, opostos; base aguda, mais ou menos assimétrica; 
ápice acuminado, com um pequeno mucron; margem runcinada; tamanho mê 
dio de aproximadamente 35,0 cm para as folhas; pecíolos de aproxima­
damente 2 mm, pilosos; glabras; tom verde um pouco mais escuro na fa 
ce superior; consistência membranosa; gema axilar pequena, globosa, 
pilosa, larga.

Ramos grossos e quando jovens são roxos escuros que realçam 
muito os pecíolos verdes.

Hábito: 6 - 10 m de altura.
Floração: setembro.
Fuste de secção cilíndrica; mais ou menos tortuoso; base nor­

mal; raízes subterrâneas.
Casca externa acizentada; ritidoma fendilhado; separação em 

escamas retangulares (descamação), (a árvore ê muito jovem e o riti­
doma não está específico). Casca interna cor marfim; textura fibrosa 
estrutura laminada.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação irregular, sim 
pédica.

Distribuição geográfica: exótica.
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Rapanea ferruginea (Ruiz et Pav.) Mez. MYRSINACEAE
Capororoca-de-fôlha-miuda

-----------------------------------------------    . . .___   _ ________________________________________________________________     J

Folhas simples; alternas; espiraladas; oblongo-agudas a espatu 
ladas; base atenuada e revoluta quando se observa o lado inferior da 
fôlha; ãpice obtuso-acuminado; margem lisa a muito fracamente serrea 
da, revoluta, com pequenos pontos brancos ao seu longo; tamanho mé­
dio de aproximadamente 8,5 x 1,3 cm; peninérveas, anastomosadas como 
em algumas mirtãceas; pecíolo de aproximadamente 8 mm, cor de ferru­
gem devido a alta pilosidade avermelhada; faces superior e inferior 
glabras (superior brilhante); tom verde um pouco mais escuro na face 
superior; observando-se bem a luz, verifica-se a existência de ponti 
nhos brancos na face superior mais escura (vistos sob lupa asseme­
lham-se a gotículas d'êgua); consistência membranosa; gema axilar 
grande, achatada, cor de ferrugem como o pecíolo, de aparência esca­
mosa, com as escamas ponteagudas como espinhos, bem abertas e ressal 
tadas.

Ramos cor de ferrugem devido a pilosidade.
Habito: 8 - 15 m de altura.
Floração: abril - julho. ■
Fuste de secção irregular; reto; base ligeiramente reforçada; 

raízes subterrâneas; lenticelas em grande numero, largas e finas, 
diapostas no sentido horizontal.

Casca externa cinza-rõsea; ritidoma fracamente fendilhado; se­
paração em escamas muito pequenas (descamação). Casca interna cor 
carmim-escura; textura arenosa; estrutura compacta;heterogenea; com 
estrias pegajosas e incolores.

Copa alta, paucifoliada; mais ou menos umbeliforme; ramifica-; 
ção dicotômica a tricotômica, simpédica.
Distribuição geográfica: PARANÁ: 19, 29, e 39 planalto.
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Melia azedarach L. - Cinamomo

Rapanea f erruginea(Ruiz et Pav. )Mez,.

Capororoca-de-fSlha-miuda
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Capororoca
Rapanea umbellata (Mart. ex A.DC.) Mez. MYRSINACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; obovadas; base obtusa, 
revoluta; ápice agudo; margem lisa; tamanho medio de aproximadamente
13,0 x 5,0 cm; peninerveas, ressaltando a nervura principal; pecíolo 
de aproximadamente 1, 0 cm, sendo arroxeados nas fôlhas mais jovens; 
glabras; tom verde escuro-brilhante na face superior e claro na infe 
rior, contrastando; face inferior com pontos e traços mais ou menos 
translúcidos; consistência sub-coriácea; fracamente perfumadas quan­
do maceradas; gema axilar achatada, presa ao ramo.

Ramos grossos, sem características marcantes.
Hábito: 12 - 18 m de altura; 20 - 30 cm de diâmetro.
Floração: maio - julho.
Fuste de secção cilíndrica a irregular (achatada); reto; base 

fracamente canaliculada; raízes subterrâneas. :
Casca externa acinzentada; ritidoma áspero; descamação pulve­

rulenta. Casca interna cor ocre muito claro; textura arenosa; estru­
tura compacta, heterogenea; com estrias incolores, pegajosas.

Copa alta, densifòliada, folhagem verde-escura muito caracte­
rística; fastigâda; ramificação simpõdica.

Distribuição geográfica: PARANÁ: 19, 29, e 39 planaltos.
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Campomanesia xanthocarpa Berg. MYRTACEAE
Guabirobeira

Folhas simples; oposto-cruzadas; elípticas; base aguda; ápice 
agudo e acuminado, com um pequeno mucron; margem crenado-obtusa, 
ondulada; tamanho medio de aproximadamente 9,5 x^-jOcm; peninervea^ 
com as nervuras profundamente sulcadas na face superior (aparência 
"almofadada)e muito salientes na face inferior; pecíolo de aproxi­
madamente 1, 0 cm; glabras; ambas as faces com tons próximos de ver­
de claro; consistência papirácea a coriácea; odor agradável de gua- 
biroba madura quando maceradas; gema axilar globosa-achatada, afi­
nada na ponta, marron-acinzentada clara, pilosa.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: 15 - 20 m de altura; 50 - 70 cm de diâmetro.
Floração: novembro.
Fuste de secção canaliculada; tortuoso; base canaliculada; 

raízes subterrâneas.
Casca externa castanho-amarelada; ritidoma fendilhado; des­

prendimento em ripas. Casca interna cor amarelo-ferrugem; textura 
traçada.

Copa alta, densifoliada; ramificação dicotômica, simpôdica; 
forma irregular.

Distribuição geográfica: Paraná:Campina Grande do Sul, Curi­
tiba, Piraquara

Sul do Brasil: Por todo o planalto
meredional.

J
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Rapanea unbellataQ-íart. ex 
Capororoca

Campomanesia xanthocarpa Berg.- Guabirobeira
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Campomanesia sp. MYRTACEAE

 1

Folhas simples; oposto-cruzadas; elípticas; base aguda; ápice
acuminado, com um pequeno múcron; margem muito ondulada, bordos em 
V (vê); tamanho medio de aproximadamente 7,0 x 2,5 cm; peninêrveas, 
com nervuras muito salientes na face inferior; pecíolo de aproxima­
damente 6 mm, retorcidos; glabras; tom verde aproximadamente igual 
em ambas as faces; consistência membranosa a papirãcea; gema a: 
globosa, pilosa, cor ferrugem, livre.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção canaliculada; tortuoso; base normal; raízes 

subterrâneas.
Casca externa cor ferrugem-clara; ritidoma fendilhado; des­

prendimento em ripas. Casca interna cor marfim; textura fibrosa; 
estrutura laminada.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica, 
simpôdica.

Distribuição geográfica: ? '
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Eucalipto
Eucalyptus si). MÏRTACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; falciformes;base aguda a!
,  1atenuada;apico obtuso-acuminado;margem lisa,fr~camente sinuada;ta-j

manho médio de aproximadamente 13,5 x 2,0 cm,peninérveas,com as 
secundárias anastomosadas;pecíolo de aproximadamente 1,5 cm;ambas 
as faces glabras;mesmo tom verde em ambas as faces;limbo totalmen­
te recoberto por pontuações translúcidas;consistência sub-coriácea; 
muito perfumadas quando maceradas,ficando as mãos e a folha pegajo-?I

i
isas;gema axilar muito grande,fina e achatada,caducas» J

Hábito; aproximadamente 20 m de altura por *+0 cm de DAP.
(

Floaração z ?
Fuste de secção cilíndrica; reto; base normal; raízes* subterra-.

neas.
Ramos longos,avermelhados quando jovens,pendentes,com o mes­

mo odor perfumado quando partidos.
Casca externa marron-claro;ritidoma fissurado;desprendimento 

em ripas longas.Casca interna cor creme;textura curto-fibrosa;es­
trutura trançada;odor e sabor caracteristico.

Copa alta,paucifoliada;irregular,composta;ramificação sim- 
pódica,dicotomiva a irregular.

Distribuição geográfica; exótica.



Eucalyptus sp. - Eucalipto



Eugenia uniflora L. 
Pitangueira

MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; ovadas; base aguda; ápice 
acuminado; margem lisa, com os bordos em V (vê); tamanho medio de 
aproximadamente 4,0 x l,5cm» peninerveas; pecíolo de aproximadamen­
te 3 mm; glabras e brilhantes; ambas as faces de tom verde aproxi­
madamente igual; com muitas pontuações translúcidas pequenas, dis­
persas por todo o limbo; duas pequenas estipulas que depois caem 
(caducas); consistência membranosa; odor característico de pitanga 
quando maceradas; gema axilar muito pequena, globosa e avermelhada.

Ramos finos, delgados, apresentando uma pequena descamação em 
ripas, como na casca.

Hábito: 5 - 15 m de altura; 10 - 25 cm de DAP.
Floração: setembro - outubro.
Fuste de secção fracamente canaliculada; reto; a tortuoso, 

base um pouco canaliculada; raízes subterrâneas.
Casca externa cor acizentada; ritidoma liso (depois da caída : 

completa da casca); desprendimento em lâminas. Casca interna cor 
areia a creme; textura curto-fibrosa; estrutura laminada.

Copa baixa; densifoliada; ramificação dicotômica, simpôdica.
Distribuição Geográfica: Sul do Brasil: todo o planalto me- 

redional.
Paraná: 19, 29 e 39 planaltos.
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Cerejeira
Eugenia sp. MÏRTACEAE

Folhas simples; oposto»-cruzadas; obovadas; base atenuada5 ápice 
acuminado a obtuso,terminando emarginado5margem lisa,revoluta,bor­
dos em V(vê); tamanho médio de aproximadamente 6,5 x 2,0 cm;peninér- 
veas,ressaltando,porém, só a nervura principal;pecíolo de aproxima­
damente o,t- cm; amabas as faces glabras e brilhantes ; tom verde um 
pouco mais escuro na face superior;limbo totalmente recoberto por 
minúsculas pontuações translúcidas;consistência sub-coriácea;gema 
axilar globosa-achatada,livre,marron-avermelhada.

Ramos liso,marron-avermelhados quando jovens,sem característi_ 
ca marcante.

Habito ? ?
Floração; ?
Fuste de secção cilíndrica a ovalada;reto;base normal;raízes 

subterrâneas.
Casca externa cor cinza-esverdeada;ritidoma liso;descamação 

anterior em placas.Casca interna cor marfim;textura curto-fibrosa; 
estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;arredondada a fastigiada;ramificação 
dicotômica,simpódica.

Distribuição geográfica; ?
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sp.- Cerejeira
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Cambuí
Myrceaugenia euosma (Berg.) Legr o MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; elípticas â oblongas; base 
aguda a obtusa; ápice agudo, com um mucron; margem lisa, revoluta; 
tamanho medio de aproximadamente 2,5 x 0,6 cm; peninerveas; pecíolo 
de aproximadamente 1,5 mm, piloso; face superior glabra e inferior 
pilosa; discolores; consistência coriacea; cheiro de pitanga quando 
maceradas; gema axilar pequena, achatada.

Ramos finos, longos.
Hábito: ?
Floração: abril.
Fuste de secção irregular; tortuoso; base normal; raízes sub­

terrâneas .
Casca externa cor cinza-esbranquiçada; ritidoma fissurado; 

desprendimento em ripas pequenas. Casca interna cor carmim (mais ou 
menos róseo); textura fibrosa; estrutura traçada.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: planalto meridional 
do Brasil.

Copa quebrada e em rebrota (por isto não descrita).



Myrceugenia sp. 
Cambuí

MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; obovadas; base aguda, revo- 
luta; ápice obtuso-acuminado a arredondado; margem lisa, revoluta; 
tamanho mêdio de aproximadamente 3,5 x 1,5 cm; peninêrveas, com 
as nervuras secundárias paralelas entre si; pecíolo de aproximada­
mente 1 mm, piloso; pilosidade em ambas as faces; tom verde um pou­
co mais escuro na face superior e fracamente avermelhado a róseo 
nas fôlhas mais jovens; grande quantidade de pontuações translúci­
das pequenas e redondas; consistência membranosa; cheiro de limão 
quando maceradas; gema axilar grande, filiforme, globosa, pilosa, 
livre.

Ramos jovens altamente pilosos e fracamente cor de ferrugem 
devido a pilosidade; ramos mais velhos com pequena descamação em 
ripas.

Hábito: ?
Floração. ?
Fuste de secção canaliculada; tortuoso; base reforçada; raí­

zes subterrâneas.
Casca externa cinza-esbranquiçada; ritidoma reticulado; se­

paração em pequenas escamas longitudinais (descamação). Casca in­
terna cor carmim-escura; textura curto-fibrosa; estrutura trança­
da; odor perfumado; sabor que amarra como caqui verde.

Copa alta, paucifoliada; irregular; ramificação dicotômica, 
simpôdica.

Distribuição geográfica: ?
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Myrcia breviramis (Berg.) Legr.
Guamirim

MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; elípticas; base aguda; ápi­
ce obtuso-acuminado; margem lisa, revoluta; tamanho medio de apro­
ximadamente 5,0 x 2, 0 cm; peninêrveas, com as nervuras secundárias 
paralelas entre si; pecíolo de aproximadamente 3 mm, piloso, cor 
ferrugem nas folhas mais jovens; tom verde um pouco mais escuro na 
face superior; muitas pontuações translúcidas dispersas pelo limbo; 
consistência coriácea; gema axilar achatada, pilosa.

Ramos sem características marcantes.
Hábito; 10 - 20 m de altura; 30 - 50 cm de diâmetro.
Floração: dezembro - janeiro.
Fuste de secção cilíndrica; reto a tortuoso; base normal; 

raízes subterrâneas.
Casca externa acinzentada, com as fissuras mais escuras; ri- 

tidoma fissurado; descamação irregular. Casca interna cor carmim; 
textura fibrosa; estrutura laminada.

Copa baixa, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica 
a irregular, simpõdica.

Distribuição geográfica: Paraná: 19 e 29 planaltos.



Myrcia hatschbachii Legr.
Guamirim, caingã

MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; oblonga-agudas; base aguda a 
atenuada; ápice acumunado; margem lisa; tamanho medio de aproximada 
mente 10,5 x 2, 6 cm; peninerveas, com as nervuras secundárias para­
lelas entre si e anastomosadas; pecíolo de aproximadamente 6 mm, 
retorcido, piloso; face superior glabra e inferior pilosa; tom ver- 
de-claro um pouco mais escuro na face superior; limbo recoberto de 
pequenas pontuações translúcidas; consistência coriácea; gema axi­
lar enorme, saliente, filiforme, pilosa, livre.

Ramos achatados.
Hábito: 5 - 20 m de altura: 20 - 30 cm de DAP.
Floração: janeiro.
Fuste de secção irregular (ovalada); tortuoso; base normal; 

raízes subterrâneas.
Casca externa cor cinza-marron-amarelada; ritidorna fendilha- 

do com fissuras verticais predominantes; desprendimento em placas 
grossas. Casca interna, cor vermelha; textura fibrosa; estrutura 
traçada; sabor que amarra como caqui verde.

Copa baixa, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica, 
simpõdica.

Distribuição geográfica: Paraná: 19 e 29 planaltos (municí­
pios nos arredores de Curitiba).

Sul do Brasil: Desde o Paraná ate
Santa Catarina. -
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Myrcia breviramis(Berg.)Legr. - Guamirim

Myrcia hatschbachii Legr. - Caingá
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Myrcia rostrata DC. var. gracilis (Berg.) Legr. MYRTACEAE 
Guamirim

Folhas simples; oposto-cruzadas; lanceoladas; base aguda; ápi­
ce acuminado, fracamente falciforme; margem lisa; tamanho médio de 
aproximadamente 6,0 x 1,5 cm; peninerveas, com as nervuras secundá­
rias numerosas e paralelas entre si, anastomosadas; pecíolo de apro­
ximadamente 2 mm, retorcidos; face superior pilosa e inferior pilosa 
so na região da nervura principal; tom verde aproximadamente igual 
em ambas as faces; consistência coriácea; odor de limão quando mace 
rada; gema axilar grande, filiforme, pilosa, livre.

Ramos delgados, secundários mais ou menos longos e com a apa­
rência geral de folhas compostas.

Hábito: 5 - 15 m de altura.
Floração: dezembro - janeiro.
Fuste de secção canaliculada; reto; base normal; raizes sub­

terrâneas .
Casca externa cinza-rosada; ritidorna reticulado; desprendimen 

to em placas pequenas, grossas e quadradinhas. Casca interna cor 
vermelho-escura; textura curto-fibrosa; estrutura trançada; sabor 
que amarra como caqui verde; quando se faz a incisão fica um pouco 
brilhante devido a uma espécie de goma incolor, ficando pegajoso na 
região do corte.

Copa baixa, dnsifoliada; arredondada; ramificação dicotômica, 
simpodica.

Distribuição geográfica: Paraná: 19 e 29 planaltos.



Psidium cattleianum Safa. 
Araçá

__ __________ __________ _

MIRTACEAE

Folhas simples;oposto-cruzadas;obovadas5base aguda;ápice obtu 
so;margem lisa,fracamente sinuada;tamanho médio de aproximadamente
8,0 x 3,0 cm;peninerveas,secundárias numerosas e paralelas entre si; 
peciolo de aproximadamente 6 mm;glabras;tom verde mais escuro na fa­
ce superior e mais claro na inferior;limbo com pontuações trnaslú- 
cidas pequenas;consistência sub-coriácea;gema axilar globosa.larga, 
presa ao ramo»

Ramos sem caracetrística marcante.
Hábitos aproximadamente 6 m de altura ;i5 cm de DAP.
Floraçãot ?
Fuste de secção cilíndrica a ovalada;reto a tortuoso;base nor 

mal;raízes subterrâneas.
Casca externa cor cinza a ferrugem;ritidorna liso após o des­

prendimento anterior;desprendimento em placas.Casca interna cor cre 
me,oxidando-se para ocre após a incisão;textura curto-fibrosa;estru 
tura trançada,mas destacando-se como laminada.

Copa baixa,densifoliada;irregular.
Distribuição geográficas ?

I
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Myrcia rostrata DC. - Guard.rin
var.gracilis(Berg.)Legr.

ii

Psidiun cattleianum Sab, - Araga
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Psidium sp. MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; ovadas; base aguda; ápice 
acuminado; margem lisa, revoluta; tamanho medio de aproximadamente
4,0 x 1,5 cm; peninerveas; pecíolo de aproximadamente 2 mm; glabras: 
com a face superior brilhante; tom verde mais escuro na face supe­
rior; limbo recoberto de pequenas pontuações translúcidas; consis­
tência membranosa; odor característico de algumas mirtáceas (lembra 
pitanga); gema axilar globlosa achatada, livre.

Ramos acinzentados, sem características marcantes.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção canaliculada; reto; base canaliculada; raízes: 

subterrâneas.
Casca externa cor marfim; ritidorna liso; desprendimento em j 

lâminas. Casca interna cor marfim; textura curto-fibrosa; estrutura 
laminada. i

Copa media, densifoliada; arredondada; ramificação dicotômica, 
simpõdica.

Distribuição geográfica: ?
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Psidium sp. MYRTACEAE

Folhas simples, oposto-cruzadas; ovadas; base obtusa; ápice 
agudo, com um pequeno múcron; margem fracamente sinuada, bordos em 
V(vê); tamanho médio de aproximadamente 5,0 x 2,3 cm; peninêrveas, 
com as nervuras secundárias paralelas entre si e anastomosadas; pe- 
cíolo de aproximadamente 4 mm; glabras e brilhantes; tom verde mais 
escuro na face superior; limbo recoberto de pequenas pontuações 
translúcidas; consistência membranosa; cheiro característico de al­
gumas mirtáceas (lembra pitanga?; gema axilar globosa, larga, livr^ 
pilosa.

Ramos jovens cor marron-avermelhados.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção irregular; reto; base normal; raízes subter­

râneas .
Casca externa cor ferrugem-acizentada-esverdeada; ritidoma 

fissurado; desprendimento em ripas. Casca interna cor marfim a cre­
me; textura curto-fibrosa; estrutura trançada; gosto que amarra um . 
pouco como caqui verde. .

Copa baixa, densifoliada; fastigiada; ramificação dicotômica,, 
simpódica.

Distribuição geográfica: ?
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Psidium sp.



- 158 -

Siphoneugenia sp. MYRTACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; oblongas; base aguda; revo- 
luta; ãpice obtuso-acuminado; margem lisa» revoluta; tamanho médio 
de aproximadamente 7,5 x 1,2 cm; peninirveas; com nervura principal 
se destacando; pecíolo de aproximadamente 3 mm, piloso, retorcido; 
face inferior pilosa na região da nervura principal e superior gla- 
bfa; verde escuro na face superior e claro na inferior; limbo reco­
berto de pequenas pontuações translúcidas; consistência sub-coriã- 
cea a coriãcea; cheiro característico de algumas mirtãceas (lembra 
pitanga); gema axilar pequena, achatada, pilosa, larga.

Ramos jovens pilosos, cor ferrugem.
Habito: ?
Floração: ?
Fuste de secção irregular; reto; base normal; raízes subter­

râneas .
Casca externa cinza-rõsea; ritidoma reticulado com fissuras 

horizontais predominantes; separação em escamas quadradas, pequenas 
(descamação). Casca interna cor marfim; textura fibrosa; estrutura 
trançada.

Copa alta, densifoliada; fastigiada; ramificação irregular,
simpõdica.

D i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a ?



Bougainvillea glabra Choisy 
Primavera, Très Marias.

NYCTAGINACEAE

Folhas simples; alternas espiraladas a geminadas; ovadas; ba­
se atenuada; ápice acuminado; margem lisa, ondulada; tamanho medio 
de aproximadamente 6,0 x 3, 0 cm; peninerveas; pecíolo de aproxima­
damente 0,5 cm; fracamente pilosa na face inferior; tom verde apro­
ximadamente igual em ambas as faces; ramos com espinhos curvos, 
muito afiados, nas axilas das folhas, junto a gema axilar; consis­
tência membranosa; gema axilar muito pequena, marron, achatada.

Ramos finos, recurvados para baixo, avermelhados, com espi­
nhos curvos e afiados dando aspecto muito característico.

Habito: 8 - 15 m de altura; 20 - 30 cm de DAP.
Floração: janeiro - março.
Fuste de secção irregular; tortuoso; base ligeiramente refor­

çada; raízes subterrâneas a radiais.
Casca externa cor ocre escuro; ritidoma finamente fissurado; 

desprendimento em pequenas ripas. Casca interna cor creme a marfim; 
textura arenosa; estrutura compacta.

Copa baixa densifoliada; umbeliforme; ramificação irregular.
Distribuição geográfica: ?
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Ligustrum japonicum Thunb. OLEACEAE
Alfeneiro-do-Japão

Folhas simpes; oposto-cruzadas; ovadas; base aguda; ápice 
acuminado; margem lisa, bordos em V (vê); tamanho mêdio de aproxi­
madamente 14,5 x 5,5 cm; peninêrveas; pecíolo de aproximadamente 
2 cm, rosado, retorcido; glabras, sendo a face superior brilhante; 
verde mais escura na face superior; com pontuações dispersas pela 
face inferior; consistência sub-coriãcea; gema axilar globosa-acha- 
tada; livre, avermelhada, ponteaguda.

Ramos sem características marcantes.
Habito: ?
Floração: novembro - janeiro.
Fuste de secção cilindrica a fracamente canaliculada; reto; 

base normal; raízes subterrâneas; muitas lenticelas dispostas no 
sentido horizontal, grandes, largas e finas, protubérantes.

Casca externa cinza-rõseo; ritidoma áspero a finamente fissu- 
rado; descamação pulverulenta. Casca interna cor marfim; textura 
fibrosa; estrutura trançada; sabor amargo (fraco).

Copa baixa, densifoliada; fastigiada a arredondada; ramifica­
ção dicotômica, simpõdica.

Distribuição geográfica: exõtica cultivada.



Arecastrum romanzoffianum (Cham.) B e c c. 
Palmeira
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PALMACEAE

Folhas compostas,pinadas5 reunem-se em um aglomerado no fim 
do tronco não bifurcado;ascendentes rígidas que arcam gradualmente 
para fora e são recurvadas;coloração verde-azuladas e de 2 , 7 3 - 
3,6*+ m de comprimento;paraielinérveas.

HabitosU-, 56 -- 12,16 rn de altura; 20,2b -  32,36 cm de DAP.
Floração % dezembro - março
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâ­

neas.
Casca externa acinzentada; ritidoma .ritidoma finamente fissu- 

rado;cicatrizes foliares dão à árvore uma aparência muito carac­
terística» Casca. interna cor creme-esvereado;textura fibrosa;estru­
tura trançada.

Copa alta,com aparência de cabeleira.
Distribuição geográficasParanás Litoral,12,22 e 3e planltos.
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Ligustruia .japonicum Thunb. - Alfeneiro

Arecastrum romanzoffiana (Cham. ) Becc.
Palmeira



£ÍBag.j3j). PINACEAE
Pinheiro

Folhas simples,em forma de agulhas longas (acícuias),reuni­
das em fascículos de 2 acículas cada um;fascículos sobre braquiblas 
to alterno,espiralado;comprimento médio da acícula de aproximada­
mente 13 cm por 2 mm de espessura;consistência sub-coriácea(rígi- 
da);secção transversal da acícula achatada no. face adaxial e semi­
circular na face abaxial5 coloração verde-escuro nos galhos mais 
velhos;os fascículos reúnem-se no. extremido.de dos ramos.

Ramos mo.is velhos de coloração cinza-escuro.
Hábitos aproximadamente 15 m de altura, 30 cm de DAP.
Floração; ? .
Fuste de secção cilíndrica;reto;base normal;raízes subterrâ­

neas.
Casca externa cinza-prateada;ritidoma fissurado;separação em 

escamas grandes(descamação).Casca interna cor branca;textura fibro­
sa; estrutura trançada.

Copa alta,paucifoliada;piramidal a fastigiada;ramificação 
monopódica.

Distribuição geográfica; exótica.



Pittosporum sp. PITTOSPORACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblongas; base aguda; 
ápice fracamente acuminado, terminando com um pequeno mucron; mar­
gem fortemente ondulada; tamanho mêddo de aproximadamente 11, 0 x 
2?0 cm; peninêrveas, com nervuras que contrastam muito no verde es­
curo do limbo; pecíolo de aproximadamente 1,5 cm, fracamente pilo- 
so; glabras e brilhantes; face superior verde escuro e inferior 
mais clara; consistência membranosa a coriácea; muito perfumadas 
quando maceradas; gema axilar alongada, achatada, falciforme, pilo- 
sa, clara; dispõem-se em aglomerados na ponta dos ramos.

Ramos muito perfumados quando partidos.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção mais ou menos cilíndrica; reto; base normal; 

raízes subterrâneas; lenticelas abundantes, claras, dispostas em 
faixas horizontais.

Casca externa cinza-esverdeada; ritidoma áspero; descamação 
pulverulenta. Casca interna cor marfim, pegajosa; textura fibrosa; 
estrutura trançada; odor mais ou menos picante; exsudação incolor, 
gomosa.

Copa baixa, densifoliada; arredondada a fastigiada.
Distribuição geográfica: exõtica, cultivada.

I
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Pittosporuin sp.
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Platanus sp. PLATANACEAE
Plátano, pó-de-mico.

Folhas simples; alternas, dísticas; palmada (palmatilobada),
5 lobos; base hastada; ápice agudo com pequenos mucrons em cada lo­
bo; margem lobada; tamanho médio de aproximadamente 25,0 x 24,0 cm; 
palmínérveas; pecíolo longo de aproximadamente 5 cm, com base muito 
reforçada; piloso; tom verde claro aproximadamente igual em ambas 
as faces; consistência membranosa a papirácea; gema axilar de difi- 
cil localização.

Ramos longos, facetados.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção canaliculado (também com espécie de protube­

râncias); reto (o do Parque é inclinado); base normal; raízes sub­
terrâneas.

Casca externa acinzentada, aspecto malhado pelo tipo de des­
prendimento; desprendimento em lâminas; ritidoma liso. Casca inter­
na branca; textura arenosa; estrutura compacta, heterogenea.

Copa baixa, densifoliada; arredondada; ramificação simpodi- 
ca, irregular.

Distribuição geográfica: exótica.



Podocarpus lambertii Klotz 
Pinheiro-brabo, pinheirinho-brabo.

PODOCARPACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; lineares; base atenua­
da, retorcida; ápice agudo; margem lisa, revoluta; tamanho medio de
aproximadamente 7,0 x0,3 cm; uninêrveas; sêsseis; glabras e bri­
lhantes; verde escuro aproximadamente igual em ambas as faces; fa­
ce inferior recoberta por fileiras longitudinais de pontinhos bran­
cos, não translúcidos; consistência sub-coriácea; gema axilar de 
difícil localização.

Ramos longos, com estrias ao seu longo, por haver uma especie 
de prolongamento do pecíolo da folha, que se estende atá atingir a 
outra folha logo abaixo, e assim com todas as folhas, apresentando 
então sulcos longitudinais.

Hábito: 5 - 20 m de altura, atê 70 cm de diâmetro.
Floração: outubro - novembro.
Fuste de secção irregular; tortuoso; base normal; raízes sub­

terrâneas .
Casca externa acinzentado-clara; ritidoma áspero a reticula­

do; separação em escamas pequenas (descamação) em árvores jovens. 
Casca interna cor carmim-clara; textura fibrosa; estrutura lamina­
da; sabor levemente apimentado; odor levemente perfumado.

Copa baixa, densifoliada; piramidal (quando jovem) e irregu­
lar quando adulta; ramificação monopodica quando jovem.

Distribuição geográfica: Paraná: Curitiba, Colombo e municí­
pios nos arredores de Curitiba.

Sul do Brasil: todo planalto meri­
dional .



Platanus sp.- Plátano,pó-de-mico.

Podocarpus lambertii Klotz. - Pinheiro-brabo



Roupala brasiliensis K1 . 
Carvalho-brasileiro

PROTEACEAE

Folhas simples e compostas,pinadas,imparipinadas; alternas es- 
piladas;folhas simples oblonga-agudas e compostas com folíolos assi 
métricos s sem forma definida., base das folhas simples aguda e dos fo­
líolos decurrentes;ápice das folhas simples,agudo com um múcron 
grande e escuro;margem serreda para as folhas simples, e lisa até 
quase na altura do ápice para os folíolos; tamanho médio de aproxima­
damente 1 ^ , 0 x t-, 5 cm para as folhas simples e 7?0 x 1 , 5  cm para os 
folíolos;peninlrveas,com as nervuras secundárias numerosas e longas 
de aspecto característico;pccíolo dé aproximadamente ^ , 0 cm para as 
folhas simples e sésseis para os peciólulos(muito curtos);ráquise 
pecíolos pilosos,escurecidos como que por uma fuligem negra;face su 
perior glabra para ambos os tipos de folhas e inferior escura;con­
sistência coriácea;odor de mofo quando maceradas;gema xilar pequena 
pilosa,globosa-achatada.

Ramos grossos,cilíndricos,pilosos.
Hábitos até 30 m de altura e 90 cm de DAP.
Floração; novembro -dezembro.
Fuste de secção fracamente canaliculada;reto;base normal;raí­

zes subterrâneas;lenticelas largas,no sentido horizontal.
Casca externa cinza-esbranquiçada;ritidoma liso a áspero;des- 

camação inconspícua a pulverulenta«Casca interna cor creme-esverdea 
do;textura fibrosa,com elementos pétreos;estrutura trançada.

Copa alta,densifoliada;piramidal a umbeliforma;ramificação 
irregular,simpédica.

Distribuição geográfica;
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Swatz. RHAMNACEAE

Folhas simples;alternas,espiraladas;elípticas;base aguda;ápi- 
ce cuspidato;margem serreada;tamanho médio de aproximadamente 1 0,Ox 
, 5 cm;peninérveas,com as nervuras secundárias paralelas entre si, 

muito salientes na face inferior e de cor amarelada;pecíolo de 
aproximadamente 1 , 3 cm , piloso;ambas as faces pilosas,sendo a su­
perior menos e um pouco brilhante;tom verde um pouco mais escuro 
na face superior;duas estipulas pequenas,caducas;consistência mem- 
branosa a papirácea;gema axilar globosa-achatada,pilosa,livre.

Ramos em característica marcante.
Hábito; ?

Floração ; setembro - novembro.
Fuste de fficçãoirregular;reto;base fracamente reforçada;raí­

zes subterrâneas.
Casca externa cinza-clara;ritidoma liso a áspero;descarnação 

pulverulenta.Casca interna cor amarela;textura fibrosa;estrutura 
trançada;odor e gosto amargos.

Copa baixa,densifoliada;arredondada;ramificação dicotômica a 
irregular,simpódica.

Distribuição geográfica; 1 2 , 2 2 e 32 planaltos (Paraná).



Rhamnus sphaerosueraa Swat.

Roupala brasiliensis Kl.- Carvalho-brasileiro,
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Prunus sellowii Koehne 
Pessegueiro-brabo

ROSACEAE

Folhas simples, alternas, dísticas; elípticas â ovadas; base 
obtusa; ápice acuminado, com um pequeno mucron; margem lisa, ondu­
lada; tamanho médio de aproximadamente 10,5 x 3,3 cm; peninárveas; 
pecíolo de aproximadamente 1, 0 cm; face superior brilhante; tom 
verde um pouco mais escuro na face superior; duas pequenas glându­
las arredondadas, uma de cada lado da nervura principal, na base 
das folhas; consistência sub-coriácea; odor de remédio quando mace­
rada; gema axilar livre, achatada, larga, ponteaguda, caduca.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: de 15 - 20 m de altura; 30 -50 cm de DAP.
Floração: outubro - novembro.
Fuste de secção irregular (achatado); inclinado; base refor- ; 

çada; raízes subterrâneas.
Casca externa cinza-ferrugem-escuro; ritidoma áspero; separa­

ção em escamas muito pequenas (descamação). Casca interna cor ocre- 
escuro (marron avermelhado); textura fibrosa; estrutura trançada; 
oxida-se rapidamente apos a incisão.

Copa baixa, paucifoliada; irregular; ramificação dicotômica 
a irregular, simpodica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: todo planalto sul- 
brasileiro.

Paraná: 19, 29 e 39 planaltos.
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Juvevê
Fagara kleinii Cowan RUTACEAE

 „   ---------------------------------------------------------------------

Folhas compostas, pinadas, imparipinadas; alternas, espirala- 
das; folíolos opostos a alternos; folíolos sesseis estreitamente 
eliptico-oblongos; base assimétrica; ápice emarginado; margem cre- 
nado-obtusa, revoluta; tamanho médio de aproximadamente 9,0 cm pa­
ra as folhas; peninêrveas; ráquis pilosa, canaliculada na parte 
superior, com espinhos grandes, ponteagudos, de aproximadamente 
3 mm, alaranjados; ambas as faces glabras, sendo a superior brilhan 
te; tom verde um pouco mais escuro na face superior; com pontuações 
translúcidas dispersas pelo limbo e mais visíveis pela face supe­
rior - se não se olhar contra a luz, aparecem como pontinhos escu­
ros na face inferior; consistência sub-coriãcea; gema axilar enor­
me, globosa, pilosa, livre.

Ramos delgados, recurvados para cima, onde as folhas se in­
serem em aglomerados na sua extremidade.

Habito: ate 5 - 15 m de altura, 20 - 30 cm de diâmetro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base normal; raízes subter­

râneas; com espinhos mameliformes envoltos na base por uma borda­
dura que lembra uma coroa.

Casca externa acinzentada; ritidoma fracamente fendilhado; 
separação em pequenas escamas grossas. Casca interna cor amarela- 
esverdeada; textura fibrosa; estrutura trançada; sabor amargo.

Copa baixa, pauci oliada; fastigiada; ramificação irregular, 
simpõdica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: em geral no planalto 
sul-brasileiro.

Paraná: 19, 29 e 39 planaltos.
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Fagara kleinii Cowan - Juvevê
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Fagara rhoifolia (Lam.) Engl. RUTACEAE
Mamica-de-porca; mamica-de-cadela, juvevê

Folhas compostas, pinadas, imparipinadas; alternas, espirala- 
das; folíolos oblongos; base aguda; apice agudo a arredondado; mar­
gem crenada; tamanho mêdio dos folíolos de aproximadamente 3,5 cm; 
peninêrveas; face superior e inferior fracamente pilosas; verde um 
pouco mais escuro na face superior; pontuações translúcidas disper­
sas por todo o limbo do folíolo; folhas mais jovens com espinhos 
dispersos ao longo da rãquis; consistência sub-coriácea; gema axi­
lar pilosa, achatada, clara, ãs vezes inconspícuas.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: 12 - 20 m de altura; 30 - 40 cm de diâmetro.
Floração: janeiro - fevereiro.
Fuste de secção irregular; reto a tortuoso; base normal; raí­

zes subterrâneas; poucas lenticelas visíveis; com espinhos grandes 
mameliformes.

Casca externa cinza-esbranquicada; ritidoma liso; descamação 
inccnspícua. Casca interna cor creme-esverdeada; textura curto-fi- 
brosa; estrutura laminada.

Copa alta, densifoliada, folhagem verde-amarelada; irregular 
a arredondada.

Distribuição geográfica: Paraná: 19, 29 e 39 planaltos.
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Folhas compostas,pinadas,imparipinadas;alternas,espiraladas; 
folíolos elípticos;basá aguda;ápice exciso;margem crenada-obtusa, 
um pouco revoluta;tamanho médio dos folíolos de aproximadamente
9 , 5  cm;peninérveas;ráquis pilosa;peciolulos de aproximadamente
5 mm;face superior glabra e inferior pilosa;tom verde claro apro­
ximadamente igual em ambas as faces;pontuações translúcidas dis­
persas por todo o limbo;consistência coriácea;gema axilar pequena 
em relação à base alargada da ràquis,pilosa,globosa.

Ramos novos pilosos.
Hábito; b- - 10 m de altura.
Floração; agosto - setembro.
Fuste de secção irregular;tortuoso;base normal;raízes sub­

terrâneas; grande quantidade de lenticelas dispostas no sentido ver­
tical, de forma arredondada.

Casca externa cor ocre-acinzentada;ritidoma áspero;descarnação 
inconspícua.Csca interna cor creme a ala.ranjada; textura arenosa; es­
trutura compacta,heterogenea»

Copa alta,densifoliada;arredondada;ramificação docotomica a 
tricotomica,simpédica.

Distribuição geográficasParana; Norte do Estado.
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Pilocarpus
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Salix balylonica L. 
Chorão, salgueiro

SALICACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblongo-agudas a lineares; 
base aguda; ápice acuminado; margem serreada; tamanho médio de apro­
ximadamente 11,0 x 1,5 cm; peninérveas, com as nervuras amareladas; 
pecíolo de aproximadamente 7 mm; retorcido, roseo; tom verde escuro 
na face superior e verde acinzentado na face inferior; consistência 
membranosa; gema axilar enorme; globosa-achatada.

Ramos muito longos, pendentes, característicos.
Hábito: ?
Floração:?
Fuste de secção irregular; reto; base canaliculada; raízes 

subterrâneas com tendência a radiais.
Casca externa marron-ferrugem; ritidoma fissurado; separação em 

escamas irregulares (descamação). Casca interna cor marfim-rosado; 
textura fibrosa; estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; arredondada a umbeliforme, ramos 
pendentes; ramificação irregular, simpodica.

Distribuição geográfica: ? ,
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Salix humboldtianum Bello SALICACEAE
Chorão, salgueiro

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblogo-agudas a linea­
res (um pouco lanceoladas); base aguda; ápice agudo; margem crenada 
com pequenos múcrons nos dentes; tamanho mêdio de aproximadamente
12,0 x 2,2 cm; peninêrveas; pecíolo de aproximadamente 5 mm com dois 
pequenos múcrons na base do limbo (parecem duas glandulazinhas); tom 
verde acinzentado na face inferior; glabras; duas estipulas aladas ■ 
(em forma de asas) caducas; consistência sub-coriácea; gema axilar 
enorme, achatada-globosa, parecendo uma enorme estipula.

Ramos muito longos, verdes, brilhantes, recurvados para cima. ,
Habito: ?
Floração: ? ,
Fuste de secção cilíndrica a irregular; reto; base normal.
Casca externa marrom-ferrugem com as fissuras um pouco cinza- 

prateadas; ritidoma fracamente fissurado-sinuoso; separação em pe­
quenas escamas mais ou menos retangulares (descamação). Casca inter­
na cor de rosa; textura fibrosa; estrutura laminada.

Copa baixa, densifoliada; arredondada.
Distribuição geográfica: ?
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Salix babylonica L. - Chorão

Salix humboldtianum Bello.- Chorão
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Allophyllus edulis (St. Hil.) Radlk SAPINDACEAE
Vacum

Folhas compostas, trifolioladás; alternas, espiraladas; fo- 
líolos elípticos; base aguda a atenuada; ãpice acuminado terminan­
do com um tufo de pêlos transparentes que a olho nu dão a impres­
são de um pequeno múcron claro; margem serreada, com pequenos tufos 
de pêlos claros; tamanho mêdio de aproximadamente 7*0 x lf7 cm para 

os folíolos e lljOcm para as folhas ; peninêrveas, com intensa pilo­
sidade nas axilas das nervuras, dando um aspecto de bolor a olho 
nü; pecíolo de aproximadamente 3,0 cm; verde claro aproximadamente 
igual em ambas as faces; consistência membranosa; gema axilar pilo- 
sa, marron-acinzentada.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: 3 - 8 m de altura
Floração: outubro - dezembro.
Fuste de secção irregular; reto a tortuoso; base ligeiramen­

te reforçada; raízes subterrâneas; com lenticelas visíveis.
Casca externa cor ocre; ritidoma finamente fissurado; des­

prendimento em pequenas ripas. Casca interna marfim a creme; textu­
ra curto-fibrosa; estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; arredondada; ramificação dicotômi­
ca a irregular, simpodica, ramos delgados.

Distribuição geográfica: Paraná: Curitiba e todos os municí­
pios adjacentes.

Sul do Brasil: amplamente dispersa
pelo sul do Brasil.
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Allophyllus guaraniticus (St. Hil.) Radl.(?) SAPINDACEAE

Folhas compostas, trifolioladas; alternas, espiraladas; fo­
líolos ovados a elípticos; base atenuada; ápice obtuso-acuminado, 
com um pequeno mucron; margem serreada a partir da metade do folío- 
lo; tamanho médio de aproximadamente 3,5 x 1,3 cm para os folíolos 
menores e 5,0 x 1,5 cm para os folíolos maiores; peninérveas, ten­
do nas axilas das nervuras secundárias um tufo de pelos, na face 
inferior; peciolulo de aproximadamente 2 mm, piloso e peciolo de 
aproximadamente 2,0 cm, piloso; ambas as faces pilosas; tom verde 
aproximadamente igual em ambas as faces; consistência mernbranosa; 
odor caracteristico agradável, lembrando talvez a erva cidreira; 
gema axilar globosa-achatada, pilosa, livre.

Ramos longos, sem características marcantes.
Hábito: 4 - 8 m de altura.
Floração: setembro - outubro.
Fuste de secção cilíndrica a irregular; tortuoso; base ligei­

ramente canaliculada; raízes subterrâneas.
Casca externa marron-escura; ritidoma fendilhado; desprendi­

mento em ripas curtas. Casca interna cor ocre-claro; textura curto- 
fibrosa; estrutura laminada.

Copa baixa, densifoliada, flabeliforme a arrredondada; rami­
ficação dicotômica, simpódica.

Distribuição geográfica: Paraná: Laranjeiras do Sul, Guara­
puava .

Sul do Brasil: amplamente dispersa 
pelas submatas dos pinhais dos estados do PR, SC e RS.
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Miguel-pintado, covatão, covatã, covantã
Matayba elaeagnoides Radlk SAPINDACEAE

Folhas compostas, pinadas, imparipinadas a paripinadas; al­
ternas, espiraladas; folíolos alternos a opostos; folíolos oblon­
gos; base atenuada; ápice agudo a arredondado; margem fracamente 
sinuada, revoluta; tamanho medio de aproximadamente 19,0 para as 
folhas e 7,5 x 2,7 cm para os folíolos; peninerveas, com pequenos 
pontos claros na face superior, os quais na face inferior revelam- 
se como pequenos orifícios - nas axilas das nervuras - onde de en­
contram pequenos insetos, pilosos (domáceas), pecíolo de aproxima- 
dámente 3,5 cm; peciôlulo de aproximadamente 1 mm; glabras; tom 
verde aproximadamente igual em ambas as faces; consistência sub-co- 
riácea; gema axilar achatada, livre, clara.

Ramos sem características marcantes.
Hábito: 15 - 20 m de altura; 30 - 50 cm de diâmetro. ,
Floração: novembro - dezembro.
Fuste de secção achatada; reto; base normal; raízes sub-ter- 

râneas.
Casca externa rosa-ferrugem; ritidoma áspero; descamação pul­

verulenta. Casca interna cor marfim, oxidando-se fracamente logo 
depois de feita a excisão; textura arenosa; estrutura compacta, he- 
terogenea.

Copa baixa, densifoliada; fastigiada; ramificação dicotômica; 
simpôdica.

Distribuição geográfica: Paraná: Quatro Barras, Curitiba, 
Guarapuava, Colombo, Mandirituba, São Josê dos Pinhais, Piraquara, 
Bocaiúva do Sul.

Sul do Brasil: Por todo o planalto
meridional do sul do Brasil.

  l



Escallonia montevidensis Cham. et Schlecht. SAXYFRAGACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblongas; base aguda, 
revoluta; ápice arredondado; margem finamente serreada; tamanho mé­
dio de aproximadamente 5,0 x 1,4 cm; peninérveas; pecíolo de apro­
ximadamente 4 mm; tom verde mais escuro na face superior; consis­
tência sub-coriácea; gema axilar pequena, globosa, ponteaguda, li­
vre, com um mucronzinho.

Ramos arroxeados, finos e delgados, sem características mar­
cantes.

Hábito: ?
Floração: dezembro - janeiro.
Fuste de secção irregular a cilíndrica; inclinado; base nor­

mal; raízes subterrâneas.
Casca externa cor ferrugem com ripas acinzentadas; ritidoma ' 

fendilhado; desprendimento em ripas. Casca interna cor marfim; tex­
tura fibrosa; estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; umbeliforme; ramificação irregular, 
simpodica.

Distribuição geográfica: Paraná: todo 19 planalto (municí­
pios arredores de Curitiba).
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Matayha claeagnoides Radik.- Covatão

Escallonia montevldensis Cham.et Schlecht
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Picramnia parvifclia Engler SIMARUBACEAE

Folhas compostas, pinadas, imparipinadas; alternas, espirala­
das; folíolos opostos a alternos; folíolos oblongo-agudos a linea­
res; base aguda; ápice obtuso-acuminado; margem ciliada, revoluta; 
tamanho médio de aproximadamente 14,0 cm para as folhas e 4,5 x 
0,8 cm para os folíolos; peninérveas; peciolulo de aproximadamente 
2mm; pecíolo de aproximadamente 1,5 cm; ráquis pilosa; ambas as fa 
ces pilosas, sendo que a superior apesar da pilosidade é muito bri 
lhante; verde escuro na face superior e claro na inferior; consis­
tência membranosa a coriãcea; gema axilar grande, globosa, pilosa, 
larga.

Ramos pilosos, aveludados (os mais jovens).
Hábito: 4 - 5 m de altura.
Floração: novembro - dezembro.
Fuste de secção canaliculada; reto; base normal; raízes sub­

terrâneas .
Casca externa acinzentada; ritidoma finamente fissurado onde 

as fissuras, apesar de pequenas, são profundas; separação em esca­
mas grossas, mais ou menos retangulares (descamação). Casca inter­
na cor amarelo-ouro; textura curto-fibrosa; estrutura trançada; sa 
bor muito amargo.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica a 
irregular, simpôdica.

Distribuição geográfica: Paraná: 1? e 29 planaltos.
Sul do Brasil: Pelo planalto meri­

dional do Brasil.
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Simaruba sp. SIMARUBACEAE

Folhas compostas, pinadas, imparipinadas; alternas, espirala­
das; folíolos oblongo-agudos: base aguda; ápice acuminado: margem 
lisa, revoluta; folíolos de aproximadamente 7,5 x 1,5 cm e folhas 
de aproximadamente 26,5 cm; peninérveas; peciolulos de aproximada­
mente 3 mm, pilosos; ráquis pilosa; pilosidade em ambas as faces, 
principalmente na face inferior; tom verde mais escuro na face su­
perior; consistência membranosa; gema axilar muito pequena, pilosa, 
achatada.

Ramos pilosos, cilíndricos, macios ao tato.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção irregular a canaliculado; reto, base ligeira­

mente reforçada; raízes suberrâneas. '
Casca externa acinzentada; ritidoma finamente fissurado; se- . 

paração em pequenas escamas (descamação). Casca interna cor amare­
la; textura curto-fibrosa; estrutura trançada; sabor muito amargo.

Copa alta, paucifoliada; fastigiada a irregular; ramificação . 
dicotômica, simpodica.

Distribuição geográfica: ?
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Capsicum sp. SOLANACEAE

Folhas simples; filotaxia totalmente irregular; elípticas; ba­
se atenuada (tendendo a decurrente); ápice acuminado; margem fraca­
mente sinuada, bordos em V (vi); tamanho médio de aproximadamente
7,0 x 2,0 cm; peninérveas; pecíolo de aproximadamente 5 mm; face su­
perior lesa e inferior pilosa; tom verde um pouco mais escuro na fa­
ce superior; consistência membranosa; gema axilar muito pequena, pi­
losa, livre, achatada.

Ramos mais jovens pilosos, sem características marcantes.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção cilíndrica; reto; base normal; raízes subter­

râneas; com lenticelas pequenas e globosas dispersas pelo tronco.
Casca externa acinzentada; ritidoma liso a áspero; descamação 

inconspícua a pulverulenta. Casca interna cor esverdeada, oxidando- 
se rapidamente; textura fibrosa; estrutura laminada; odor de mel; 
sabor apimentado.

Copa paucifoliada; um pouco estratificada (árvore jovem); ra­
mificação dicotômica, simpôdica.

Distribuição geográfica: ?
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Solanum erianthum D.Don.= S. verbascifolium MV SOLANACEAE 
Pau de fumo, cuvitinga

Folhas simples; alternas, espiraladas; elípticas; base atenua­
da a decurrente; ãpice acuminado; margem fracamente sinuada, curto- 
ciliada; tamanho medio de aproximadamente 28,0 x 9,5 cm; peninêr- 
veas; pecíolo de aproximadamente 6,0 cm, piloso: ambas as faces pi- 
losas; face superior verde e inferior esbranquiçada devido a pilosi­
dade; duas estipulas pequenas e achatadas nas folhas jovens e cadu­
cas nas folhas mais velhas; consistência membranosa a papirãcea; ge­
ma axilar grande, livre, pilosa, globosa-achatada.

Ramos verdes, sem características marcantes.
Habito: 5 - 10 m de altura.
Floração: novembro a maio.
Fuste de secção cilíndrica a fracamente achatada; reto; base 

normal; raízes subterrâneas; numerosas lenticelas salientes, circu­
lares, claras; com cicatrizes peciolares.

Casca externa verde; ritidoma liso; descamação inconspícua. 
Casca interna cor verde; textura-curto-fibrosa; estrutura trançada.

Copa baixa, paucifoliada; ramificação irregular; irregular; 
simpõdica.

Distribuição geográfica: todo 1? planalto ao 39

M/ Especie que se acha em fase de revisão, sendo ainda denominada 
pelas duas nomenclaturas.



-  193 -

= S. verbascifolium
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Solanum erianthum D. Don. = S. verbascifolium 3/ SOLANACEAE 
Pau-de-fumo, cuvitinga.

Folhas simples; alternas, espiraladas; elípticas a obovadas; 
base atenuada; ápice acuminado; margem fracamente sinuada; tamanho 
médio de aproximadamente 25,0 x 8,0 cm; pecíolo de aproximadamente
1,5 cm; peninérveas, com as nervuras sulcadas na face superior e sa­
lientes na face inferior; face superior glabra e inferior densamente 
pilosa; distintamente discolores; consistência membranosa; gema axi­
lar pilosa, livre, globosa-achatada.

Ramos grossos, muito pilosos.
Hábito: 5 - 10 m de altura
Floração: novembro - maio.
Fuste de secção cilíndrica a irregular; reto; base normal; raí 

zes subterrâneas.
Casca externa cinzenta; ritidoma finamente reticulado; des­

prendimento em pequenas escamas retangulares. Casca interna cor cre- 
me-esverdeada; textura fibrosa; estrutura trançada; gosto muito amar 
go.

Copa alta, densifoliada, folhagem verde-clara muito caracte- 
ristica; irregular; ramificação dicotômica a tricotômica, simpôdica.

Distribuição geográfica: todo o 19 planalto ao 39.

3/ Espécie que se acha em fase de revisão, sendo ainda denominado 
pelas duas nomenclaturas.
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Solanum inaequale Vell. SOLANACEAE
Canema, canemeira

Folhas simples; alternas, dísticas, havendo junto a cada folha uma 
folha menor, situada na mesma altura das grandes; obovadas; base agu­
da; ápice agudo; margem lisa; tamanho medio de aproximadamente
13,0 x 3,6 cm; peninerveas, com adensamento na região das axilas das 
nervuras secundárias, adensamentos estes, pilosos e perfurados na 
face inferior, que servem como abrigo e moradia de minusculos inse­
tos; pecíolo de aproximadamente 1, 6 cm; glabras; consistência mem- 
branosa; gema axilar ponteaguda, livre, achatada.

Ramos jovens verde-claros, brilhantes, sem características 
marcantes.

Hábito: 5 - 12 de altura.
Floração: novembro - janeiro.
Fuste de secção cilíndrica; reto; base normal; raízes subter­

râneas; muitas lenticelas salientes, no sentido horizontal.
Casca externa cinza-rósea; ritidoma áspero, fracamente rugo- 

so; descamação pulverulenta. Casca interna cor marfim; textura fi­
brosa; estrutura trançada; odor e sabor amargos.

Copa sem características distintivas devido estar em estágio 
de rebrota.

Distribuição geográfica: Paraná: Curitiba e municípios adja­
centes, Ponta Grossa e arredores, Guaratuba, Guarapuava, Laranjei­
ras do Sul, Irati, Paranaguá.

ii
í
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Solanum erianthum D.Don. - Pau-de-fumo. 
= S. verbascifolium

Solanum inaequale Veil.- Canema
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Solqnum sactae catharinae Dunal. SOLANACEAE
Joa manso

Folhas simples; alternas, espiraladas; ovadas; base aguda; 
ápice acuminadp; margem ondulada, fracamente sinuada; tamanho medio 
de aproximadamente 16,0 x 47 cm; peninerveas, com as nervuras sali­
entes na face inferior; pecíolo de aproximadamente 1,5 cm; face su­
perior glabra e inferior pilosa; distintamente discolores, com a fa­
ce superior verde e inferior esbranquiçada; consistência membranosa; 
gema axilar pilosa, achatada, livre.

Ramos longos, sendo os ramos jovens pilosos.
Habito: 5 - 10 m de altura.
Floração: novembro - fevereiro.
Fuste de secção cilíndrica a irregular; reto; base normal; 

raízes subterrâneas; com muitas lenticelas dispostas em sentido ho­
rizontal, salientes.

Casca externa cor ferrugem-clara; ritidoma finamente reticu­
lado; separação em escamas pequenas, mais ou menos retangulares 
(descamação). Casca interna cor marfim a branca; textura curto-fi- 
brosa; estrutura trançada; gosto amargo.

Copa alta, densifoliada, folhagem distintamente discolor; ir­
regular; ramificação dicotômica a irregular, simpodica.

Distribuição geográfica: Paraná: Irati, Ponta Grossa, Castro, 
Curitiba, Cerro Azul, Bocaiuva do Sul.

Sul do Brasil: Planalto meridional
do Brasil.



Solanum sp.
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SOLANACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; elípticas; base atenua 
da; ápice acuminado; margem fracamente sinuada; tamanho médio de a­
proximadamente 16,0 x 5,5 cm; peninérveas; pecíolo de aproximadamen­
te 1,5 cm, piloso; face superior glabra e inferior pilosa; discolo­
res; face superior recoberta de pequenos pontinhos brancos mucilagi 
nosos, que realçam muito no verde escuro do limbo; duas estipulas fi­
liformes, esbranquiçadas que chegam a recobrir a gema axilar; consis­
tência membranosa; odor de coisa embolorada quando maceradas; gema 
axilar livre, esbranquiçada, globosa-achatada.

Ramos longos, esbranquiçados.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção cilíndrica a achatada; reto; base normal; raí 

zes subterrâneas.
Casca externa de cor marron-claro-esverdeada; ritidoma fina­

mente reticulado; desprendimento em pequenas escamas mais ou menos 
retangulares. Casca interna cor marfim-esverdeada; textura curto-fi- 
brosa; estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; mais ou menos fastigiada; ramifica­
ção dicotômica a irregular, simpôdica.

Distribuição geográfica: ?



Solanum sp.
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Solanum sp. SOLANACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; obovadas; base atenua­
da; ápice acuminado com um pequeno mucron; margem fracamente sinua- 
da; tamanho médio de aproximadamente 37,0 x 14,5 cm; peninérveas; 
pecíolo de aproximadamente 8 cm; ambas as faces pilosas; tom verde 
um pouco mais escuro na face superior; duas estipulas com aparência 
de folhas pequenas que depois caem ficando so a cicatriz estipular; 
consistência membranosa a papirácea; gema axilar pequena, pilosa, 
clara, livre, ponteaguda, globosa-achatada.

Ramos jovens grossos, verdes e brilhantes.
Hábito: ?
Floração: ?
Fuste de secção cilindrica; tortuoso; base normal; raízes sub 

terrâneas.
Casca externa cor cinza-esbranquiçado; ritidoma áspero; des- 

carnação inccnspícua. Casca interna cor verde (árvore jovem); textu­
ra curto-fibrosa; estrutura trançada.

Copa alta, densifoliada; forma irregular; ramificação simpo- 
dica, dicotômica.

Distribuição geográfica: ? ■



Styrax leprosus H. & A. 
Carne-de-vaca

STYRACACEAE

í
Folhai simples; alternas, espiraladas; oblongo-agudas; base 

aguda; ápice obtuso-acuminado, com um pequeno múcron; margem muito 
fracamente crenada obtusa, com pequenos múcrons pretos; tamanho mé­
dio de aproximadamente 7,0 x 2,0 cm; peninérveas; pecíolo de aproxi­
madamente 8 mm, piloso, esbranquiçado; face superior glabra e infe­
rior com uma mucilagem branca; discolores, com a face superior verde 
e inferior esbranquiçada; face inferior recoberta de pontinhos fer­
ruginosos; consistência sub-coriãcea; gema axilar grande, achatada, 
livre.

Ramos jovens esbranquiçados e também recobertos de pontinhos 
ferruginosos; achatados.

Habito: 5 - 15 m de altura. I
Floração: janeiro - fevereiro. jI
Fuste de secção irregular; um pouco tortuoso; base um pouco j

i

reforçada; raízes subterrâneas. j!
Casca externa maron-clara-acinzentada; ritidoma fendilhado; j 

desprendimento em ripas. Casca interna cor carmim; textura fibrosa; j 
estrutura trançada. jj

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação dicotômica, i5
^  Isimpôdica. j

í
\

Distribuição geográfica: Paraná: Bocaiuva do Sul, Curitiba, jí
municípios adjacentes â Curitiba, Laranjeiras do Sul.

Sul do Brasil: Planalto do sul do
Brasil.
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Solanum sp.

Styrax & A.- Came-de-vaca.
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Orelha-de-onça
Symplocos celastrine Mart. (?) SYMPLOCACEAE

Folhas simples; alternas, espiraladas; oblongo-agudas; base 
aguda; ápice acuminado; margem ondulada (ciliada); tamanho medio de 
aproximadamente 8,0 x 1,9 cm; peninerveas; pecíolo de aproximadamen­
te *4 mm, muito piloso; ambas as faces pilosas; tom verde escuro na 
face superior e mais claro na inferior; consistência membranosa; ge­
ma axilar muito pilosa, livre, achatada.

Ramos jovens cor ferrugem pela alta pilosidade, muito longos.
Hábito: 4- - 8 m de altura.
Floração: outro - dezembro.
Fuste de secção cilíndrica: reto; base reforçada; raízes sub­

terrâneas; poucas lenticelas dispersas.
Casca externa cor cinza-esbranquiçada; ritidoma liso a áspe­

ro; descamação inconspícua. Casca interna cor creme; textura curto- 
fibrosa; estrutura trançada; oxida-se muito rapidamente para ocre 
claro.

Copa baixa, um pouco pendente, irregular; paucifoliada.
Distribuição geográfica: Paraná, Curitiba; Piraquara, Campina 

Grande do Sul, Campo Largo.



-  20b -

Maria-mole
Symplocos uniflora (Pohl) Benth. SYMPLOCACEAE

Folha simples; alternas, espiraladas; obovadas a elípticas; 
base aguda; ãpice agudo; margem serreada; com pequenos mucrons em 
alguns dentes; tamanho mêdio de aproximadamente 8,0 x 3,3 cm; peni- 
nérveas; pecíolo de aproximadamente 8 mm, rosado, fracamente piloso; 
face superior glabrada e inferior fracamente pilosa; tom verde um 
pouco mais escuro na face superior; consistência sub-coriácea; gema , 
axilar livre, globosa-achatada, ponteaguda.

Ramos jovens pilosos, sem características marcantes.
Habito: 3 - 6 m de altura.
Floração: novembro - dezembro.
Fuste de secção irregular (achatado); reto; base normal; raí­

zes subterrâneas.
Casca externa cinza com muitas manchas de liquens (aspecto 

malhado); ritidoma liso; descamação inconspícua. Casca interna cor 
marfim; textura fibrosa; estrutura trançada; odor levemente perfuma­
do; muito macia, esfarelenta. -

Copa baixa, paucifoliada; arredondada; ramificação irregular, 
simpodica.

Distribuição geográfica: Paraná: todo o 19 planalto atê o 39 
planalto (Guarapuava e arredores).

j
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Symplocos celastrine Mart. (?)-Orelha-de-onça

uniflora(Pohl)Benth.- Maria mole



- 206 -

Pau-de-gaiola
Aegiphila sellowiana Cham. VERBENACEAE

Folhas simples; oposto-cruzadas; obovadas; base atenuada; a- 
pice acuminado; margem lisa a fracamente sinuada, ondulada quando 
vista em perfil; tamanho médio de aproximadamente 25,0 x 10,0 cm; ' 
peninlrveas, com as nervuras sulcadas na face superior e ressalta­
das na inferior; peciolo de aproximadamente 2, 0 cm; ambas as faces 
pilosas (muito mais intensamente na inferior); ambas as faces de tom 
verde aproximadamente igual; consistência membranosa à papiracea; 
gema axilar pequena em relação ao tamanho da folha, larga, globosa, 
pilosa.

Ramos longos, quadrangulares (secção transversal), pilosos.
Habito: 5 - 15 m de altura.
Floração: dezembro.
Fuste de secção irregular; tortuoso; base ligeiramente refor­

çada; raizes subterrâneas; poucas lenticelas, dispostas no sentido 
horizontal.

Casca externa cinza-esbranquiçada; finamente fissurado-sinuo­
sa; descamação pulverulenta. Casca interna cor verde-amarelada; tex­
tura arenosa; estrutura compacta; oxida-se pouco depois de feita a 
incisão.

Copa alta, densifoliada; irregular; ramificação simpõdica.
Distribuição geográfica: Parana: Bocaiúva do Sul, Curitiba, 

Rio Branco do Sul, Campo Largo.



Duranta vestita Cham. 
Esporão-de-galo

VERBENACEAE

Folhas simples (âs vezes 2 a 3 folhas numa mesma gema); opos- 
to-cruzadas a alternas em alguns caso; ovadas; base atenuada; ápice 
agudo; margem serreada; com mucrons, a partir dos 2/3 da folha; ta­
manho medio de aproximadamente 5,0 x 2,0 cm; peninêrveas, com as ner 
vuras salientes na face inferior e aspecto ''almofadado" na face su­
perior; pecíolo de aproximadamente 5 mm, piloso; ambas as faces pi- 
losas ( a superior fracamente); tom verde mais escuro na face supe­
rior; consistência membranosa a papirácea; gema axilar achatada, pi- 
losa, livre.

Ramos longos, as vezes pendentes, com espinhos grandes, pon- 
teagudos, filiformes.

Hábito: ?
Floração: outubro - novembro.
Fuste de secção cilíndrica; inclnado; base normal a fraca­

mente reforçada; raízes subterrâneas; grande quantidade de espinhos 
nos ramos e alguns no fuste, ponteagudos.

Casca externa cinza-esbranquiçada; ritidoma finamente fissu- 
rado; descamação pulverulenta. Casca interna cor amarela clara; tex­
tura fibrosa; estrutura trançada.

Copa baixa, densifoliada; irregular; ramificação irregular, 
simpodica.

Distribuição geografica: Paraná: 19 e 29 planaltos.
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Aegiphila selloviana Cham.- Pau-de-gaiola.

- Esporão-de-galo.Duranta _ t a  Cham.



Lantana tiliaefolia Cham. VERBENACEAE

!
Camarão

Folhas simples; oposto-cruzadas; ovadas a deltiformes; base 1

aguda; ápice fracamente acuminado; margem denteada; tamanho medio de;
<

aproximadamente 13,0 x 5,0 cm; peninerveas, com as nervuras muito 
salientes na face inferior e sulcadas na face superior, sendo que o 
primeiro par de nervuras secundárias saem da base da folha de modo 
oposto e são muito longas, o que dá um aspecto característico â fo­
lha; pecíolo de aproximadamente 2,3 cm, piloso; ambas as faces pilo- 
sas; tom verde um pouco mais escuro na face superior; consistência ' 
membranosa a papirácea; odor muito pronunciado, de difícil defini­
ção, quando macerada; gema axilar grande, pilosa, globosa, livre. j

Ramos quadrangulares (secção transversal), pilosos, ásperos ;i
ao tato, de odor muito forte quando partido. i

- jHábito: ? ji
Floração: novembro - dezembro.
Fuste de seção irregular a cilíndrico; inclinado; base nor­

mal; raízes subterrâneas.
Casca externa marron-clara; ritidoma áspero; descamação pul­

verulenta. Casca interna cor marfim (esverdeado); textura fibrosa; 
estrutura laminada.

Copa baixa, densifoliada; flabeliforme; ramificação dicotômi­
ca a irregular; simpôdica.

Distribuição geográfica: Paraná: 19 e 29 planaltos.
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Vitex megapotarnica (Spreng) Moldenke VERBENACEAE
Tarumã

Folhas compostas, digitadas, qüinquefolioladas; oposto-cruza- 
das; foliolos obovados; base atenuada; ãpice obtuso, com um pequeno 
múcron; tamanho médio de aproximadamente 1 0, 5 x 4,0 cm para os fo- 
líolos grandes, 5,5 x 2,5 cm para os foliolos pequenos e 18,5 cm pa­
ra as folhas; peninérveas, com as secundárias muito densas e para- 
leias entre si, lisa; pecíolo de aproximadamente 7,0 cm, piloso; pe- 
ciolulo de aproximadamente 1, 0 cm, piloso; glabras; tom verde apro­
ximadamente igual em ambas as faces; folhas jovens com duas estipu­
las globosas, pilosas e adulatas sem estipulas; consistência membra- 
nosa ã papirácea; gema axilar globosa, pilosa, larga, livre.

Ramos jovens achatados, pilosos, arroxeados.
Hábito: 20 - 25 m de altura; 60 - 80 cm de diâmetro.
Floração: novembro - dezembro.
Fuste de secção achatada; reto; vase normal; raízes subter­

râneas .
Casca externa cinza-rosada; ritidoma fissurado-sinuoso; des­

prendimento èm ripas. Casca interna cor ocre-claro (creme-escuro); 
textura curto-fibrosa a arenosa; estrutura trançada a compacta hete- 
rogenea.

Copa baixa, densifoliada; mais ou menos umbeliforme; ramifi­
cação dicotômica a irregular, simpôdica.

Distribuição geográfica: Sul do Brasil: PR, SC. RS.
Paraná: Guaratuba, Curitiba, São Ma­

teus do Sul, Campina Grande do Sul, São José dos Pinhais, Piraquara, 
União da Vitoria, Rebouças.
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Lantana tiliaefolia Cham.- Camarão

iW

s . . ;  J

.mica(Spreng. )Moldenke-Tarumã
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Drymis brasiliensis Miers. WINTHERACEAE
Casca-de-anta

Folhas simples ; alternas, espiraladas; espatuladas; base ate­
nuada; ápice agudo a arredondado; margem lisa; tamanho médio de 
aproximadamente 9,5 x 2,5 cm; peninérveas, sendo „a nervura princi­
Pal a. que se destaca e as secundarias quase não aparecem, dando um 
aspecto característico; pecíolo de aproximadamente 1, 0 cm; glabras; 
distintamente discolores, com a face superior verde escuro e infe­
rior acinzentada; consistência sub-coriacea; odor que lembra espécie 
da família myrtaceae, quando maceradas; gema axilar pequena, achata­
da, ponteaguda, de difícil localização.

Ramos grossos, sem características marcantes.
Hábito: 7 - 16 m de altura; 20 - 30 cm de DAP.
Floração: setembro - outubro.
Fuste de secção cilíndrica a irregular (achatada); reto; base 

fracamente canaliculada; raízes subterrâneas.
Casca externa cor cinza-rosea; ritidoma áspero; descamação 

pulverulenta. Casca interna cor ocre-clara; oxida-se rapidamente pa­
ra ocre escuro quando feita a incisão; textura arenosa; estrutura 
compacta, heterogenea; odor muito perfumado; sabor muito apimentado.'

Distribuição geográfica: Paraná: Palmas, Curitiba, Quatro Bar­
ras, Morretes, Piraquara, Campina Grande do Sul, Ponta Grossa, Cas­
tro, Jaguariaíva.

Sul do Brasil: Amplamente dispersa 
pelas submatas dos pinhais nos estados do PR, SC e RS.

j
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b,3. LISTA PRÁTICA PARA A 
DENTRO DA MATA.

ESPÉCIES

As árvores enquadradas neste item são aquelas que em ca­
da setor novo de trabalho apareciam como esplcies não existen­
tes nos setores anteriores.Por este motivo,em alguns deles o 
número de esplcies relacionadas I bem pequeno,não significan­
do,no entanto,que este seja o que realmente existe no setor em 
questão.

Esta relação das esplcies diferentes que foram encontra­
das na sequência dos trabalhos de coleta I o meio mais seguro 
e rápido para a localização de uma desejada espécie.Para este 
expediente,deve-se seguir a mesma sequência dos setores como 
foram levantados,ou seja,do 12 ao 2 2;do 22 ao 32 e assim por 
diante.Por exemplo,desejando-se saber onde encontrar um exempla^ 
de Tabebuia avellanedae Lor.ex Griseb.(Ipê roxo),sabe-se de an­
temão que esta espécie não ocorre nos setores 1 2 , 2 2 e 32(de acor 
do com a lista que segue abaixo).Ela existe no í+2 setor e pode­
rá existir também em alguns setores subsequentes.

12 SETOR DE TRABALHO
- Fagara rhoifolia(Lam. )Engl. - Juvevê  .RUTACEAE

.a. _gongonha (Mart. )Howard- Erva cidreira. ICACINACEAE
- Schinus terebinthifolius Raddi-Aroeira........ANACARDIACEAE

xxsporum sp.......,.......   PITTOSPORACEAE
). - Guaçatunga........   FLACOURTIACEAE

.a seriowiana Cham.-Pau de gaiola........VERBENACEAE
- Cassia SP  ........................... LEGUMINOSAE CAES.
- Eugenia uniflora Berg.-Pitangueira.  MYRTACEAE
- Chorisia speciosa St. Hil. -Paineira.............. BOMBACACEAE
“ Abutilon rufinerve St. Hil...... MALVACEAE

íanesia xanthocama Berg.- Guabirobeira .MYRTACEAE
xx Vog.- Canafístula..... LEGUMINOSAE CAES.
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.ia Fo r s t. - Ca sua rina...... CASUARINACEAE
fm nyi. i j ea giapra Choisy-Primavera........ • NTCTAGINACEAE

- Capsicodendron denisii (Schwacke)-Pimenteira.... * CANELLACEAE
- Allophyllus edulis (St.Hil. )Radlk.-Vacum  .  . SAPINDACEAE
- Inga sp.- Ingá.............................. LEGUMINOSAE MIM.
" Maytenus alaternoides Reiss.-Periquiteira......CELASTRACEAE
- Eugenia s p........... .............. ................ MIRTACEAE
- Araucaria angustifolia(Bert. )O.Ktze.-Pinheiro.ARAUCARIACEAE 

Lna falcata Benth. -Corticeira........LEGUMINOSAE PAP.
aff. argentinum.................ERITHROXILACEAE

- Tabebuia sp. - Ipê. BIGNONIACEAE
- Simaruba sp  .........   SIMARUBACEAE
- Jacaranda micrantha Cham. -Caroba. .......  BIGNONIACEAE

Ai Legr. (?)....................... MIRTACEAE
- Ligustrum .japonicum Thunb. -Alfeneiro......  OLEACEAE
- Ocotea puberula Ness.-Canela guaicá............ ...LAURACEAE
- Pilocarpus pennatifolius Lem. -.........   RUTACEAE

2Q SETOR DE TRABALHO
- Myrceugenia euosma(Berg.)Legr.-Cambuí.............MIRTACEAE
- Lithraea brasiliensis March.-Bugreiro......... ANACARDIACEAE
- Casearia sylvestris Sv.-Cafezeiro bravo. FLACOURTIACEAE
- Podocarpus lambertii Klotz.-Pinheiro brabo....PODOCARPACEAE
- Nectandra megapotamica Mez.-Canela preta   LAURACEAE
- Casearia sp. -Guaçatunga....................... FLACOURTIACEAE
- Rapanea ferruginea(Ruiz et Pav.)Mez.-Capororoca.MIRSINACEAE
- IIex paraguariensis St. Hil. -Erva-mate......     AQUIFOLIACEAE
- Myrceugenia sp. - Cambuí. ..........     .MIRTACEAE
” Myrcia ros trat a DC var. gracilis (Berg. )-Guamirim. .MIRTACEAE
- Cabralea oangerana Said.- Canjarana............... MELIACEAE
- Casearia inaeauilatera Camb,-Guaçatunga verm.FLACOURTIACEAE
- Prunus sellowii Koehne-Pessegueiro bravo........... ROSACEAE
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Eugenia sp..................................   MYRTACEAE
Casearia decandra <Tacq.(?)-Guaçatunga branca.FLACOURTIACEAE
Capsicum sp.  ..........   SOLANACEAE
Myrcia obtecta(Berg.)Kiaerskou-Guamirim, ..... .MYRTACEAE
Tibouchina sellowiana(Cham.)Cogn,...........MELASTOMATACEAE
Xylosma pseudosalzmannii Sleumer........   FLACOURTIACEAE
Dasyphyllum tomentosum var. multiflorum. ......COMPOSITAE
Ilex theezans Reus s. - Cauna. ......  AQUIFOLIACEAE
Cedrela fissilis Veil.- Cedro.........  ...........MELIACEAE
Sapium glandulatum(Vell. )Pax. -Pau do lelte,..». EUPHORBIACEAE
Picramnia parvifolia Engler   SIMARUBACEAE
Fagara kleinii Cowan - Juveve. ..........  RUTACEAE
Acacia podalyriaefolia A.Cunn.-A. mimosa...LEGUMINOSAE MIM.
Myrcia breviramis (Berg. )Legr. -Guamirim,   .MYRTACEAE
Melia azedarach L.- Cinamomo..............   MELIACEAE

SETOR DE TRABALHO
Radik.-Miguel pintado......SAPINDACEAE

Roupala brasiliensis Kl.-Carvalho brasileiro.....PROTEACEAE
Mimosa scabrella Benth.-Bracatinga.........LEGUMINOSAE MIM.
Vitex megapotamica(Spreng.)Molderike-Taruma......VERBENACEAE
Solanum erianthum D. Don. -Pau de fümo. ......... SOLANACEAE

Ifg SETOR DE TRABALHO
Solanum inaequale Vell. -Canema.......  SOLANACEAE
Tabebuia alba(Cham. )Sandw.-Ipê amarelo.........BIGNONIACEAE
Platanug .gp. - Plátano   PLATANACEAE
Psidium cattleianum Sab. - Araçá.  ..........   MYRTACEAE
Nectandra grandiflora Ness.-Canela amarela........LAURACEAE
Tabebuia avellanedao Lor.ex Griseb.-Ipe roxo.,.BIGNONIACEAE 
Clethra scabra Pers.-Carne de v a c a . C L E T H R A C E A E
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■?a SETOR DE TRABALHO

  LEGUMINOSAE PAP.
Gochnatia polymorphafLess.,)Cabr,-Cambará ,..COMPOSITAE

 .....         MYRTACEAE
>sus Fr.Aliem,-Gabriána....LEGUMINOSAE PAP. 
62 SETOR DE TRABALHO

). -Guabirobeira. ......  MTRTACEAE
Vernonia discolor(Spr.)Less.-Vassourão preto COMPOSITAE
Lantana tiliaefolia Cham, -Camarão...............VERBENACEAE

73 SETOR DE TRABALHO
Inga virescens Benth. -Ingá.......   LEGUMINOSAE MIM.
Symphyoppapus sp.......      COMPOSITAE
Escallonia montevidensis Cham, et Schlecht.,..SAXIFRAGACEAE
Schinus engleri Barkley.................  ANACARDIACEAE
Salix babylonica L.-Chorão,salgueiro.............SALICACEAE
Duranta vestita Cham.-Esporão de galo. ..... VERBENACEAE
Svmplocos uniflora(Pohl)Benth.-Maria mole..... SÏMPLOCACEAE

mbellata(Mart.ex A.DC.)Mez.-Capororoca.MÏRSINACEAE

82 SETOR DE TRABALHO
Baccharis sp  ..............................COMPOSITAE
Lonchocarpus subglaucescens Mart. ap. Benth...LEGUMIN. PAP. 
Salix humboldtianum Bello - Chorão,salgueiro SALICACEAE

92 SETOR DE TRABALHO 
Styrax leprosus H. & A«- Carne de vaca.......   STYRACACEAE

102 SETOR DE TRABALHO
Baccharis sp...............................  COMPOSITAE
Alchornea triplinervia(.Spreng)M, Arg. (?)....... EUPHORBIACEAE
Solanum sanctae catharinae Dunal.-Joá manso......SOLANACEAE
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Symplocos celastrine Mart. (?)........    SYMPLOCACEAE
Drymis brasiliensis Miers.- Cataia.  WINTHERACEAE
Allophyllus guaraniticus(St.Eil.)Radl.-Vacum....SAPINDACEAE
Psidium sp  .....    MYRTACEAE
Persea ma.ior(Ness. )Kcpp..........      .LAURACEAE
Nectandra sp..............        LAURACEAE
Machaerium stipitatum Vogel(?)-Sapuva LEGUMINOSAE PAP.
" Lum sp.............      MYRTACEAE

11a SETOR DS TRABALHO
COMPOSITAE

Piptocarpha angustifolia Dusen-Vassourao branco..COMPOSITAE
Symphyoppapus cuneatus Sch.Bip...................COMPOSITAE
Croton celtidifolius Baill.-Sangue de dragao..EUPHORBIACEAE
Solanum sp.......................................SOLANACEAE
Miconia cinerascens Miq. -Pexerico. ......... MELASTOMATACEAE

.......       SOLANACEAE
cuspidifolium Mart. .....  ERYTHROXYLACEAE

12° SETOR DE TRABALHO 
Nenhuma espécie diferente coletada.
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O levantamento dendrológico,mesmo quando em área restrita 
como a do presente estudo,é um pouco trabalhoso,tendo-se em vis­
ta os aspectos referentes às épocas de floração e frutificação 
que obriga à incursões periódicas à mata(devido as diferentes 
espécies e portanto a variação fenológica);a cuidadosa observa­
ção de características próprias da árvore e a necessária precau­
ção na coleta e preservação do material para posterior herbori- 
zação.Acrescentando a isto existe o aspecto da dificuldade de 
localização de dados bibliográficos,já que estes se encontram 
em literatura bastante dispersa,e as vezes em aspectos que não 
correspondem ao objetivo estabelecido.

Em se tratando dos dados descritivos,referentes a copa 
por exemplo,estes assumem carater um pouco relativo,visto que 
as árvores,devido ao aspecto competitivo e situando-se em es­
paçamento muito apertado,naturalmente,possuem forma de copa 
bem outra do que quando em posição mais isolada.E tem ainda o 
fator da dificuldade de se poder analisar copas que se acham 
praticamente entrelaçadas.Entretanto a aparência geral pode ser 
estabelecida.

Considerando-se também que numa área de 26,5 ha,em que 
se pretenda fazer observações de todos os componentes arbóreos, 
natural é,que algumas espécies hajam passadas despercebidas,mes­
mo quando se procura efetuar um trabalho dentro de rigoroso cri­
tério, e relevando-se o caráter da grande heterogeneidade de es­
pécies que abrange uma determinada área.

Devido a esta heterogeneidade,apesar de se constituir em 
uma mata já explorada,algumas espécies não puderam ser identi­
ficadas. Primeiro porque o material era estéril e depois porque 
se constituíam em componentes de famílias,como por exemplo Myr- 
taceae e Lauraceao,que se caracterizam por uma proximidade muito

5. DISCUSSÃO
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grande entre espécies distintas,mesmo com material fértil em 
mãos.

Já que se contitui em mata primária profundamente explo­
rada, algumas árvores que foram descritas eram elementos jovens 
portanto com suas características ainda não bem definidas,o que 
indica que em certos casos pode-se ter uma diferenciação quando 
se compara com exemplares adultos da mesma ou de outras regiões. 
Isto,contudo,não invalida o trabalho,nas,pelo contrário,consti 
tui-se em dado auxiliador para trabalhos posteriores,

Estes elementos jovens entraram no cômputo das espécies 
identificadas devido ao fato de se enquadrarem no critério dos 
5 cm mínimos de diâmetro no DAP,que se constitui,modernamente, 
na dimensão a partir da qual um indivíduo passa a ser conside­
rado como árvore(2 5).

Para que os dados de altura e diâmetro no DAP de cada 
espécie,como dados objetivos que são,não assumissem um caráter 
muito relativo,posto que seria necessário fazer um estudo sobre 
a variação entre diversas alturas e diversos DAPs para se esta­
belecer uma faixa de variabilidade que permitisse ser enquadra­
da dentro de certas classes,foram utilizados dados bibliográ­
ficos para descrever o hábito de grande parte das espécies i­
dentificadas.

Nos dados referentes a casca,este fator não atinge tanto 
o valor de relatividade como a altura e DAP porque foram sele­
cionados os indivíduos que não fossem muito jovens para descre­
ver tais elementos.

A apresentação das chaves dicotômicas com os elementos 
diferenciativos facilita o trabalho para a identificação das 
espécies,que apesar de não serem numerosos,auxiliam e possibi­
litam o encaminhamento para a identificação.

Se bem que baseadas praticamente nos caracteres vegeta- 
tivos,as diferenças específicas foram bem demarcadas,evidencia­
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das ainda pelas fotos de cada espécie.Com isto,qualquer dúvida 
que possa surgir em relação a descrição de folhas,poderá ser 
sanada consultando-se as ilustrações fotográficas,bem como o 
apêndice com os diferentes tipos de folhas nas quais foram fun­
damentadas as descrições.

Algumas espécies não puderam ser identificadas,mas mesmo 
assim constaram no apêndice,para que os dados não
fossem perdidos.

A lista para a localização das espécies dentro da mata 
(cap. !+, pág. 21*+ ) assume caráter extremamente prático quando se 
pretende encontrar una certa espccie..De posse do mapa de seto­
res de trabalho pode-se localizar o lugar em que se situa cada 
espécie e por meio das fichas descritivas,chaves dicotômicas e 
fotos,iniciar um procedimento em sequência que culminará final­
mente com a identificação da espécie.

Com isto,o valor de praticidade como propósito primordial 
deste estudo está atingido.

A expectativa de,na sequência da coleta,encontrar-se um 
número cada vez menor de espécies não encontradas nos setores 
anteriores não ocorreu em alguns devido ao fato de que estes 
setores de trabalho tinham dimensões e composição florística 
diferentes e assim não houve a correlação número de espécies por 
superfície.

0 trabalho,naturalmente,tem um âmbito de aplicação regio­
nal, por ocorrerem as variações fenotípicas anteriormente meneio 
nadas,mas permite uma base comparativa com as mesmas espécies 
de regiões circundantes.

0 estudo no Parque Municipal da Barreirinha comprovou que, 
apesar de se constituir de mata já explorada pelo homem,apre­
senta as espécies mais comuns que caracterizam a mata de Arau­
cária, quais sejams a erva-mate(Ilex paraguariensis).algumas 
canelas(Ocotea sp.„Nectandra sp. ).o cedro(Cedrela fissilis) ,



docarpus lambertii),algumas Solanáceas(Solanum sp.),capororoca 
Rapanea umbellata),pessegueiro bravo(Prunus sp. )<J

Nos primeiros setores constatou-se a presença de diversas 
espécies exóticas tais como Pinus«.Eucaliptos■»Cedros(Cupressus 
sp.),Acácias,Casuarinas,Magnolias,Alfeneiros5 Plátanos,etc..., 
em locais que provavelmente sofreram a maior ação exploratória 
e onde se situam atualmente os principais pontos de lazer do 
Parque.
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6« CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

1- O objeto de estudo trata-se de uma forma.ção de mata 
primária profundamente explorada de Araucária,exibindo ainda 
alguns exemplares de pinheiro.Pode-se constatar uma grande di­
versidade de espécies arbóreas,que tinham representantes mais 
jovens,cujo diâmetro estava em redor dos 5 cm e que foram com­
putados, embora algumas de suas características dendrológicas nã^ 
retratassem a árvore adulta.

2- Apesar da maior parte do material coletado ser estéril, 
a maioria das espécies pôde ser classificada e identificada,ten­
do-se, portanto, alcançado os objetivos a que se propunha de iní­
cio.

3- A apresentação das fichas descritivas de cada espécie 
acompanhadas de ilustração fotográfica,permite uma melhor vi­
sualização e memorização dos caracteres individuais das espé­
cies.

A técnica de identificação baseada em caracteres macro 
morfológicos é uma alternativa válida de se procurar definir 
ou pelo menos agrupar certas espécies dentro de características 
comuns,já que nem sempre pode-se contar com os órgãos reprodu­
tivos, seja por época desfavorável,seja por dificuldade de cole­
ta ou outro motivo qualquer.

5- A técnica de observação desenvolvida neste trabalho 
induz o observador a considerar detalhes,como por exemplo,tipos 
de casca,presença de espinhos,posição pendente dos ramos,etc..., 
que geralmente passam despercebidas.Um maior número de detalhes 
diferenciativos facilita não só a identificação entre várias es­
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pécies,como também a memorização dos caracteres típicos de ca­
da uma,

6- Recomenda-se programar coletas futuras em épocas de 
floração e frutificação,afim de que se substitua,pouco a pouco, 
o atual herbário de referência,que,como indica,serve apenas 
para comparação,Após completado o atual herbário estéril com 
flores e frutos coletados posteriormente,cada espécie receberá 
seu número de herbário.

7- Seria de grande utilidade pública,no sentido educativo: 
a fixação de plaquetas de identificação,com os nomes vulgar e 
científico,ao lado das árvores representativas de cada espécie, 
como se faz na arborização de algumas ruas de Curitiba,

8- A existência,no Parque,de grande número de espécie? 
arbóreas possíveis de serem utilizadas em programas de reflo- 
restamento,o caracteriza como potencial fonte de material de 
propagação,tanto para viveiros como também para trabalhos de 
melhoramento das árvores.

9- Sendo o Parque Municipal da Barreirinha um dos poucos 
existentes na região de Curitiba,é de se esperar um grande 
afluxo de pessoas que buscam recreação na natureza.Isto o ca­
racteriza como perfeito laboratório para pesquisas sociais , 
paisagísticas e ecológicas.
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7. RESUMO

O presente trabalho baseia-se no levantamento dendroló- 
gico efetuado no Parque Municipal da Barreirinha,Curitiba,Pa­
raná.0 Parque abrange uma superfície total de 26,5 ha,constituí 
da por uma mata de característica primária,profundamente explo­
rada, de Araucária.Foram estabelecidos 12 setores de coleta - 
denominados setores de trabalho - abrangendo toda a área do 
Parque.Os limites de cada setor eram formados pelas estradas 
que cortam o Parque e pelos caminhos formados pelo contínuo 
andar dos visitantes.Nos trabalhos de coleta estes setores fo­
ram percorridos no seu sentido mais estreito e as observações 
foram efetuadas em cada árvore individualmente.

Devido a problemas de tempo não foi possível efetuar a 
coleta do material dendrológico dentro da época de floração 
das espécies,o que impossibilitou a identificação de algumas 
dclas,.notadamente aquelas de Famílias cujos indivíduos são 
muito semelhantes.Assim,a classificação e identificação daque­
las espécies só será possível no futuro,com base em material 
fértil.Do material coletado foram montadas exsicatas,que se 
encontram acondicionadas e servindo como herbário de referênccia 
no Laboratório de Dendrologia do Curso de Engenharia Florestal 
do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná.

Este trabalho acusou a existência de 131 espécies, das 
quais 117 efetivamente identificadas,compreendendo 81 gêneros e 

b6 famílias,as quais foram descritas segundo características 
dos órgãos vegetativos,casca externa,casca interna,odor,sabor, 
etc...-chamadas características macromorfológicas.

Como resultado da compilação dos dados descritivos de 
campo e de laboratório,aliados aos de literatura,foram elabo­
radas as fichas descritivas para cada espécie com as respecti­
vas fotografias de casca e folhas.

A comparação de características contrastantes,duas a duas,
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resultou na elaboração das chaves de campo;
1. Chave para árvores de folhas simples,alternas,dísticas.
2. Chave para árvores de folhas simples,oposto-cruzadas;ver­

ti ciladas; fasciculadas.
3. Chave para árvores de folhas simples,alternas,espirala-

das ou de filotaxia irregular.
f̂. Chave para árvores de folhas compostas,opostas.
5. Chave para árvores de folhas compostas,alternas,espirala-

das»
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8. SUMMARY

This paper is based on a dendrological survey carried out 
in the Municipal Park of Barreirinha in Curitiba,Parana.The 
Park has a total area of 26,5 ha,and consists of a woodland of 
Araucaria,The Park was already divided into twelve areas by 
roads and paths and these were used for sample collection and 
are called "working sections".

For the collection of samples each section was explored 
transversely,with observations conducted in each specimen tree 
individually.

Poor weather conditions prevented the collection of den­
drological material while the species were in blossom,making 
the identification of a number of them impossible,particularly 
those belonging to families whose specimens are very similar 
to each other.Classification and identification of such species 
therefore,will only be possible when further flowering material 
is available.

Exsiccatae(samples) were processed and mounted,and pre­
served in the reference herbarium in the Dendrology Laboratory 
of the Forestry School of the Federal University of Parana.

The vork has revealed the existence of at least 131 
species,of wich 117were positively identified,including 81 
genuses and V6 families,wich were described according to cha­
racteristics of vegetative organs,outer and inner bark,odour, 
taste and other factors,known as macromorphological characte­
ristics.

Following the compilation of field and laboratory data 
allied to those obtained from specialized literature descriptive 
cards were prepared to each species,with photographs of bark 
and leaves.

A comparison between contrasting pairs of characteristics 
resulted in the following field keys?
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1. Key to trees with simple, alternated distichous leaves.
2. Key to trees with simple,opposite leavessverticillateds;

fasciculateds.
3. Key to trees with simple,alternated spiralled leaves 

or irregular phylotaxis.
*f. Key to trees with composite, opposing leaves.
5. Key to trees with composite,alternated,spiralled leaves.
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A P Ê N D I C E



10.1 , índice das famílias estudadas 
( ordem alfabética)

1. Anacardiaceae, 385 39, >+1 l.a Annonaceae 2V0 
** 2. Aquifoliaceae, 1+2, 1+1+, 2l+0
* 3- Araliaceae, 2l+l
1+. Araucariaceae, 1+5
5. Bignoniaceae, 1+7, kS9 50, 51? 53
6. Bombacaceae, 5^
7. Boraginaceae, 56
8. Canellaceae, 57
9. Casuarinaceae, 59

10. Celastraceae, 60
11. Clethraceae, 62
12. Compositae, 63? 65? 66, 68, 69? 71? 72, 7^, 75
1 3. Cupressaceae, 77? 78 
llf. Erythroxylaceae, 80, 8l
15. Euphorbiaceae, 83? 8*+, 86, 87

**16. Flacourtiaceae, 89? 90, 92, 93? 95, 2l+l
17. Icacinaceae, 96

**l8. Lauraceae, 98, 99? 101, 102, 101+, 105? 21+2, 2l+3
**19. Leguminosae, 107? 108, 110, 111, 113, 11^, 116, 117, 119, 120,

122,
20. Liliaceae, 123
21. Magnoliaceae, 125

22. Malvaceae, 126
23. Meiastomataceae, 128, 129
2*f. Meliaceae, 1 31, 132, 13^
25. Myrsinaceae, 135, 137

**26. Myrtaceae, 138,140,141,143,144,146 ,147 ,149,150,152 ,153,155,
156,158,245

27. Nyctaginaceae, 159
28. Oleaceae , 161
29. Palmaceae, 162
30. Pinaceae, 161+
31. Pittosporaceae, 165
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32» Platanaceae, 167 
33. Podocarpaceae, 168 

*$+» Proteaeeaej 170, 2^5« a 
35. Rhamnaceae, 171 
*36. Rosaceae, 173» 2^5. a 
37« Rutaceae, 17*f» 176, 177 
38» Salidaceae, 179» 180 
39* Sapindàceae, 182, 183» 185 
MD* Saxifragaceae, 186 
ML* Simarubaceae, 188, 189
M2* Solanaceae, 191» 192, 19M, 195» 197# 198, 200
M3. Styracacea £, 201
¥+« Symplocaceae, 203, 20M
^5. Verbenaceae, 206, 207, 209, 210
M6. Wintheraceae, 212

* Espécies classificadas até Família e que se encontram somente 
no apêndice.

** Algumas espécies identificadas e outras classificadas somente 
até famíliaCapêndice).
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1 0.2. indiee dos generos. estudados 
( ordem alfabetica )

1. Abutilon, 126 31. Eucalyptus, ll+l
2. Acacia, 107 32. Eugenia, 1I+3, lift
3. Aegiphila, 206 33. Fagara, 17I+, 176

if-. Alchornea, 83 3̂ . Gochnatia, 69
5. Allophyllus, 182, 183 35. Ilex, 1+2, 1+1+
6. Araucaria, 1+5 36. Inga, 113, lll+
7. Arecastrum, 162 37. Jacaranda, b?

8. Baccharis, 63, 65? 66 38. Lantana, 209
9. Bougainvillea, 159 39. Ligustrum, 161

10. Cabralea, 131 MD. Lithraea, 38

1 1. Campomanesia, 138, ll+0 b l . Lonchocarpus, 116, 117
12. Capsicodendron, 57 1+2. Machaerium, 119

13. Capsicum, 191 !+3. Magnolia, 125

H -r • Casearia, 89,90/92,93 1+1+. Matayba, 185
15. Casuarina, 59 if-5. Maytenus, 60
16. Cassia, 108, 110 1+6. Melia, 1311-
17. Cedrela, 132 1+7. Mi coni a, 128

18. Chorisia, 5b 1+8. Mimosa, 120
19. Citronolla., 96 1+9. Myrceugenia, ll+6, 11+7
20. Clethra, 62 50. Myrcia, ll+9? 15°, 152
21. Cordia, 56 51. Myrocarpus, 122
22. Cordyline, 123 52. Nectandra, 98? 99? 101

23. Croton, 81+ 53. Ocotea, 102, 101+
2b o Cupressus,77? 78 51+. Persea, 105
25. Dasyphyllum, 68 55. Platanus, 167
26. Dryrnis, 212 56. Picramnia, 188
27. Duranta, 207 57. Pilocarpus, 177
28. Erythrina, 111 58. Pinus, 161+
29. Erythroxylon, 80, 8l 59. Piptocarpha, 71
30. Escallonia, 186 60. Pittosporum, 165



-  236 -

61. Podocarpus, 168
62. Prunus, 173

63. Psidium, 153, 155» 156 
61+. Rapanea, 135, 137
65. Rhamnus, 171
66. Roupala, 170

67. Sapium, 86

68. Salix, 179, 180
69. Sebastiania, 87

70. Schinus, 39, 1+1

71. Simaruba, 189

72. Siphoneugena, 158

73. Solanum, 192,191+5195,197,198,
200

7*f. Symphyoppapus, 7 2, 71+
75. Symplocos, 2o3, 201+
76. Styrax, 201
77. Tabebuia, 1+8,50,51,53
78. Tibouchina, 129

79. Vernonia, 75

80. Vltex, 210
81. Xylosma, 95
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10. 3« Lista dos, nomes comuns (vulgares ) das espécies 

gs„tudadas ( o rd em al f ab é ti c a ).

A

Acácia mimosa,107 
Alfeneiro-do-japão, 161 
Araçá,153 
Aroeira, ML 
Assucará, 95 

B
Baga-de-pomba, 80 
Bracatinga,120 
Bugreiro, 38 

C
Cafezeiro-brabo, 92 
Caingá, 150 
Camarão, 209 
Cambará ,69 
Cambuí, l*+6, 1M7 
Canafístula, 108 
Canela-amareia, 98 

Canela-fedida s 98 
Canela-guaicá,10*+
Canela-imbuia, 99 
Canela-parda , 10*+
Canela-preta, 99 
Canela-sebo , 10*+
Canema,canemeira, 195
Canj arana,canj erana,canharana, 131
Capororoca, 137
Capororoca-de-folha-miúda, 135 
Carne-de-vaca, 62, 201 
Caroba, M7

Carvalho-brasileiro, 170  

Casca-de-anta, 212 
Casuarina, 59 
Cataia,
Caúna, *+*+
Cedro, 7 7, 7 8, 132
Cerejeira, 1*+M
Chorão, 1 7 9, 18O
Cinamomo, I3I+
Concon, 80
Congonha, *+*f 
Corticeira, 111 ^
Covatão,covatã,covantã, 185
Cuvitinga, 1 9 2,19*+

E
Erva-de-bicho, 8l 
Erva-cidreira, 96 

Erva-mate, *+2 
Esporão de galo, 207 
Eucalipto , IML 

F
Farinha seca, 119 

G
Gabriúna, 122 
Guabirobeira, 138 

Guaçatunga, 8 9, 93 
Guaçatunga-vermelha, 90 
Guaiapá, 68
Guamirim, l*+9» 150» 152
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I
Ingá, 11*+
Ingá-verde, 113

Ipê, 51» 53
Ipe-amarelo, 1+8 
Ipe-roxo, 50 

J
Jacatirão, 129 
Joá-manso, 197 
Juvevê, 17I+, 176 

L
Leiteirq 86 
Louro , 56

M
Magnolia , 125 
Mamica-de-cadela, 176 

Mamica-de-porca, 176 

Maria-mole, 87, 20l+ 
Marmeleirc-do-mato, 119  

Miguel-pintado, 185 

0
Orelha de onça, 203 

P
Paineira, 5*+
Palmeira, 162 
Pau-de-arco, 116 
?au-de-bugre, 38 

au- de - fumo, 19 2,194 

de-gaiola, 206 
-leite, 86 

angue, 81+
To. 80

Periquiteira, 60
t c s egueiro-brabo , 17 3 
Pexerica, 128 
Pimenteira, 57 
Pinheiro-brabo, 168 
Pinheiro-do-Paraná, pinho, 1+5 
Pitangueira, ll+3 
Plátano, 167 
Po-de-mico, 167 
Primavera, 159

â
Quaresmeira, 129 

S
Salgueiro, 179, 180 
Sangreiro, 81+ 
Sangue-de-dragão, 81+
Sapuva, 119 

T
Tanheiro, 83 

Tapiá-guaçú, 83 

Tarumã, 210 
Tres-marias, 159 

ü
Urucurana, 81+
Uvarana, 123

I
Vacum, 182
Yassourão-branco , 71 
Vassourão-preto , 75 
Voadeira, 60
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1 0 FOTOGRAFIAS das espécies c l as si fic ad as só a t é f a m í l i a
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Flacourtiaceae
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Lauraceae

Lauraceae
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Lauraceae

Lauraceae



- 2M+ -



- 21+5

îiyrtaceae

Myrtaceae
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10.5 D E S E N H O S  E S Q U E M Á T I C O S

F 6 L H A S



“• 2M7 “

COMO DIFERENCIAR UMA FÕLHA SIMPLES DE UMA COMPOSTA

Pela presença de uma gema axilar no ingulo axilar de 
inserçio de uma fôlha si m p l e s .Reparando-se na folha compos 
t a ,consta ta-se que na inserçio dos folfolos nlo existe g e ­
ma . Percorrendo-se a ráquis,no ponto de sua unilo com o ra­
mo existe uma gema axilar,o que indica que tudo que está 1 
depois da gema é uma fôlha,a qual chamamos fôlha composta.
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MARGEM DAS F 0 L H A S

Se.fLfLza.da

R ip a d a

Lobada

e n a d a -v o t u ò a
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MARGEM DAS F 0 L H A S

Duplo- denteada

>tòa

Ac.ule.ada

Duplo-e

\
\

(

Denteada

Ondulada

C l l l a d a

Rcvoluta 
(óecção tAan6ve*iòal do limbo)
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ápice da lâmina

Exc-ÓAO

za l c i { i oH.mz

uòpZdato

õ b tu ò  0

Agudo

A cumi.na.do

base da lâmina

Mu&h.o nado

AfiH.zdo ndado

o b tu A o -a cu m tn a d

THuncada

Ate.nua.da.

A u f it c u la d a

Aguda

AfOizdonda da

Vzc.ufiH.e.nte.

AA&tm ztHtca
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venação

P z Z t in z f iv z a

superfície das folhas

PzZoá òirnpZzi Li&a

y /

U n in ê f iv z a

T

PafiaZzZZnzfivza.

PzZoó glandulafLZ ò

GZânduZai

PapZZaê

PzZoò zm iofima. 

dz T

O
Ea camaA
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FÖLHAS SIMPLES

klabatidlncL
ElZptlca
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f O l h a s  s i m p l e s

F ofima.6 do limbo

Lobada Pafitida



FÔLHAS SIMPLES 

FoA.ma.4 do l im b o

-  2$k -

P a l m a t ip a K t i d a



A

FÖLHAS SIMPLES ‘

F o Km a* do limbo
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Palm ada
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FÖLHAS SIMPLES 

FoA.ma.6 do IJLmbo

Lunada
CoAdẐ osime.
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FOLHAS simples 

F oKmaò do limbo

Pombl^oKme 

(Rômbea)
S e p t e m p a K t ld a
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FÖLHAS SIMPLES

Otibiculan.
Cunzi&oKmz
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FOLHAS SIMPLES 

F ofima.6 do JLZmbo

RentfioJime

Pe.ctj.nada



FÖLHAS SIMPLES 
FoAmaò do l im b o
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FÖLHAS COMPOSTAS

V-LgZtada



T n h V* n rt /t
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f O l h a s  c o m p o s t a s

Vjajtovjnada
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f Ol h a s  c o m p o s t a s

B yLpi.na.da Va.tiZp4.nada.



vpvuydywduii

SVlSOdWOO SVHIQd
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FÖ LH A S  C O M PO STAS
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10.6 D E S E N H O S  E S Q U E M Á T I C O S

F R U T O S
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classificaçao aos frutos

Szgundo Ibanez de C a siv a lh o e Armando Rodfi.igu.e.&

f  foliculo

legume

secos

pies <

deis. < siliqua ^

<

Pixidio

cápsula

yjndeis J samara

cariopse

noz

r deis.

carnosos <

ipostos

iplos

ca p s-carnosa

caps-drupacea ^

rpeponidio

balaustia

hesperidio 

drupa
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10.7 A P A R Ê N C I A D O  R I  I I  D O M A
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APARÊNCIA DO RITIDOMA

' ? y -• ;.x S
, $ # ' . j *

* 1 .1 ; í
U r  ■ r i

f £ r j . ' r V  R W i l
, V r • ^ > *

) - A-
# < t / * i : ,
r. ■ Y “ SY l -»r A*
t  í / v M  P 5'

"*v: i

Ritidorna fendilhado
Separação em escamas
revolutas para cima

Ex° Li_t.hra-e-a brasiliensis
Anacardiace Q. G

Ritidorna reticulado
Separação em pequenas
placas grossas
Ex: Tipuana sn. 

Leguminosac

Ritidoma^aculeado
Descamação inconspícua
Ex: Chorisia soeciosa

Bombacaceae

Ritidorna fissurado
Desprendimento em ripas
Ex 2 Cuj)re_ssus sp, 

Cupressaceae
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APARÊNCIA DO RI TI DOMA

Ritidoma liso
Separação anterior em es­
camas largas

Exr Platanus sp. 
Platanaceae

Ritidoma fissurado-sinuoso- 
interrompido

Ex; Erythroxylon sp.
Erythroxylaceae

Ri ti dorna liso
Descamação inconspícua.
Bxa Tibouchina scllouiana

Melasromataceae

RitidomaJLiso,com lenticelas
Descamação inconspícua

Lauraceae
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JJE (ISSE UMD õk

1 POSTO DA GUARDA FLORESTAL

2 BAR
3 B IBLIOTECA , W C

4 LAGOS
5 PEQUENOS  TANQUES ( cercado das antas e capivaras)

6 REPRESAM ENTO  (barragem)

7 CHURRASQUEIRAS ( recanto)
8 ZONA L IM ÍT R O F E  DO PARQUE

9 MATA DENSA , FECHADA
10 MATA R A L A ,  SOLO GRAMADO, BANCOS P A R A  D E S C A N S O

ti c a m i n h o A s f a l t a d o s

12 CAMINH09E GRAMA E/o tl T E R R A  B A T ID A
13 HORTO MjCIPAL DA BAÍdl Cl RINHA

14 PEQUENOÕRREGO (que os lagos e tanques)

15 ENTRADAlRA O PAROUÉ
16 P Á T E O  í J e STACIONAMÉNIFO

17 AVENIDA ACESSO AO fiARQUE

18 ESTRADAR FERRO
19 ACESSO 4HORTO M U N I C I P A L  A T R A V É S  O P A R Q U E

'C íÊ ,* f. ” - j V.-> f ' V ' .’J- V ‘-’V ~ I _; - V'""-V.-v ‘-v-XX  ̂ ' - ~--*V » ' 5 J PARQUE MUNICIPAL DA BARREI RINHAS ‘
CARTA PLÁNIMÉTRÍCA- COM' BASE N(T. ÉSQÜÊMA

'*"* ^ ‘S"Vs 00 PLANO GERALEFETUADO, PELO - Vl“ :
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